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RIO,. 28 (UPI) - A lnaioria dos generais, segundonotIcia que circula

...

no Rio,. está at.ribuindo a figuras de
desta�ues do Governo do Marechal CasteUo Br.�nco,. o
noticiario de que o atual Pres.idente da República estaria
exaDÚn�ndo a possibilidade' de anb;tia aos cassados da
Revoluçao. Esta, m.esma ala de generais,. entre os qua.is
t�guram. altos chefes Dlilitares. considera que a.o contrá­
mo �o qu� se diz, os punidos jamais serão anistiados e
que este e o ponto-de-vista. do Ma.rechal Costa e Silva.
A,dmite'll1,. ln��lusive� que o atual Presidente não divulga­
ra seu veto a revisao dos punidos em atos públicos pára

.

evitar' pr(lblernas.
,.

Papa Restaura o Diaconato
CIDADE DO VATICANO. 28 (UPI) - O Papa Pau]o

VI restaurou o diaconato, em caráter permanente,. e de­
cretou que os horn.cns casados padem se-r diáconos. A de­
cisão papal foi tomada quatro dias depois de ter divul­

gado a encíclica em que determina o celibato dos padre'
IIá mais de mi) anos a. Igreja aboliu o cr\rát.er permanp'1l­
te do dioconato e conservava êsse .estado como posição
internlediária à. ol'�lenacão sacerdotal. O decreto sôbre o

diaconato, denominado
�

'" Sagrada Ordem do Diaconato',
f�x"t �s ida.des mínimas para passar a ser diácono perma­
--e-'\pn"�: 25 ll"tra solteiros e 35 p�ra O� c�s3dos.�OINVfLLE, ·QUINTA-.FEIF�.A,. 29 DE )UNHO DE 1967
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WAGALHÃES" PINTO DEFINIU POSIÇÃO fu de Aqaba e qu'e os territó­

rios ocupados durante a guerra
devem ser devolvidos aos ára-.
bes e que a cidade de Jerusa-'
Iérn deve ser internacionaliza­
da.

REGRESSARA HO.JE
RIO, 28 (UP!). _. O M':'nis­

tro Magalhães E'intu. que está.
em New York, participando da
Assembléia Geral extraordiná­
ria da ONU, preteride voltar ao

Br�sil a.marrb
ã à noite, para

participar da reunião minis­
terial marc-ada para sexta-f-ei­
ra, em Brasília.

I
mantidas pelos Estado.:; Uni­
dos e União Soviética. sôbre a

crise 'no Oriente-Médio. A no­

va proposta,' pede a retirada
das tropas de Israel do ten 'i-
tório árabe ocupadu duránte a

guerra, sem corrdrcõ es , e ime­
rt

í

atarneri tê, aegurrd.o disseram
fontes dtp lorna.tãca,s . Os Esta­
dos Unidos propuseram que se­

jam 'estabelecidás negociações
entre os' :O'1.íS2S á.ra.b'es e isr� e­

lenses para . o restabelecimen­
to da �paz. errqua.rrto que a U­
nião ,Soviética exige e. pede a

condenacãu de Ls.ra.e l como a­

g:'.\2s�or e Que a.ou
ê l e rr=.Is se-

I·ja
obrigado a pa.g-i r-

í nrferi.lza.>
ções _de -guerra, a lém de ex-rrí r
:;:!, r.etirada .d� ". trO?8S .ísra.e-' en
,c·es d � 't er-r-í t.ór ío.s arabes. Os
hyf'orrnrnt�s dic:C'erqrn, que os

países latino-americnnos hão
se rnost.r-a.u :.... rrr muito en�'lsias­
rn ado s com 9 nova prono=t.a 1i­
derada pela índ:8, A Tugo-:;1ávia
de que e.stã..o e.c::;b.lc1::P'Ido R. ap��e­
sentncão de pro to to próprio de
resojuoão , rn a.s

�

rlp. a côrdo com
o proj eto arn-erfcano.

-- -- -- --o -- -- _- --
-- -- -- -- --

o Maebado Decepou o Símbolo
BRASILEIRA �'NÚ CONFLITO ENTRE
-- -- ,- -- -- -- -.,- .-- -- --- -- -- --

ISRAEL E ·NAÇÕES ·ÁRABES
--- --- --.- --- '--- --- --- --- ITAMARATY CO�FIRMA

RIO, 28 (UP!) _ O Itama­
ra ty acaba de confirmar os

têrmos do discurso que o Se­
nhor Magalhães Pinto fêz pe­
rante. a Assembléia Geral da
ONU oficializando a

. pusição
br:::lsileira na crise do Oriente­
Médio. O Ministro tornou cla-

I
r-o o interêsse do Brasil na' re­
alização . de uma conferência
para discutir com profundida­
de as divergências entre árabes
e israelenses. Pela voz do chan
celer Magalhães Pinto u Brasil
também' sugeriu a naveigação
livre pelo Gôlfo de Aq a.b a.; pa­
ra garantir a Israel o acesso

ao pôrto de Eilah e a
í

rrt.erma.,

cionalizacão de Jerusalém. con

f'or-rne desejo do Papa Paulo
Sexto.

A SANHA
, quan_do ençontra

__campo livre,
faz mais danos e aniquilamentos do
que uma nuvem de gafanhotos. O
respeito aos s êres vivos que osten­
-tarn a beleza natqral, é um predi­
cado cuja a sensibilidade pertence,
exclusivamente, às pessoas dotadas
de bons princípios e a.drniração , por
tudo o que representa o lado' belo
da vida. Dificilmente os broncos, os
néscios, são capazes de alcançar o

entendimento da bondade e do afa-
.go que"-o abrigo de uma árvore of'e-:
l-ece aos sêres humanos, e também,
a muitos outros sêres. Uma árvore
empresta-nos a sua sombra; oferta�
-nos o perfume, das suas flores;
reune em sua copa os chirleadores,
cuja a música dos seus trinados,
complementam o belo conjunto de
aconchego repousante. A árvore,
todavia, amaina os ventos; purifica
o ar que respiramos; abriga os pás­
saros que. emitem cânticos alegres;
tinge com matizes cambiantes é va­

}riegados a ·.monotonia do 'nosso

múndo de sombra'e luz," enfim, so­
mente a desinteligênda· e a ingrati­
dão humanas,· seriam' capazes' de
reconhecer na árvore, o grande elo
da ·aínizade entre os' -reinos, 'animal
e vegetal, que' é· .ressalt:,ido rio porte
frondoso do simb�li�mo amigo.

HUMANA destrutiva, o. Fla:rnboyant de ·Joinville, mesmo

já elevado' a consideração do sím­
bolo da Arrrizacleç.fof alvo de maior
desinterêsse, por par-t.e da Prefeit�­
ra e morreu abando.nado no" seu

destrato. Entretanto, a PMJ:; soube
muito bem e às pressas, afiar : os

machados: e 'decepar o lindo Flam-'
boyant, com a mesma frieza e Iridi-:
Fer-eriça com que assistiu à sua mor­
te e prolongada agonia, que a ante­
cipou.' Não .hcruve um gesto, uma
intenção, por iniCiativa da

-

Prefei­
tura, no sentido de salvar a deslum­
brante árvore-símbolo. No fim de
contas, nós não .po-derrtos esperar
da PMJ, mais' do, que aquilo que ela
110S' pode dar.

Nações- 'Urriclas, is (UPI) - O Chanceler do
Brasil, �enhor Maga.lb.ães, Pirrto , falou hoje per-arrte
a i Asserrrb léda Geral Extraordinária ela- ONU, defi­
nindo' a posição do Br�sil no conflito entre Israel e

�

árabes, anunciando,' uma proposta de páz para o

.oriente-Médip�

ESTÊ:VE COM RUSK

WASHINGTON, 28 (UP!)
(l Chanceler brasiJeiro, M'a.ga-,
lhães Pinto, con.rer-eric+ou on­

tem dern.ora.da rne rrt.e com o se­

cretário 'de e.st.a.cío rror-t.a..a.rner í..
c s rio. Dean 'Ru,c;:k abordando a

situação no Oriente-Médio.

UMA NOVA P�OPOSTA

N. UN:rDAS, 28 (UF!) - Os
países neutros a.pr-eseri ta r

ã

o es

ta serna na proí eto de r�solll­
C�Q na Assembléia Geral dq,
ONU para encontrar um ponto
de, corrver-gêricta. entre as pu,si­
ções diametralmente opostas,

P.L�Z DURADOUR� na sentido de que a paz dura­
doura seja conseguida na re­

g'Lâ.o , através de uma coriferíêrr­
cia de Israel e dos' países ára­
bes. Disse, .. também. que' o Bra­
sil considera irreversível a e­

xistência de Israel como esta­
do soberano. a favor da livre
rra.vegn.cã.o de ' tôdas as nações
pelo Canal de Suez e pelo Gôl-

...: !e.:

N. ·UNIDAS,. ::28 (UPI) ---;" O
Chànc.ele·r braSileirJo, Maga­
lh�es Pinto, 'dtscuraou hoje pe­
rante' a, -.ASsembléia Geral, da
.ONU", exber-na.ndov.a. 'posição do

,�

�

Brasil quanto .ao 'conflito no
Oriente':'Médio. O'

'. Chanceler
} reàfirmuu. as feaes br-asf letr-as

·iRRARiü -Es,la'
Mi.li·,lar, el:

J '�ó'(êr�? ",I,sSa.él'��.se: . pe>t�a:�Tli��_
. ·a·�' Unlfl.caCaO'·�:de Jerusafem
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TAMPOUCO .' DEPOIS. DE:� '_·CON�
SUMADO ' O :� Ierrh.arrrent.o

' .,�_�do·'
Flamboyant,. a PM� não' teve '.0 rés­
peito público, de explicar, o .

moti- �

vo da:' atitude'mordaz 'e destruidora, ,

qü . peló. mérios,:-��só " a': rnotte :,·�(:ta '. :'ãr�
·

vore' tenha .. sido
-

natural',. dài;:, urnà
/satisfaç�o :�aôs': ·.;Joirh:il,êrisi�'I�:>:; ,de
qt,land.9-: ela: '�érá.'supstituiÇla'�púr ou­
tro exemplar .semelhánte, istO' :con':"
siderando, que á. Amizade do '-rtosso,
povo não. admité' . frustraçõe,s ...

'

pe-
. rarrte_ acid�n.tes �çlfl. b_iqlogia v�get�L:'
'Jnclusive� nenhum cidadão>. 'de",:Join-

· villé deverá aC�'itar como' definitiva
a àtitude concludente da PMJ; em
<i:àr p6r encêrrado· �

.

<? elo. dê .Ami�
za,de, q'l;1e tinHa' '�por sírn�olo�:, ·"0
iFlamboyant _ deç�pado' a .ma'chada­
da�. Os joitivílenses,. são lea:is".sen.�
síveis e sabem respe1t;l.r .

as ' helezas
na�urais, ,que' encerram' a 'sua ho'­
ll1enageu'l. Para o desagr.avo da - tra­

dição, Quel)rant�da�, uma' ÚÍlic�r solu­
ção se"faz imperiosa:, a reposição de

��eFl!���r�2:d�n:; ����g_.:!�CãI�::

,'Srça '" "

ria,ID. a im�J.an,t�ção- do.. �st.a- 1'- é desde hoje, ·pe.la m·an�ãt� __.0

do. de; Israel,' sobre todo_., O: chefe >dà,:-.·rn·unieip�li�a:'.de 'da
�éI'ritório:. 1da,;�'�àlest�.na e�· a 1 ·Gran,de.·· �Jernsalém..'

'

fusão . 'administrativa, das i
dua� par·tes. ,de _ jerúsal?� "

E:&TÁ INCORPORADO
numi:,:t ,só' �dade. _

Out,ro- prü-
_ rrEL" AVIV,' 2'�<' (UPl)�� 'Is':"jeto-de�lel., .

tambem aprova� ....,

do; p:t;e·vê a:.,.pr��eçãtO, .do,s,:lu.;.!- rael incorporou- ·"�defi:t;l,itiva.­
gares sàntos; de qualquer I Dl.ente 'e.rh s:e·u ·território� 'a­

relIgião �.,'

.

cid�de- de .J'erusal�'m ""e'�-estla-
heleceú.·--pei:la. de· � prisão" de '

. �té -, 7 anos: para quem 'prõ�
fane os lugares. sag�ad'os de

IJerusalém. .

,

,

2 MIL R�'FUGIADOS

TEL AYIV�' 28 (UPI) - O·
General Móshe Dayan r.ece­

b:eJ-l pessoalmente ná' manh·á.
ae' hOJe,

-

(lois- inil liabi1an't�s ,SE-RÚ\....
da cidade jordaniana de

IQalqiIiya,,·.que. se haviam re­

fugj,ados' nas . cidades vizi­
nhas. Em -Qalpiliya t'rava - I

ram-se os ma's violentos
combates de guerra-relârri­
pago do _ Oriente-I':'J:'�dio ..

dial ' ,condene JsraeJ, corno
agrésso'r, e súàs

-

fõrêas se J.·,e-
·'tirem'_- das ·teri·á:s ' .ãi-�b'es -- �

guçrra será ·:i-'efn._iciada_,
-

rei·

novàda' ·e. prol�n.-garla.
NASS;E'R' SOI:..IDARIÓ
:cAíRü'�,...28 "(u:pi) � � O

Presidente. ,Ga'nuil'. ..Abdel
Nasser enviará, � 1"l'1tensage'm
especial ,ã, � cOliferêncià

"

in­
terrulcional . de ,·soIiclar:i€da:de
aos PQvos., da <Asia e dá Afri-·
ca, A. confer."-;;'ncia" que eonie
ça ,suas reuniõ'es tio'próximo
sábado,

.

tem como t·emário· a.
agrç-ss2.�p, imperialista. esçon­
dida �'atrá,� de Israel.'

.

CAIRO" 2� '(U�I) ;N"ota�se :·feb:r"il atividade, mi].itar
na ;RepúbUc'ã 4rabe-"Unida, espedalniente no Cairo, onde
estão 'sendo reforçadas a� defesas. Ontem, por exemplo,
rep�tl�o..ri> t6éSn1p, que já oc�rre�o cóm o aer�porto cai­
�ot�, qá' l!luiÚ>' J�eldlpo_,�'��m qUalquer explicação, estêve­

fechqdó·. o p6A9"'"dé·\Ai.é�andri.a .. Ao que par:ece, também­

�!J..qú,etá .ár.ea -'foram,
' tó.��da� -rneçUdàs especiais .de defe�

sa�····,'O Cairo'·'é.hojé- uma;ci4ad� constantem�nte -sobre-
>võada pÕ:ç aviõe.-s7:de.-gUetrá. ·e.gíj;)cios. Parece qUe os pi­
lotos �es·tãó.);e fa-ÍnÜlariz�ndo

.

com as novas'máquinas,
oriundas' Çla União Sovrética.

Cl,DADE' Ú�IFICADA
JERUSALÉM, 28 (UPI)

O Minist'ério do Ii'1tedor Is­
raelen.�e·· determinou hoje
pela manhã a unificação"de
Jerusalém. A 'decisã,o foi td:
D1ada poucas ho.rás depois

�râ{�V9S dO",�JI�ao- át;áJ>e em q�J:e o pa.r.{amento_ de,_ Isr�el
.

::rela� () a Pr3X:Ima ·etapa �o adoto.u " um'a; .lei· -.ilnifi�n4o­
conflito COlcn IS'ra.eI. A Síria as municipaÚÍlades e ane­

engembra.ndo o plano cem o
,
x'ando certos territórios. - A

apoio "decisi�o da União 80- lo parte jordanesa de Jett'usa­

,yi,ética. 'Entrementes, o par-
'

lém foi anexad'a ao se·tor ju-
14aniento israele,.nse 'aprovava de . O 'prefeito de Je'rusa,­

�?is ':pr�jt;tôs q�e possibilita.- I lém israelense, .Jandy Holef,

A
� rNDIFERENÇA vo T ADA à
morte de uma árvore, pode pa-

.

rece� um fato' inconseqüente, po­
ré.m, quando a árvore que morreu

representava, notQriamente, 'o sím­
halo da Amizade existente 'entre os

habitantes de Joinville 'e'o-admi:tá­
-vel reino vegetal, o ácontecidb"--não
é, de 'somenos' importância, e O- fato
assume' uma proporção distinta,
enveredando p'or rumo mu!to dife­
rente.

� �. FI.a�bóyant, ,�ue dava no­

me e ponhflcavá na Praça Flam­
boyant'" de Joiriville, foi cortado a

fio de machado, por funcionários
da Prefeitura. Dois, pretextos 'foram
alegados, no intento de jl..\stificar a

'extirpação da bela árvore: 1 ° ) Que
ela havia morrido. 2°) Que em con­

seqüência da morte -- deveria sér
arral1cada daqu�le lácal. Tudo pa­
rece simp�es, mas em verdade, é de
um prima:rismo revoltante, vamos

dizer porque: O Flamboyant, é uma

árvore tropical (originária de 1\la­

dagascar) pertence a família das
leguminosas e seu nome científico
é "Delonix Regia"., Segundo _�bali­
zados botânicos li é urna árvore de
grande resistência e depois de atin-:­
gir o estado adulto, suoorta as

maiores vicissitudes' e dificilmente
poderá morrer. -.QyereI1?-0s �rêr, que

NAÇÕES UNIDAS:, 28 (U.
P . I.) - O Se.cretário Ge..rnl
da ONU, U Th..aut,-distribuiu
comunicado oficial sôbre os

motiVos que levariam a;- reti�
-rada" da.. f"ô):"ça Í:rite:t:'naciona t
que patrulhava, a, Faixa· de,
Gaza. Diz a nota qúe a fôr-
'�')à, funcionava graças' à' co­
olJe.ração vQlltntarla do go­
vêrno :da Rf\U, 's'erido pr'àti­
cam,ente impossível a sua

exist.e..ncia sem esta circuns­
tância. Diz�r qq·e a -retira­
da da fôrça próvocou a cri­
se,

.

no Oriente_:"Médio é faze.r
um juízo SUll'el�ficial. afir-:
mou' ,U. Tlúin.t. Ac.�escentou.
que tôlla a ten�at'iva para
J.uanter a f'õrça de ent,ergên,­
cia, depois qu,el o:,'goVêrnp da
RAU solicitou a sua. re,üra­
da.,. teria ,resultado em' con­
sequências desastrosas.

.

"

'AGdR�, .'!� -,�ylP�,N"pAD9�."�: �S';
prOp05atos atrtorfos e desnatura-·

dos" que tr:l.nsfáimar�irn. em, lascas é
gravêtos., o que,era'um sJmbà19��ivo',"
e adôrno desta cidade� v'amos"dar a'
oportunidade' de' �·.reSSf).rdrnehto,,· :e
agt.:tardar a récupéração do g.estO de­
T)lorável praticado pela Pr"efeittfra;
ferin,do a tradIção é o respeito' cla�ho-

· mena�em, que o frondpso e 'colorido
Flamboyanf, répres�ntáva p�tq, os

habitantes de JÓinville. De nada va­

lerao palayr,as, no intento de justifi­
car o vandálismo cometido (por or.i-·
gem' vegetal ou hum:ana) ou melho�r,
sejam quais forem :as causàs d� mor­
te dó Flamboya;nt� 'nessa' �ltúra,,"o

�

oüe mais importa: é a -r�constitüiç'ãà
dQ precioso 'símbolo qúe' foi releg�-'
do,. por quem just�mente tinhà·. (j lp:":"
teiro dever de resguardá-lo, frente a

quaJquer ame�ç-a bU� má a,ção.
'

E.m:E!':odª '�Apre$entada Pe' O .MDB
,('OtTl ,:'-132 As·sinaturas Apostas

H.USSE.IN COM JOHN.sON

'WASHINGTON,28 (UPI)
- Presidente Lyndon John­
son deverá conferenciar ho­
je com o Rei Hussein da

Jordânia, numa t,en.ta.tiva, de
conseguir uma solução. para.
á .crise." Hussein será de!ss3,
forma o primeiro governan­
te árabe a entrevistar- se
com Johnson após a guerr�
árabe-isra.elense Recorda­
se que o mona,rca declarou-,
seg�nda.-feira últhna, na�
Nações Unidas, que' a me- tnos que, a. organizaçã,o 'mun-:

E'merida' Vísá SU'prjmir OS p.rerrogativas do -

;E�ecutj;vó "efD' Boixa'�: Decretos-:Le.is
REINICIARÃO OBRAS

ta�;�to28 N(�roI�aldeOp�r���r�
Vias Navegáveis informou que
tomou medidas para reinIcIo
das obrus do pôrto de Araca­
ju. As obl:as foram paralizadas
no anu passado, em consequên
Cla de desmoronarnento ocor­

rido naquele' porto.

-..;..__/.
'BRASÍLIA.. 28 (UPI) - -o 'Uder do MDB na Câmara

, Fe:de�al ;'�pres�n.tou onteIl,] a, terçeira emenda constitu­

·donaI'que ,a'" oposição� 'propõe, no desejo de alterar' a

C9nstit:uiçãp<de '1967. _A €'menda .�upriine o artigo 58,
párãgrafo g,·.'da--ConstitLÚç·ão 'de' '67-, que trata d.as 'prerro­

'" -gativ.as do <É!XecutivQ"' para' b.�iXar. decre'tos-leis, na esfe.:
�

Ta' da $e;�rariç� naciQn�.í e finanças pÚblicas ..
,

A emen-

- da fol. apresentada com 132 àssinaturas de parl�mentares
)
do· MDB e <> _S�nhor .

Mái"i� Covas manifestou a espe-.
:.,. rança, de ciue', Os ·pa:rritm.erÍ.lares· da ARENA também subs-

� crev�m ,.a' e�en�a '.cip,rese��ada. >

_MiNISTRO 'E
,·GOVERNADOR

ÊSTE É O TELEGUIADO "TM-67-R�
INTERCON T:INENTAL

Beltrão .l\p nlarã.. ·elO:' ::O'r_: sílla'
O·agnõslitos__

d'o ,",Pliinel�.ui�enl,O
em. decorrêp.cia dos result�dos q-qe c tais'medlp.as, já 'es:­
tão ap.reseIitando e/_que serão· notadas 'a' pãrtir"do ,mê�_
de' julho, coincidirido com' a éomerciaÚzaçáo-_ das gran-

, _de� ·�$a.f.Jias �
. _. ::.:_>:c-�_:.':

.. _

-

. 'Ji·_.�,:.
-

S. PAULO, 28 (UPI) - Du­
rante . ma.is ,de uma hora en­

.

trevistaram-se ontem no Palá­
_. cio Band�irantes, o Governador
Abreu· SoElré e o Ministro da

.

JUstiça, professor Gama' e Sil­
va. Naqa transpirou da r�u­
n�ão ..

'

GAMÁ E." S_ILVA
EM -BRASíLIA

Será Defendida Pelo_Ministro Hélio BeltrãO' a
Livre Iniciativa N·aéiQnol -- Também Estq na.

póuto.dó Mi·n. ·o� Retoma-do ·do. De:senvoJvimento

RIO, 28 ,(UPI). O Minis':"
tro qama -

e Silva, da Pasta da
Justiça, participará sexta fo;ra
,d.a, reun,ião ministerial. em Bra
.·sma� ·ócás.iã(;)."- éin que àp'reseri-'
tara .�o' Presidente Costa e Sil

�i�i�1tt��r��l�<'���' ����i;��?����i::;� ::�::::::�::d���b����teq�:

Fazepda" �r. ·DelfIm .�etJQ,__��, .t;t"la�lza�qs;, para- Clg�rrbs, a-,
'E1\1: P. ALEGRE

missao
c _para·. estud�r '. a . aphca"'{ -. tinja- d-oravante' também ,.0 uiS":' ,�

�ão de decreto-lei que ,prevê" ,a_
.

q1,ie ,:'e'7 tis·� iÓSfàfos .--',_.:
possibilidade de cor1�eção . mo,-

'
"

-',
.

netári� dOs va.lor�S' '-dos balari_-:- -DUAS, . ETRASçus
.,

'das _ emprêsas ..

RIO, 28 .(Transpre'ss) --: O Ministra.,do Planejame�t6,
Hélio Beltrão,- info�mou 'qUe já ,1for�rn concluídos

.

os

'diagnósticos e as diretrizes da situação econômica que
serão apresentado� .sexta-feira pr�xiIna em Brasília, na_

- reu.nião ministerial' convoé�da pelo. PresIdente Costa e

Sil�a. n';ntre os pontos 1:Jrincipais destacam-se o for­

talecimento da livrá iniciativa, principalmente a' nacio­
nal, criação de condições para a, retomada' do desen­

volviInento,' ,melhoria das emprêsas em têrmos de capi­
tal dtf gÚo, favorecimento ao aumento da, prod�Qão, re­
dução da taxa de juros, ataque ao problema de custos

da produção industrial e restabeleciIriento do poder
aquisitivo dos trabalhadores. Dis�e, o Sr. Hélio Beltrão

que muitas destas medidas já estão sendo postas �m'
prática pelo Govêrno Costa e Silva e que vê' com, bas�
tante otiinismo o segundo semestre do corrente ano,

l

�., .!\LEGRE, �28 (UPI) -�

S.erá instala,do amanhã na C-'.­

pital gaúcha o Encuntl t..) Na­
éiúnal de PlanejaInento com a

presença de educaduries de to­
dos os estados sulinos. Será li
do o discurf:o do Ministro da
Educ�ção. Senhor Tal,�so Du.:..._
tra, analisando .a proieto du
Plano Nacional de· Educação.

i3gASfL,:rA.', 28 XUPl) � A
,reünHlo triinisteri-al 'de sexta'-

/ feira será realizada em" dua.s ...

_
etapa;s.: pela màn1)ã' ps mirtis_­
tro.'5 prestarão contas . das a­

tiyidaç,e.'3'
.

de SU�fS' p'astas e à
tarde_ será examinado t.}, docu;,.
mentb que yai.'fixar a:.s diretri­
zes - de)_. Gov�rno. .

,

.

ENERGIA NUCLEAR'

CTT"!iõ;TO;-D"E-VIDA
PAULISTA

.'

�

, ..

S. "PAuLO, 28 (UPI:j -:- 0,
Departamento' Inter' - Sindical
de E�tátística info�mou- que o

custo.· . c;le.. vida em -São Paulo"
entre jahefro e- marco�-dêste a..;

no, foi de �12,8�PO� cfmt<?: N:o
mesmo período, nu ano passa­
do, fo� de 33,4. por' �ento.
() P�E�J;IjENTÊ NA ILHA

BRASíLiA, �� <UPI), - O
Presidente Costa e Silva anun-'
ciará amanhã, na riria Solteira;
as diretrizes 'Qá.sicas de seu �w-:
vêrno no seto"r da 'energi-a elé"':;:
t�i,..a.. . Até O' dia 15 -de julho
definirá, .. em têrmos 'totais e:,
difinitivu.s a' política econômi-,
co-financeira.·' a ser seguida até
o fim de seu mandato. de acôr'-:
do com O' ,plano de Hélio Bel':
trão. \.

..

'

.

CONV�NJO
SERGl:PANO

BRASíLIA. 28 (UP!) - O
Obvernador de Sergipe, Lou­
rival Bati�ta, conferenciou com

BRÁSfLIA: 2� .(UPl)' _ Êm . ,o Presidente da- 'República -:-

'Sua :estada_ em São Paulo onde quando tratou de assuntus ad­
inaugurará novas obras. da. hi- rp'inistrativos. O goverbad.or
droelétri de Ilha �olteira,.' o paraibano disse Que no próxi­
Presidente Costa' e Silva fir- mo .dia 30 assinará convênio
mará pont_o de vist� e-m:' tôrno com, o BID no valor de 1,600
dO' propósito de.' est-á.belp.oer, a

nül dólares e que parte de.�t.q,

curto-:prazo, uma' .política de ·quantia será empregaàa no ser

aproveitamento ·de energia nu-
. vico de aoastecimentu de á­

cle,ar para fins pacíficos, e.�pe-. glia em Aracaju.
cialmente como _ fonte' geradora
de energia elétrica. Vái

.

t�m­
bém definir a política do Go-

. vêrno· no can:tno da en�rgia e­
létrica, 'fazendo' ref·erência es­
pecial ao conjunto de Ilha Sol
teira, 'considerado' UIU dos ma,
iores do mundo.

F...�IXA M:ARÍTI:MA
.INTER'DITADL�

Do Major-Comandante da 1a/5Q GA Cos M., (São Fran­

'C:sco do Sul), recebemos a seguinte comunicação:
. HSolicito vossos présti-mos no sentido de divulgar que

a área marítima compreendida entre a Ponta João Dias e a

Ponta da Enseada, estará interditada à navegação nos dias !'a8

e 29 do corrente, das 13 h às 17 h e no' dia 30 das 08 h às 12

horas". '

EIS A ÚLTIMA PALAVRA EM FOGUETE-BALíSTICO, êsse míssil é ca­

p�citado para cobrir distâncias transoceânicas e levando em seu Dôjo
uma carga atômica de alto poder a rrasador. O protótipo que -antece­
deu o "TM-76-B" já era de alcçmce superior a 10.000 quilômetrd"Sf por­
tanto, imÇlginem o raio de ação do atual que apenas é referido como
de maior capacidade e potência bél ico. Pertence q USAF USA.

A NOTICIA é o·' jornal de
maior circulação no Estado,
Através do anúncio o n0712e
de seus produtos serão le-
.vados a todos 08 lares cata­
rine11.se."

S'�LO
.
ESPECIAL

':ruo, 2a (Transpress) '

... O Di�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A

II-I HOMENS, FATO

:\ r···�stãos
guerra das nações a.r rnarnerrt.tst.as . Não .se trata de

I
desarmar um SÓ país, mas de desarmar todas as na-

CONFRADES, Frei Fra.ncisco de Araújo, superior cões" ..

I dos Dominicanos, abalou, com um sermão o mundo
-

Os budistas de S. Paulo, por sua vez
,
declararam

Afirmou qUe Uchega de dLscursos, de sermÕes, de via":' .que uem último caso, apoiaremos a greve, mas so-

l] gens p.al�a Já e para cá. Isso o Papa já fez e de nada mente nas indústrias dê armamento, benefi.ciá:-ias da

I; adiantou. 'Os ca.rcten í.s, bispos e cristão ouviram êsses desgraça popular. Os povos em si são pacíf�·cos e

11 ' d;:s,cursos e sermões, leram as encíc1icás, tomaram só lutam quando forçados por suas elites qUe não

lil\:
cbnhecimento das viagens pela paz ... e não move- lutam nunca rrias ·lucram fabu:osamente com Os re-

II
ram sequer uma palha para acabar com as e:uerras". s.ultados ,das Euerras".

O sermão fo
í de cerca de vinte minutos, afir- Confrades, eis aí uma atitude nova, verdadeira-

'11
mando que "não interessa ,um pacifismo ingênuo. O mente religiosa, cristã, que deixa de ser a atitude da I11_
preço da paz é a Justiça e toda a ação .que não se resignação, do acovardamento, da hum'ilhação, sôbre

'li'base:'a sôbre ela é ridícula. A luta pela paz é luta o que bem dizia Karl Marx: "religião é ópio para o

pel,a Justiça>"'. E concluiu: "Já disse que discursos, povo". Estamos agora diante de uma ,Cruzada: rea-

I sermões ·ou gestos não servem para nada de prático. lismo r-e lí atoso Que no serve um C isto etern

il,I,I'
E eu quero uma atitude de vocês. Quem estiver de ,�en:te dependu�ado da C�uz - '? vam�s seguir-l�� tIlI
acôrdo .corri o que eu disse e quer realizar essa greve a doutr:na �? Frei Chico disse que a greve inicial
geral dos cristãos no mundo, de protesto, fique -ern abrangeria -400 milhões de cristãos. O pastor pro- rIII pé". (.a totaEdade dos Léis, tôda a Igreja se 1e'" testante Se a.ssociou: "seriam 700 milhões, pois há os .

I. vaptou como .. um só homem).
'

protestantes também ao lado dos, irmãos católicos". ;'1'

1'1'1' O pastor José Sucasas Júnior, pároco da Igreja Confr.ades, eu estou a vis1umbrar nessa nova ma- '111,1I Metodista Central de São' Paulo (pois foi lá que o nifestação de pensamento cristão, positivo, prático, f

1,1"
frei Chico abalou o mundo) cqmentou aproposito .realfstãoo, algo de nôvo que vai abalar Os alicerces da

11'11de uma greve geral de cristãos em todo o mundo que
,. estrutura político-social de todo o .mundo. Se esta-

':�o que á. guerra destroi, Os homens não oons'erruerrr mos a falar em "Irrtez-rracãoria líaar " .Jerusalém., bêrço
refazer". Associou-se à convocação do padre fran- de Cristo, ouso af'í rrrra'r que varrios, enfim, interna-

1\'
c':scano, oat.ó ltoo .

. O que êle diz é muito sério, e rrru>- cionalizar a base da vida cristã no mundo: f'rerrte ....a- II}lto justo, afirmou. Penso que uma frente única de -frente com o ':':demônio" que até hoje ri da Cruz,
I

todos. os cristãos, de todos Os credos religiosos, lu- escarnece da Fraternidade e se -enricanca escandalo- II '.
tando peJa. paz, poderia sustar a tendência para a samente à custa da. "mansuet'lde" cristã. 1,1

Ij�.-==�...==���.!f'iIii.==�tifíiii=iii.=:_=_=';::_=_=_=-.ii-=_=_=�-=_=�;;j="_=iiii.==;;:;'=f/i/ij=�;;;'=�r.,;;.=��-=;:;'���_-iij-��-���� '�-:::;;::;;;:'--=-==-=-""""'-=>=--==-,��==:=--:-== ,��;;-=4_�I,1

Terminou a Er·a dos Pequenos Espiões
!:::

' HAMBURGO (P.or.�laus Reinhard - Impressões da No an? de 190u não se verifícou do aos novos métodos da espio-

,,�lc�a�a) � Os:,.. esploes de h.oras vagas �em de pro- no TrIbunal, �ederal em Kar�- I nagem do Leste, os peritos c�n
-, curar novo -emprego. Os SerVIços de EspIonagem dos h_!"ulre ,_um unI�o caso. de tral...,- tam com que �e fut.uro nao

Paí-ses do Bloco Soviético, que temporàriamente confia- çao ou de delItos semelhant.es. I se levem �os trIbunaIs, c.ompe-
ram missões de espionagem a mais de 16,000 homens e

Se bem q�e a contra-esplO- ! tentes maIS �t:;. uma dUZIR de

mulheres 'na República Federal da Alemanh-a, perderam nagem ,alema se tenha ,adapta. casos de tIJt,Içao.

o seu interêsse neste autêntico exército de agentes. Es­
piões que passeiam diante de quartéis, convidam sol­
dados a tomarem uma cerveja, vasculham os cestos de
papéis de ministros, copiam cartas em segrêdo, estão
fora da moda. As ��ferramentas" típicas dos espiões de
ontem só servem de requ:sitos em filmes. Fundos du­
plos em malas e pastas, tinta invisível, papel comestivel
.:ccaixas de- correio" e estratagemas semelhantes são hOj�
apenas dignos de um so.rriso.

As orga.nizações de espiona­
gem da União Soviética e dos
países do Bloco Soviético aban
dona.ram há muito a chamada
��teoria de mosáico". Até aos

primeiros' anos de sessenta ti­
nham tentado obter uma visão

I
de conjunto por meio de gran­
de número de-informações iso­
ladas, aparentemente insigni­
fícantes, por' exemplo sôbre as

fô:-4.;as militares dos países oci­
dentais e as respectivas capa­
cidades no caso de um conflito.
Houve evidentemente grandes
espiões que recórreram a êstes
processos_ e" não obstante, fo-
Oram 'uma excelente fonte de
''ÍtIfúrmações para o Leste, c-o­

,mo,
'

por-- exemplo,. -o ' deputado
Fr-enzel que, aliás" ocupava
uma ·pos.ição 'importante.

" A' maioria dos pequenos e,c;­

piões eram incumb!Jio.� pelOS
Serviços de Espionagem ,dos
PaÍEes ,du Leste na própria ,Re­
publica Fedel�l da Alelnanha

.

QU .por ocasião de visitas à Zo­
·na de: Ocupação Soviética (ia

Alemanha. Frequentemente os

agentes do Leste recorriam a

ameaças, forçando os, pequenos
espiões .a trabalharem em seu
proveito. Esses Hespiões de ho­
ras vagas' tinham uma forma­
ção muito deficiente. Via de
regra, as suas informacões não
compensavam sequer as despe":,,,
sas.

Hoje em dia outro setor da
espionagem é dominado 'ppla
moderna técnica de obtenção e
tuansmissão de inf.prm-ações:
teleobjetiv.as, microfones diri­
gidos, câmaras de ihfraverme­
lho. postos emissores transpor­
táveis, negativos de f-ilmes -re- ,

d,uzidos pr processos químicos
aQ tamanho da ca.beça de um

a'1finéte, etc., O recurso 'a ês­
ses -meios' reduziu c-onslderàvel
mente o númeru de, agentes.
'T�m d� se� especialtstas que'
só d�ficilmente caem nas redes
9.a .. cont;-=t-�spj,onagf>m .. R.en�­
hem as ,"'uas, instrucões. na ban­
da de ondas curtas de um a­

parelho de rádio normal. Es­
·C::'9S ordens são tão nem cifra­
d�s ,Que .nem m_esmo 0..'3 CO'.TIpU-c
tadores conseguem d,ecifrá-las.
No' 'Tribunal Federal 'em

Karlsruhe notou-se esta mu­
àança de método - dds" serviços
de e."'pjonagem. que se exorime
na passagem' d� um -grqnde nú
rneru de pequenos espiões pa­
ra um pequeno númér'o de a­

êr-=>nte,s, aJtam�nte especiq,Uza­
�TO�, No ano' r� 1965 �ó foram
r:) e�.lS8 dó.s: n "l. Rep1�1b'ica F-.:>opral
"'1'1. A 'erna,nh':3 op-rante. o tribu­
nal ,com'Qetent�: 'Pur niotjvos de
.,lta, traicão mI de rpl.,rõp� Re'-

�elhantes, cinco indlvid;uos .'-
,

Pró-,Caledral
A nossa 'Catedral: bela. tm-

TJ-(.)_nentf':_ lp777,hrnrn an,� hn

mens d'e a1nanhã que a- nosso

,geraçiio__
não nasceu

_
'1nOr,ta

';.�. Qs C:_edros., do Libano: 1)e,

llto.�. altivos. '117...1.steriosos. ca-

�« í!�ç�������C07?'ta;��?,;.{-;�:;
�,�lhnr n.r que

-

a pró'p.rio
fl},·�lnrl('f ,

--------------------------_.,-----,

MACEDO' E COIMBRA VIRAM

DEVASTAÇÁO DE ,CAFEZAIS
LONDRINA (VA) - O Mi­

nistro da Indústria e Comércio
o preSidente do 'rBC e o Gover­
nador do Paraná, sobrevoaram
durante duas horas' o Vale do
Rio Avaí, no Paraná, onde a 'ca
feicultura foí atingida por uma
'geada no início dêste mês, de­
batendo, em seguida com os

cafeicultores, no Centro do ,Co­
mércio de Café daquela cida­

de, as�ctos do esquema finan­
ceiro do café. A principa1 rei­

vindicação apresentada pelos
cafeicuItol�es - foi a liberacão
dos cafés do, tipo 6, para ex­
portação ,0 que o MinIstro Ma­
cedo Soares prometeu estudar
e levar ao Conselho Monétário
Nacional, em sua' próxima 'reu
nião.

A atual safra sofreu prejUIZOS
pequenos, porque os frútos es­

tavanl., quase todos maduros.
A geada afeta apenas os que

j. ainda não completaram a ma- ,

I f��:����esO� p�o��r��c��hf��:
I elos com os levantamentOs dos

.

técnicos do IBC dentro de 15
dias - são de que a atual sa-:
-fl"a, brasileira foi reduzida de
�três e cinco por cento. tJ usej9..
�ln tôrno de um milhão de sa­

cas.

Uma 'equipe de 35 técnicos,
chefiada pelo economista Car­
los, Augusto Dória do Departa­
mento Econômico do IBC es­
tá 'fazen.do um

'

levantan'lento
dos efetivos resultados da gea'-,
da visitando 542 propriedades_
cafeeiras Gm 1,02 mun�cípios_>
sortesdos _ para uma apuração
pelo sistema -de amustragem.

,

E-FE,ITOS DA GEADA
A gea,da que c'àiu, sôbre os

cafézais atingiu intensardente
os vales' dos rios I:vaí" Pia.ueri
e Ribeirão Vermelho'. 'EcbhÓ_:
mistas e agrônomos do In.sti­
tuto Brasilei1:'1o do 'Café estão
realizandu um levantamento
parà delimitar com precisão a

área af'etada e avalíar a que­
da da produção 'de café na a­

tual safra e nas próximas, uma
vez que,' dependendo da inten­
sidade, a 'geada pode afetar as

safras futuras até três anos

A o:; opiniões entre, os conhece­
dores da região - lavrnddre<;
'e agrônomos --'- sôbre a queda
da produçãv- no ano que vem

variam entre vinte· e quaren­
ta por cento' da produção do
Paraná, ou seja. c�:rca de dez
por cento d9, produção do p�ís
porém o.s t�cni;cos do !VC jul­
gam con'verÜente' termjnar '0
levantamento p,q,r� tentar quan
tificar o preju'ízo·.

'

() CONSELHO 'MONETARIO
,� �""""T�'jVFL AO ..;

PROBLEMA

Em seu discurso no Contro l"

de Comél'ci6 de C�fé, o Minis' �'
��e' �:c��m����esdogab�����h� \-

-

Munetário Nacion9,.l assim co­

·mo o seu, presidente o ministro
De.Jfim Neto; são sensíveis aos

'problemas cafeeiros, sen�jbili­
dade güe pude notar na djc:;cllC::;
são do piano de safras, quando
tod\Js se preocuparam em dar
o melhor possível para a cafei­
cultl.11�a' .

Q11Rnt:o à exportação de cafés
tipo ô, afirmou aUe o Consel1>o,
Monetári.o também levara em

l conta' essa reivindica.cão na
.

,Jav01,lra. mas oue é necessár-iô
existirem condições internacio­

l nais para isso.,

INDICADOR_ PRO'FISSIONAL- -
'------

- .

�� ..............._-_..-.....,...---------------------------

DR.' ÁL.VARO
MÉDICO

Estaqio de Aperfeiçoamento na Alemanha
ClÍnica Médica

Estômaqo, vias biliares, fígado, intestinos, Doença de Senhora.
,Anestesia Geral.'

SOmente com
. �ora , I!larc,ad,a.,

Rua' Tijucas, 169 - .Fone 3829

<Vertrauensartz des deutschen Konzulat)
Joinville - S.C.

'

DR. NELSON �ENDEL
-

'

RufJ. Lages, 473 - Fone 3620 _'- JÓinville--,-SC.
Clíllica médica, operações, doenças de senhoI'as,
p'arto�. -- Atende_ a chamados à domicílio e

,

de urgência.
.',

,

'. til
�

•
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NASCIMENTODR.
Médico de Criança.,

Dr.', RUY PARUCKER
'� ADVOGADO -�

Eacritórfo: Rua Itajaí. 314 - Fón. 23",
Residência:, Rua Itaja� .. , 241:

--------_...._------------- ......_---,---
,

Dr. J,OSÉ ADOLFO W"EIHERMANN
Dr·a. BRIGITTE ELLING. 'HEIHERMAMN_

-- ADVOGADOS -

"

--

Inventários -- Advocacia em Géral
Rua Miguel Couto, 228 �, Fone 30_5_9 _

Dr. ALFRED DARCY ADOiSO'"
___.:... ADVOGADO-

Trabalhista - Cível - Crimtnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul se

,i ",

F O T O C ó P I A S ?-
"A NOTICIA" FAZ NA HORA

I;)r. JO�O BEZE,R�A-,N�TTO.---�'�-
Ex-Estagiário -do lnstit'tltó de Cardiologia do Estado d�

São, Paulo'

DoENÇAS 'DO CORAQAO' -
.

CL!NICA GERAL.
, • , , .. _.. , '. 1',

--Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38-- �n�.�162

HQRAR'IO�� Da;s '9.00 às 12_00 e das t5,OO às 18.00 hora·s

Escrltórló de advocaclá. "DR. AriAUTO"�-'\

CAR'LOS ADAUTO VIEIRA
, ,

advogado
Locação e despejo ..,;...._ Oesql..lites - Invp.ntárloS - Co­

branças de nóta-s prómlssórias, duplicata-s e oütros títu""
los, ,de c'i'édi to - QuEtstões sôbre terras _:_ Mandados de

Segura�lÇa ---- Contratos � distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Na'tural�zação --- Defesas cri­
minais � Ha.beà..s corpus - Questões de tra-balho (re�

clamaçõ,es trabalhist� - -acidentes e iÍ:lstitutoS) ·.consul­

tàS 'e p�receres ,:.._
'.

rua 'Henrique Meyer - 20 - Jolnville�C

Dr.
'

RI B'�I'�'()' DE CANtARGO
Cirurgia' Geral - �udtiba

.stfJ-mago. Vias Biliar.es, .-, Intestinos" :.Doe.nçal;.
"

.

'.
.

-

_ Ano-re"lais"
-

'Cons.: Hospital S�o, Ll.ic�s - Av. João
" Gualberto,.

nO 1946 ,- FONE 4-1988 � Consultas das 1.4 às 18 horas
IÍESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-:-2717

Dr� EVAND·RO PETRY
Clínica e Cirurgia' de Tum9res

Tisiologia - Radioterapia 1

Consult6rio:-Rua Visco de TaunaYlr 299 - FONE 3671
Residência: Rua- Min. _Calógeras, 243 - 3440
Consultas diã,riamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: �i�s, e Vias Urinárias

Tratam.ento e Cirurgia: Rins, Ur,eter., Bexiga, Prõsta1:a

ConSultório: Rua Eugênio L�pper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr. João Cõlin, 144 (apto 1)­

FONE 392a
aOR.A.RIO: Das 10 'às '12' e das 16 .8 18 bora.

, •

I
Â NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Diretor�Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA.

Críf
II -- (SOL POENTE, de Ulysses� Li�s)
.------'----) ARNALDO S. THIAGO

Sejamos sinceros: a nossa época é infensa à Poesia.

A inteligência humana, cançada de perlustrar velhos ca­

minhos de dissimulação, nos quais se encontravam mui­

tos Upoetas", muitos �':santos", muitos confessos sala­

frários, envergando túnicas alvas .que escondiam ma-

,

landros imundíss:'mos, resolveu dar uma guirrad.a de 180

graus riê ss.es falsos roteiros e apresentar-se tal qual é

em sua essência de mantenedora, entre a animalidade

inconsciente, de uma pior aílimalidade freud�ana, que é

a da que se intitula, orgulhosamente, racional... Por

isso, adora-sé o grotesco, ama-se o ridiculamente fanta­

sía.do de ,fealdade, só o qUe interessa é .a matéria!

sideração pela imprensa e -por
escritres abalizados, como José
de Sá Nunes, Car.ios· Xavier
Paes Barreto, Cláudio de Sou­

za, Olyntho Samartin, Pascale

Fugazza, crítico do jornal "Fan
fulia", Afonsu drE. Taunay, J. '

Paulo de Medeiros, etc" o fa­
to é que somente agora vem

essa obra sendo co.nhec
í

da no

strangeiro, graças a anál1se li
te.i�ária de ern

í

n en t.e escritor i­
taliano que procura drvuIga.r
ern sua pátria as idéias expoa­
tas em um dos livros de a.uto­
ria do nosso referido colabora­
dor, cujo título é "Dant.e Al­
chieri - o último iniciado" .

Da correspondência t.r-oca.da.
-errt.re o professor Carlos Bian-

I co e o a.u toz: citado, constam as

referências com as que vão em

seguida transcritas, data ve-:­
nia do seu ilustre aígna.t.ár-io :

"Ro ricevuto il tua libra "Dan
te Alighieri - o último inicia­
do (exegética da divina comme

I dia), che mi hai speditu. Ho
'subito letto la maggior parte

I di detto tua libra, che trovo in­
finitamente int_eressante, ori­

ginale, alto di pensiero, COD-

I doct.o con profonda coriosoeriza.

sia della Divina Commedia che
deI rrrorido di Dante in relazio­
ne ai tempi in cui visse. Sono
rimasto malta a.rrirrrtr-a.t.o da1la
poten,za espressiva deI tuu pen
siero, de l modo come riesci a

r'eridre samplificati concetti
profondi, dottrine dificili, pro­
blemi astrusi. Badando alla
sostanza deI tua libra, posso
dire che esso é una delIe ope­
re migliori che ho letto finara:
e, bada, Ia sono un apassionato

I di Dante, specialmente per tut

I �� ciiufr,t�e;�gY�f:;r e l�iJ�ae �l��
se, pur pel""'manendo su questa
terra. Rilevo che hai scritto,
olere quest:r;a, numerose altre
opere: di poesia, di morale. di
critica, oltra che aver tradotto
opere di grande ,rilievo dalla
linq;ua Francesse". -

Em out�a de suas cartas ao

no'Sso colaborador, assim se

manifesta o professor Carla
Bianco, um dos mais prestigio­
sos escritores italia.nos da a­

tualidade: HE' necessario che il
tua nome e la tua opera venga
conosciuta in Italia: per il
bene stesso delle lettere, che
bene comune per tutte l'um-a­
nità. Ho dato in prestito il
tua Dante a:d um mio amicu
-professore per farg1ie]o leggere
e vedere, ma cal t�mpó, di far­
Ia pubblicare anehe in Italia.
Sono in trattativa COil l'Aca­
demia di lettere Spadaro di
NAPOLI per tenere una con­

ferenza, proprio a Napoli, a

quella impurtante Accademia.
sul �eguente tema :' "Trnaldo
S. Thiago, Genio Universale'.

Autor de,mais de vinte obras
o professor Carla Branco, pre-'
miado' peJo govêrno italiano e

num recente concurso' em Ro':"
ma, é autoridade no mundo das

��tr�s'p:�R_�rlO tac����eâ��UelJ�; .

Está de plant�o pará conhe-_
obras do divino Poeta italianu,; cImento dos pedIdos de Habeas

o aue lhe confere inteira auto-

�corpus,
fora das horas nor­

ridade para julgar do valor de mais do éxpediente forense,- lJ

tudo quanto se ese-.lI!ve sôbre Dr. Raoul Albrecht Buend-
o i�ortal florentino. ens, Juiz de Direito da Se-
--- gunda Vara, -res�dente na Rua

Laje� ,esquina com Conselhei­
ru Arp, que -atenderá onde es­

. tiver, com o sr. Ayrton Adelfo
de Braga; Escrivã,o do Crim<::.,

'. residente na Rua Padre· K-olb
(ex-D. Pedro �I), n. 1.005 ---,

fundos.
'

Joi

er

to, por' gentileza do
autor.

.

Este novo livro é dedicado n.
memória de sua filha lnah,
cteaerica.rna.da em pleno vigor
dos anos. Sei o que significa
esta separação para uma alma
de poeta, porque também tive
de separar-me de uma das mi­
nhas filhas, de regresso à vida
real ainda em plena adolescên
cia. Quizera poder consolar o

meu amigu, levando-lhe a c:.er­

teza de 'que viverá no .et.errio
convívio, de que vive no et.er-rio
convívio com a sua Inah, pois
também vivo rrêsse eterno eoT'l­

vívio com
_

a filha que a.peraas
deixou o seu envólucru mate­
rial. Quizera-o! Mac a crença
não se impõe - e talvez lá hem
no íntimo de sua .atrna. 'Sem o

dizer expressamente, Ulysses
Lins abrigue a mesma convic­
ção. como talvez se possa ler
nas entrelinhas dêste beJo so­

neto, intitulado INAH:
UAr! Desde que te fôste

desta vida I Ante meus 01hu3
tudo entaru-eceu. I Morto vi­
vo, o teu pai, 'filha querida, /
Por um milagre não enloque­
ceu. / E sempre rememoro a

despedida / Do teu olhar. ao

Inundo que era o ,teu: / A ...:8-

lha casa, pela dor ferida. / A
tua mãe, teus irmãuzinhos� e

eu f / É bem triste evocar a-

quela c�na. / Mas, nas harR,s
em que com tanta pena / Eu
'me lembro de ti ,- doce 'i�u-
são f / Julgo ver entre as bru-
mas da saudade, / Passar' teu
vulto com celeridade, / Como

I u���,o�� �a��z :�i���a�.ã0�i
,mesmo, no coração, que se�­

pre ,realIn.ente há de ter a sua

querida Inah! - porque o co­

ração, essência da vida, em es­

pírito, jarnais há de rnorrer

Ê neste ambiente de realis-

I
mo hediondo, mas que tem

-

o

��tJ��e?;osn;�e.���.anar�squeq��
vivem a sua poesia, porque a

têm dentro da alma., .se com-

I primem
nas academias, nas so

ciedades de cultura, como e�
.ce.rrrpos de concentração, -a que

. foram relegados pelos domina­
dores materialistas de tôdas as

rraoões, intencionalmente pro-
,curando disseminar eflúvios
delicados onde só se cuida de

grosaer-í as e' d � paixões vio1en­
tas, cuja a.rr-ernet.í da vai cor­

rompendo tudo na sociedade!
Necessári-o ter-Se- muita in­

trepidez e v.erdadeiru estoicis­
mo para inanter viva a poesia
d.a.lrrra em tais -condições de
agz-esstvfda.de arrrbrerrte, onde
a poesia que medra é possivel­
mente a da semana da arte,
ainda vigente, apesar da afas­
tada quase meio século desta
ho�a em que assistimos aos úl­
timos preparativo.s diplomáti­
cos para a deflagração do i­
m�nso cataclismo que mudará
a face da human.idade, fazendo
o HOMO SAPIENS reverter às
suas origens,

'

espiritua.is. no

mundo de regeneração que
",,,,tá c::�ndo mist.eriosamente ela
borado no fundo desta retorta
à tona da qual sàmente ascen­

dem contratações e 'erronias, a­
gl'essividades e

'

dispautérios,
mas em cujo intimo refervem
composições espirituais podero­
sas que em breve tempo hão
de dar ao elemento 'humano
f7aracterísticas superiores, que
são as que 'dignificam a eS'pé­
cie . .,___

próprio

VOC�"'COMPRA' UMA .E·
'DESCOBRE'QUE SÃO DUAS

,

Madj�on - S.A. Imp. e Com.

--rRAZ PA.RA ,voe':;:-MAIOR P�E­
CI�ÂO ,�I\!I 'C�LeULo.s: A CAL­
CV,LADÇ)RA_ IMPRESSORA. J-700 ..

DA BURROUGHS. Qu'E VALE pOR
DUAS:_'SOMA E MULTI�LICA MAIS

'.-J.�"
RÁPJDOI·.E,CUSTA·N,Cr$ 200.00

-

(Cr$ �ioO.oo.b) MENOS QUE- A SUA
MAIS B�RATA CONC9RRENTE.

"MADISON S.·A. IMP.
--o CONTE' MELHOR. CONTE COM BURROÚGHS.

E COM.
Rua Marechal' D�odo'roJ 311 - C. Postal, -1331 - Curitiba - P�raná

ecumenismo no Brasil. Com efeito,' o

Pap.a acaba de aprovar documento

preparado pela Secretaria para a Uni­

dade Cristã. que estabelece normas

sôbre as relações de catóUcos, protes­
tantes e ortodoxos, colocando a dou­
trina da Jgreja e'n� maior consonância
com o Concilio.

'

UE'm perigo de morte ou em ne­

cessidade urgente - diz ,o documento
- deve-se dar ao cristão, a penitência,
a comunhão e a unção dos enfermos

quando' impossibIlitado de' ser atendi­
do ,por um ministro de sua própria
religião".

"

'

O Papa insiste também na oração
em comum: ':':A oracão em comum, em

circunstâncias opor�tunas. e com apro-
" v�ção da �utoridade eclesiástica, não
é sàmente

_

possível, mas recomendá­
vel". O Diretório prevê t.ambém Se·ma­
nas de Unidade' em que se unem cató­

licos, 'protestantes e ortodoxos para a

oração em comum.. '. _ ,

O 'que nos -festa é esperar e rezar"

fervorosamente para que se abr.a o

caminho da união. Mais do que nunca,

precisamos de uma, ,falange que se,ia
para o mundo de hoje o sinal de uni- _

dade e o antípoda da desunião e da

CONSULTAS: Das 15 ..30 às 18 borCIII
.

Sábados: das 10 às 12,' hora. ,

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 -,Fónes 3350 e 2450 Dr. t-u'LO'SALDANHA FRANCO
eONstJ:LTAS COM HORA MARCAD�_' I - Médico �

D BENJAMI'N FERREIRA G--OMES' Dóenças de Crianças ,é Clínica,Geral
:' - r..

,

-.c.' ,
,

.'

'I' c_o_n_s_ultóriO:
RUa. Abdon Batista, 109

- ADVOGADO � . Chamados a qualquer' hora, do dia e da imite
,

"'-'-'Cobranças, ,Despejos� Inventários, cCHabee.s Corpus" Residêncic:t: HOTEL REAL -. Rua Pedro Lobo, -40
Contratos: Desquites," Reclamações 'rrabn.Jhistas,

.

eto�
'Escritório: Rua Jerônjmo Coelho, '91 _' FONE 3719 D- IVO JACOB'

. Residência:' Rua Pernambuco, 423
r. ' ".

-

MediCina �' Cirurgia - proctologb
,

,
Consulta$,d� 15 às 18 horas'

Cons:Ult6rio.: Rua dos Ginásticos, 256 (esquiÍl8 com

-Rua Blumenau) - FONE 2938
:Residência': Rua' M�l. 'De'�doro, 404 FONE 3900,'

1-·
=�---- ��=----= ��-----�-_._-'""'.__ .-
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������--===

I Conto Vai a Igre-ja no Bras·1 ?
r I,�
'1 II11,I, A· unlao entre os cristãos, objetivo
: I de uma das linhas de trabalho da Igre-

��, ja no Brasil, f-igura pouco no relatório

• I 'dos regionais, da CNBB: Fala-se ape:..

!l,
nas' nas ·dificuldades ex�stentes no país
para uma ação' ecumênica.

Constataram os regjonais' uma

, COl1sc�ência pouco uhionista 'e ainda

i. bast,ante ,marcada pela desconfiança.

,� 11'1'
Cá e lá surgiram iniciativas, como por

� I exe.mp]o a "S�'mana da Unidade",' sen-

'i, III'
do esta, um.a -, das pouc� s realizações

l ecu.mênicas que se saíram bem. no am-

'�
bi-ente brasUefro. 'Em Curitiba existe 'o

i centro ec�mênico, com a p,artlcip�ção
; III

de divers�s confissões.- Tem' grande
" mérito em tôda a ação ecumênica do

t Brasil.'

III
Um dos 'desejos mais repetidos

II dos regionais foi que ,muito ràpida..:.
mente s.e publicasse' o Diretório

'I'
Ecumênico, pois aí estari�m normas

II
seguras sôbre êsse trabalho a ser de-
senvolvida. A reunião dos resiona1s

II foi em janeiro e já agora em maio saiu

te sera uma ajuda e Incremento do

,1--,-

Dessa intrepidez e dêsse es­

toicismo dispõe Ulysses Lins:
intrepidez, para arrojar-se a

publicar veJ;dadeiras composi­
ções poétic,as numa época em

que -só se deStacam. os que lan- LIVRO NACIONAL

çam à publicidade idéias in- ELOGIADO NA ITALIA

sulsas em estilo de prosa cr.tr- Nem sempre é no próprio
navalesca; estoicismo, p.ara país de' o-Jlgem ,que uma ObT8,
manter um exterior -impassível literária, encontra quem a es­

Quando lhe vai nalma o calor tude e aná1i.c::e convenlentemen

das mais 'puras' afeições e dos ,te para um julgamento sati.sfa­
mais elevados arroubos de po·- ,tório. Embora não seja êste

esia, daquela poesia que

sem-lO
caso com relação a uma obra

pré se .apre"sentou ungIda de interpretativa da Div,:na Co-

����g�a.i��om��igA�s
ed�i t;Jl�áG�,� Toé�;,�odeco���;�dO�ep�'t�����

lt-: CINZA" � oferece-nos agor�," Arnaldo S. Thiago, pub�jcada
ist.o é; em 1962., '''SOL POFN- em '1952, 'por isso que na epo­
TE", de que_ .sOmente em junho ca de' s_eu apa.recimento foi
de 1967 vim:. a ter conhecimen- apreciad�, e tida em alta con-

8. UNIÃO ENTRE CR.ISTAOS

------.) C�ÃÇJDIO RONDELLO

guerra.

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUH$TOCK

Diretor-Superintendente �

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesourel:t-o:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES

EXCLUSIVOe:
SITRAL

,

RIO DE JANEIRO: Av.
Beira ;M:ar, 406 arupo
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av., Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63,

v-,

15°
-

and.
s/I.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

,

,
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° azrd ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and.,- con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and,

-<.}­
Direção, R_edação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, :I

TELEFONES:

REDAÇAO .. .. 3213
ESCRITÓRIO •. ... 24't1
GERl!:NCIA .. .• &. 2412

JOINVILLE - S. C.
-----<.r--:- .

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00'
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

- \

! -

I FARMÁCIA

IDE PLANTÃ

; Farmácia HIguaçu" - Rua XV

i de Novembro, 498 - Fone: 3462
I -,

PERMANENTE �
Farmácia CatLarinense C&15n
Rua XV de N vemb.ro, 583
Fone: 2318.

,-�Oo_:"

"'ELEFO' i.
�TEIS
--.Jorpo de, Bo-nu::)elroL"
Oelegacia de Polícia'
3uarda de Trânsit,o
.::xuarda Urbana ." >

ffo.spital Municipà.I
8asa de Saude
r»õsto do' SAMDU
1:aternidade' , . >

" ,nformaç,ão 'TeleiÓnicà.­
LIgação Interurbana
Mercàdo Municipal
FUrw:n ? "'

NOTjéIA�­
MILITA.RE·S

a444
233:1
2991
2218
2668
2777
'2555
2888
2111
2211
2983

.. �ti9.

ATENÇÃO ..JOVEM DA­
eLAS,SR- D� 1�49

1 -=- Term�na; no- dia 30 d(J'
corrente mês, o . prazo previ..c;to'­
por lei :para o 'alistamento dos
jovens -na.scidos 'no �no de 19-;l9

2 _..;. Ôs -que deixar'ein de fa­
zê-lo, serão considerados in­
fratores e' condenados ao. pa­
gamento, ,da ,multa prevista pe­
la lei do Serviço Militar.

E�ames

; I Vestibulares
de Engenharia"
Ter�o início no dia· 3 de ju­

lho vIndouro os ex-ames de ha­
.'bilitação, para ingresso ,na. F'a­
culdade de Engenharia de
Joinville.

C.o1?o, já tivemos o ,ensejo de'
,notIcIar, as" provas serão reali-
J zadas, simultâneamente nas'

j c.idad,
es de Lajes, Tubarão Flo-

rianópolis e. Joinville.
'

.. As inscrições encontram-se
,

abertas nesta cidade, na' Secre-,
J taria da Faculdade nà Rua

I
Plácido Olímpio de Oliveira
(COlégio Celso Ramos), até o

próximo dia 28 do corrente no
expediente. das 13 às 18 hoi:-as.,

Iraque Volta
a Exportar­
Seu Petróleo

,

BEIRUTE (UPI)- _ o Ga­
binete do Iraque suspendeu a

proibição dus embarques de pe­
tróleo para" a' Turquia' e a Fràn
ça, informou a Rádio de ..Bag­
�á. Estes .paí�es, no, ent�nto.,
segl}�do o comunicado ,.estarãO';
prOIbIdos de reexportar u oe-\'
tróleo do >Iraque para'" os paíSes·
Que apoiaram a agressão de
Israel. ,A emissora acrescentou'
que o Ministério do Petróleo do

I Iraque tomaria 'med idas para
1, ga:rantir o destinQ do combus-
1 tível.

'
,

Enquanto isso, o Egito con­
tinua trabalhando n� exolor'1,--
,ij o de petróleo no Deserto O­
cidental, na; região do Nilo, se­
gundo a Ag;ência Tanyng'. A a-.

gência iugoslava anunciou otH�
no Deserto Oci'dental a emnrs_
sa norte-americana Phi11inc;
etroleum decidiu cOhtinuar'

cana suas ,operações.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EM
DESTAQUE

r a

BELO HORIZONTE �'S \
(Transpress) - APós' tr �'s

'

meses de inftliz m3.trimo- 44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
nio, durante o qual a esp ôsa
não correspondera os cari-
nhos que lhes eram t.r i buta-,
dos, o ancião Virgílio Vicen-
te, de 8Ei anos de idade, iü-
.gressou na justiça corn peui-
do de desguite, cu.nura.uo Um.com anu l.a c

á

o do casamentu
contra sua�mUlher, Mariá d�
Pena .Araúj or. O advogado Iinformou ter ela apenas 21

flanos de idade, mas o ancião
_

diz ter 56. A ação foi pro­
posta por es Lar Virgíilo V i­
cente sof'rendo do coração,
s ern es.peran ç a.s de sobrevi­
vências, e não pretender que
a "ingrata Maria da P'ena ,

que tanto judiou de mim, fi­
qUe com -a pensão de 76 cru­
z-eiros novos. que recebo 'da
Central" .

CASAMENTO
INFELIZ

MUDANÇA
NEGADA

RIO, 28 (UPI) - O Supe­
rior Tribunal lHilita� rregou
a tl.lansferencia do ex-coro­

nel Jeférson C'a.rd í.m de
Alencar Osório pa.r-a o Hos-

I

pital Central do Exél'Citu. t
A remoçaió f ora. pedido pelo
advogado do ex- coronel, a

fim de que êste fósse sub­
n'lctido a. exame neurológico
canlpleto. A·qu:,-�le nlilitar e

acusado de· chefiar UiU f�us­
tll'ad-o movímen:!:o de guerri­
lbas no Sul do Pa.i.s e ...n. 65, e

deverá por ISSO ser julgado
dia 3 de julho- pe.lo Conselho
da' Auditor'la da 5a. Região

::::r�I�:
Curitiba.

I
ARROJA·DO
FORTALEZA, 28 (Trans­

press) - o Prefeito do Mu­
nicípio de Boa Viage,_n, José,
Vieira Filho, declarou-s8
preso e ingressou na cela
recusando-se a sair sem le­
var consigo UIU eleitor seu

preso pelo Delegado de Po­
licia, Humberto Castelo Be­

nev-içies, que as autoridades
s'e negavarn a soltar. O'

gesto do Prefeito causou hi­
lariedade na Assembléia Le- I'gislativa e em consequência
das providências desta o Se­
creta,rió da Segurança do
Etado enviou ao local seu

ajudanb€ de ordem, um co­

ronel, encarregado de liber­
tar o Prefeito e seu eleitor.
,O govêrno 'adotou as provi­
dências por solici tação do

Deputz..do Gervásio· Mari­
nho.

GENE'RALATO
AMPLIADO

BRASíLIA, 28 (TraU:spress)
- No desp'acho de hoj,e, conl
o

.'

Presidente 'Costa e 6ilva,
o l\'Iinistro do Exén;ito Lyra
Tavares propos a cria,çao ue

u"m/ quadro . ·suplelnentar de

gene,rais do Exército, a fiui

""'e aú�nder as re.lvlndicayoes
dos militares que integraralu
à Fôir�çt'a Expedicionária, Br;..a,

sileira
�

na 2a. Guerra lVlun­

dÍal, que pleiteiam promo·­
çã.o. Calcula,-se elTI ceu1.. o

número de oficiais que soli­
c'i ..aram promo�ãtD ao gene­
ralato.

MAQUINA,�
COMUNiSTAS

BRASÍLIA, 28 (UPl) - O
Brasil vai adquirir dos paí-­
ses comunistas, máquinas,
ferramentas, instrumentos e

laboratórios destinados ao

ensino industria,1. 'Lal auto­
rizacão foi concedida pelo
Presidente da Repúbl�ca ao

Ministro da Educação, Tarso
Dutra.

FERIADO
FORÇADO
BELO I-lOUIZONTE, 28

(UI>I) _..:... O município d�
<'_;onselheiro Pena, em. lVIinas

Gerais, parou no dia de on­

tem, inclusive COnl. o comer­

cio fechado, para receber o

jogador Germano e sua espil
sa 'a t....ona.es�hnh.a U.iovaJ.�a

Augusta. No dia 3 de, julho,
segundo determinação do

prefeito locaJ, será fe'dado,
para que o povo possa assis­
tir a inaugur'açã.o da Rua·
Cond� Gel'mano.

'ASSALTO
,FRUSTRADO

S. PAULO, 28 (Transpress>
O' vigia do Banco Central
f:rustou a tentatíva de assal­
to, esta madrugada, por la­

drões, ll9 prédio onde fun­
ciona, o estabelecimento. Os
soldados da Fôrça pública

1

ceTcaram o ediLcio e vascu-
.

lharam tudo, mas não con­

seguiram deter os bandidos.
Na semana passada três la-'
drões entraram no prédio e

amordaçaram o vigia Bene­
dito José Castro, mas nada
roubaram porqu a polícia
chegou a tempo, pondo-os
'em fuga,

BRASíLIA (V . .A.? - Considcrar:d<? que a uVliza­
c ã.o pacífica da erre r g ia nucl?ar se ra fator' preponde­
rante do desenvolvimento nac on�l, em futuro não- mui­
�to remoto' e considerando .�an1.bel;n q�e tudo quo diga
respeito ao campo de �1J.ergIa rruo car l�teressa. a segu­
ranca raac: onal, o PresIdente Costa e Silva· aasrrrou de­

cret.o constituindo um grupo de: trabalho e.special junto
ao Ministério de Minas e Energia para

í

n s t
í

tu lj- trrrr me­

can
'

SITIO de cooperação entre. o referido m�nist�rio e a

Co rrrí.ss ão 'Nacional de EnergIa N'uc lea r-, com vi st.as ao

planejamento da utiliz�ção ,de. USinas nucleares para fins
de produção de eriergaa e:etr:..ca

..

O grupo tem o p:_,,�zo de 90, d.í as para apr-eserrta.r ao

P'r-e s
í d.errt.e da Repúbllca r-e l a t.ó r-í o conclus:.vo de seus

traba lh.os
,
contendo' as soluções possíveis para o pro­

blema.

Joinville, 29 de junho de"196T

ducão industrial em 1965) .

Suas vendas sorna.r arn NCrS
7,2 bilhões, em 66. AS ex­

portações, riesse meS�110 ano,

a.Ic an ç.a.ra.rrr a NCr$ 132,8
nlilhões, isto é 1,85';"/0 do to­
tal de vencía s-.

UR.'\STI_-FRrI'AOOS UNIDOS
COO.PERAÇliO

o profeRs01 I Artrt ré SiInon-

pietri, Adido Cient,ifjco d n �:m­
;Ja,;x<'l.da do,:,,; Estados t.rrndox
a f ír-rnou orrt.ern que seu p a.í-:
vai exarn írra.r eum o govêrno
b ra.s

í

te
í

ro 0'3 problemas· rela­
cionados com a energia atômi­
ca, acrescentando que uma das
mais importantes missões da,s
classes d ír-ígeri t.es é ouvir os

rrorneri.s de ciência. Tal decla­
racão foi feita durante a pa­
Iest.r-a que profez

â

n no Itama­

rati, sôbre o terna "O P-flpél da
Ciência e da 'T'e.crro l og.í a, no

Brasil de H(')je'.
A palestra de ontem foi a

última de um.a série patrocina­
da pela Comissão para o In­
tArcâmbjo Edu'c"'c:onal entre os

E,c:tado� Unidoc:: e o Brasil (Co ..

rn ís.sã o Fullbrifht), no decurrer
da qual for-a.rn abo ') 1 '"1:dos te­
mas ligados as r-e la.cões hi"'tó­
ricas entre os dois países, edu­
cacão e eontribuicão america­
na' a atual socí eda.de brasileira.
Enfati'7.Rndo que a c i ê

ri c.ía e,

a t.ecno togía se ve rn. corrver-t.en ,

du em elementos vitais em ma­

téria ,de política e 'segurança"
o senhor Sin10npietri preconi­
zou o d iá.Io sro e'n.tr= oí eri ttet ss
e autoridades gov ernamen t.a ts ,

a iun t.ando .o ue o B' ,,_.sil deve a­

daptar a ciência e va - tecnologia
as suas nece.c;.c;idarl.es.
Após reca.pt+u ta'r a constan­

te for'rria.câo de comissões es-

O Jriqu
é

rIt.o de abril rnos « pecializadas. v í.sa.ri d o a a·c;seg1.l­
tra que as expectativas dos ra r ao Brasil a pesquisa' no

empresários para o segundo campo da energia nuclear, po=

semestre refletiam, se riü.o
I

��c��t:.q��r o��:i��:�1�� ��e (j�
ot.í rn rsrno , peio menos pers- FA' e a atnacão do Emb'1iX'anor
-pectivas de, recuperação. A Sérgio Correq, Bernardpc;, .a.lém
esp era.ri

ç a de uma evolução dos pvopósitus do' Marechal
melhor do que a recente-- Co.c:ta e Silva no.sse sentido.

mente observada estava evi- Quanto ao desenvolvimento da

-dente nas respostas dadas ��tae1iscf� 1�à��ts�n���e�:;�n�
�elos Ln torm an Les de quase. do afirmou, é r-esporrsá.vet por
todos os gêneros de prOdLl.-1 rrrrpor-ta.n t-is inovacões,· ,tf!-nto
cao. As indica.:::ões são de: na ár�a da física cumo da Bio­

que as antecipaç·ões de

m,ü-I c:uin:ica
e até na da Cri.§talo-

'can9as n,a. política econô,m�- gr�flap·rograma de intprcá"nbio
co-flnanceIra, eIn abrIl, educa·cional da Comi.s.são Full­
eram consideradas com. oti- bright prevê, para êste ano a

misrno pela maior parte da concessão de 97 bôlsas de via-
indústria.

'

.

f' gem aos Estados Unidos. d�.c;t�-.....
A comparação dos três in-, ,nadas ROS e.stu<:l�ntes br!!:llel­

quéritos mostra Ulna evolu- I ros,
.

e 24 p}'lrR. _Jovens no . e-a-

-

t· f t
- . merlcanus. Por �ua vez. 15 pro

çao

po�e,o s,a
l� a

·ona.
na

f,e_ssores,
brasilei:ros ir80

f,a.'7.er I'produçao. Convem lembrar cur�os de aperfelGoamf->nto na-
- diz a Fundação Getúlio' auele país, devendo. vir 14· ?,Q_

,

Vargas - que não sabemos Bl;�sB. entre professore� e pes­

se a produção estava cai.q.do qUlsadol"es norte-americanos., ������-,._,...,...."....,..�

em têrmos àbs�utos, mas, .

�
��_-----

apenas que as indicações de I ".
.

R""" J. O MINI°T
.r"

RIOtendências de. expansão tor- I DE.T·'FI7l1f"· -D.',1,· . '·.A: l�
.

". .,:j E" <
naram-se maIS raras a cada .l.-J 1"..L .

,J.. ..hPo..

sondagem, enquanto crescia ,j ,;
'!

·RA;isi:��!r:;a:l��m'!.asri;t:1ç��_'IQUE INDúSTRIA SE REC �PE .�

PR·EVINA-SE COl\1:

� IRRADIADORE�S
IDesquisa d,_ FG\i Pro 'a Que Desde

ril (onjunlura l\la(iona Rea e Bem

Maior Facilid�de' de Coloca�ão
de Produtos Brasileiros no,

Mercado.
_

Internacional

RIO (v. A.) - Afinal, alguma coisa começa a ser

feita para dar ao,Govêrno e à iniciat:va privada umá.
idéia da evolução da atual conjuntura econômico-finan­
ceí ra . A Fundação Getúlio Vargas vem realizando, des­
de abril último, um levantamento de dados, qu.e intitula
de "Sondagem Conjuntural". Neste trabalho, é feito um

balanço da situação geral da economia do Brasil, no

priIneiro trirnestre do Govêrno Costa e Silva_ Como se

trata ,de Irnc
í

at iv.a nova, com a qual os leitores não se

acham ainda familiarizados; antes de entrar propria­
mente na apreciação dos elementos co+h íd.os , passamos
a explicar o método de traba.Ilao adotado pela Fundação
para fazer o levantamento.'

presentando 22% do valor
da t.ra.risforrn ação indu ::)trial
do setor, observaram aUll'1en­

to em sua procíuç ao no tri­
mestre anterior à' pesquisa.
Inronnantes que repre.::;enta-_
vam 3991> do valor de tran-s­

forrnação industrial obser­
varam alguma r-edu ç

â.o na

sua produção. Os informan­

tes. restantes? que r-epr eseri­
t.avarri t.arnbérri 39% do total
dêsse valor, não observar'a.rn

. variação significativa 11.0 vo.;

lume de sua produção.

:RESULTADOS
FINALIDADES

.

1
Para entender o significa-

do dêsses numeras deve-se Em 537 qu.estionários rece-
A "'Sondagem Conjuntural" ter ern conta que as infor.... bidos? até 15 de maio, era a
tern corno final'idade r or.ne- rn.a ções são pond.eradas pela seguinte a distribuição pelO
c er indicadores 'de evolução, escíma tíva da irnport ncia ,principal índice de ativida­
recente da indústria nacio,- I relativa a cada firma infor- de das emprêsa-s: min rais
ne)l e das perspec ivas e pIa I mante. As respost3s sôbre não-metálicos, 26; metalúr·-­
nos dos em,presários. com I mão-de-obra SdO ponderã- gica, 60; mecânica, 6'6; n1.a­
êsse obj etivo, o Centro de,: das segund'o o nUluero de terial elétrico e de comuni­
E.stat�stlca e Econome' ria elupregado'i pela fir-ma na cação, 35; material de tràns
da FUD:daçao lança trimes- produção e as. que se refe-

. porte, 36; papel e pape:ã-o,tralmente urn quest onário rem às previsões gera�s (es- 21; borracha, 6; qu,mlOa,.
que é enviado a c .:-rca de timlativas do volume de 25; produtos farn1.acêuticos
1 500 indústrias eSCOlhidas produção nacional e do llI-- e medicinais, 22; produtos
entre as maiores do País. I vel ,geral de preços) e aos de r'erfumaria, sabões e vi..�­
Para que essa pesquisa pos·- investimentos e capac dade las, 7; produtos de matéria,
sa atingir um numero repre- cciosa (essas duas últimas plástica, 9; têxtil, 74; ves�
scntativo de finnas a ser· informações, aparecendo. tuárib, calçados e artefatos,
respondida 'com pre's�eza a por enquanto, apenas em.' 74; produtos alimentares,
cada trilnestre, o questioná- janeiro e julho) são ponde- 1'58:; bebidas, 10; 'fumo, 5; e
rio elaborado é bastante radas' pelo total de v(.ndas outras, 3.
sirnples, de preenchünento da e.mpr�;s\�:t no. ano ante- Essas emprêsas emprega­
fácil e rápida. I rior ao inquérito:' E, final- vam, à época do inquérito,.
As quatro sondagens anuais: mente_, os dados relaciona- 271 827 operários (êsse nú-·

. corespondenl aos meses de
,
dos COll1. as atividades da mero corresponde a quase.

janeiru, abril, julho e

outu-I'
firma: (produçao, estoques) 18% do pessoal ligado à pro-.

bro, e os questiona,ri.os são procura e 'pre,ços' de venda>
enviados com cêrca de dez s,ão ponderadJs para' cada .....;;__� ..;...;.. � ......iiooioi. :-_........_

dias de antecedência. Dess,i' emprêsa pelas vendas do
,forn1.a os industriais que produto em ques'taó, no alio I
cooperam conl a pesquisa anterior_ Alem disso, a

pal;-Ipoderão responder às per·-
J tir do inqueri to de abril,

guntas na primeira quinze-: passa a at,ribuir aos resulta-
na de cada .trimestre _

I
dos de cada gênero de indús-

,

tria o valor relativo . dêsse
SIGNIFICADO gênero na formação da COll--

\ .
Os resultados da •• Sonda� !ribuição do. setor industriéÜ1, R.IO (Agência Nacional) 1

gem Gonjúntural" nã'J' são a renda naclOnal. Essa pou··
_ a ministro Macedo Soa­

apresentados de forrna quan deração está 'baseada na
res, da Indústria e Comércio

titativa, um a vez que tênl Inédía�das estimativas do submeteu à aprovação dos
base em infdrm,:içõe.s de teu valor de transform'ação in- -

seus colegas da Fazenda o
dências, O·s resultados cu.- dustrial (valor d? prodl_.lção P18.nejam�tlto. exposição de
vulga.dos pela Fundação in- meu·os consumos·_ interme� motivos acornp�anhada de
dicam

. e::c u�.ivan"}..ente o diárias) e .de
.' n:ao-de-obr� anteprojeto de lei, reduzindo

grau 'de dlfusao de!5s.a:s t�n- empreg;_ada dlrel-�mente n.a
às alíquotas do Impôsto ·sô- i

dências, sem po�iliúIdades produ�o para os anos

dei �'_� _

de/ ser precísadá a. v.ariação 1963 1964. e !965, segundo da- '..

,.
-

R·· I
.....

0-\ N OM E I A/observada cu prevIsta: As-·! dos do ·IBGE ...

, C O,N S I ,S T 'o -

sim por exerpplo, os resul- I .' t
"

tadb,s das cbservaç,õe� rel�- r �om êsses- esclarecim�ntos 2'7' N O V O S C A R D E!A I Stivas ao volume da produçao
'

a lnterpretaçao dos nume- .

da indústria de transforma-

\,
..

ros apresentados aGima não;
cão em geral no r> trimes-- deverá oferecer maiores di-!. CTDADE DO VATI.CANO -

,� ',. ,.'

ld d ) I (UP!)
- Paulo VI 1na:uguroutre de 67, foram os

segulI�·-1
flCU a es,.

uma semana de cerinlônias e
tes: aumento: 22�;. es�a.?l·- . 'festividades, presidindo o se-

lidade: 39% ;, d�mInulçao: '---= .A ,sondagern de abrIL gundo consistório secreto cun-

39(%, . apurou que informantes re- vocado por ,seu 'pontificado pa-

PETRóLE,O· B-RASILEIRO: S. A.

PETROBRÁS

A V I.S O

AOS DISTRI�UID�ORES, - TRANS,PORTADORE'S

CONSU.MI DORES ÓLEO COMBUSTíVELE DE

A PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. - PETROBRÁS, pede a aten­
ção dos interessados, para o qUe prescreve o § _ 49, do art _ 15, da.
Lei 4.45,2:

"Os refinadores, distribuidores, transportadores e consu­

mi.dores ficam obrigados a, dentro do prazo de um ano, se

aparelharem para .0 processamento, distribuição, transpor"':
te e consumo' de combustível d� Alto Ponto -de Fluidez".

,
Para aquê,les que estiverem dev'dame::-lte aparelhados para .a uti­

lização do óleo APF .. o' Coriselho Nac�onal do Petróleo, pela Resolução
n9 7/66, item 12, prevê:

u
... fica assegurado o preço fixado para êste produto,

quando eventualm�nte utilizado óleo combustível com Bai­
xo Ponto de Fluidez. desde que não haja disponibilidade do
pr�meiro no Mercado ou se o s';st�ma de abastecimento lo­
cal (rodoviário, ferrov::ário marítimo ou por oleoduto)
a�nda não estiver em condições de transportar integral­
mente o óleo combustível de Alto Poder de Fluidez'�.

E comunica que. na qualidade de Agent.e Exe'cutivo do· Conselho
N8cional do Petróleo (Resolução nQ 7/66), continua à disposição dos
intel-essados para conceder financtamento destinado as adaptações a

serem realizadas nas respectivas instalaçôes objetivando o uso do
óleo APF.

Informacõe;:; detalhadas serão prestadas aos 'interessados. pe,'o
GrUDO Executivo de 'Financiamento, no Departâmento Comercial da
PETROBRÁS, à Avenidà Presidente. Vargas, 309, 9Q andar, das 9 às 12
hOi'aS e, das 14 às 17 horas, nQ Estado da Guanabara.'

:; Resolva já o Problema de Jardmagem em Sua Casa!
P'

__ '""'-"- .-T i '!) I,� ria ,e Reco arna' Mín· o Con m

DE,. CALOR
* AQUECEDORES

D'E AMBIENTE

Mode:los Para'

Todos

0'8 Fins

RECUPER.:\.ÇAO

OFE,RTA

ESPECIAL

DE

INVERN'OJ

SEÇAO MAQUII AS

I
I �;8r.ionai.<:: e mVflsrnos. O f-TO­

vfrno Costa e .Silva manterfi, o

TCJ\.1 apJ.icanc1 o nJgrn:n8,S cor-

"'Acõe,<;; nq Rl,H\ sistemát:ic-n" - a

fim de atender as convcnlf>n­
�ia.c::; regionais e m81hor�r, so­

\)retudo
_

as arrecadaçõpc; f'.",b't­

-ll1ais, GU� �ofren.:�m di'rn;n"Í-
-:RO ftc�nt;uada, com a sl1bc;i;tni.-
�:ão do 9nti2'u Tmnôsto de Ven­
das e Consignações.
O profe<:;sor D�1firn Npt;to ('10-

dicará uma p::'\,rt8 c1.e RllU ,RX­

Dosicão ao pYoblf"�tn�. doe;; con­

sócios de automãvci,ç;; e -.p,r n­

j-,uará a lntr'l ç�io c1) [·:()V{-�·I o
de regu]ame .1 fi :-103 F;P1n

.l.'

�f"�_

prezar �um.a <ot( r.� dp Jt;�';i.,J \1 1l­
lOS ao '�eu df,:,r, Ho1vi nr: fo, 'l,-

li8da proteç- o da:;:-á ao' LI"''' i­
rias.
Informará. ai da as p '( ...;-

-:ipncias detalhadas que o 0'"<)_

vêrno Federal está tu aI lO
ryara tsnrq,r no pv'rcado (:10 �

,-;:;;�tÇ\ dos TJni,dns 8 c.: Obrigaç?íps
Re-ajustaveis do Te< o 'ro. 8..­

refa que esb:'3,rá a C8.rgü da D0-

'ega.cia do Tec:o 1ro em Nn Ta

Iorque uU da agência do .E 1'1.­

':0 do Brasil que a SUbst11 1 r:

o M:ulstro Delfim Ne_to vai fazer na reunlao do Mi­
njstér�o que Se dará no próximo dia �O uma análise da

conjuntura econômico-financ!3ir�. oc�sião em que enca­

minhará 'também umà apreClaç�o sobre o programa de

D�retrizes Báslcas dó Govêrno. O Ministro está de po_sse
de dados que lhe permitem 'assegurar ao Mj.nistério que

existem indícios seguros de recuperação da atividade in­

dustrial do País. fato que considera da maior importân­
d a no processo de ret?�a�a do desenvolvimento. An�­
lj sará o Mitl� stro da Fazenda um fato de grande valIa

em têrinós de coinparação: a, índústria nacional viv�u
atê marco d�as de intensa crise. mas j�. começa a reagir, -

pois aumenta o consumo em divers�s parte� c:o País. em
conseqliência da equilibrada operaçao de credIto do atual
Govêmo ao tomar posse quando fêz chover nas çabe­
ceiras, CbniO dizem os economistas··_ O l\ilinistro dispõe
de elementos que indicam também üm bom aumeI"\to na

vendâs do
..

comércio do Rio e de São Paulo no mês pas­
sado e no decorrer do atual:

bre Circulação de Me'rcado­
rias incidente sôbre produ -'
tos destinados à exportação 1
ou a consumo .em outros ES-11tados. A redução da carga,
tributária 'facilitará a colo­

cação de prúd�utos-brasileiros
'

no mercado internacional.

r

, Neto as primeiras con-.clusõe�

'da comissão que estu'da o pro­
Para dirimir dúvidas e inter- 1 blema do-, Irnpôsto de Circu­

pretacôes intecionais ou não, o,' lação de Mercadoria.:;. re,ss.alt�n
profeSsor Delfim Neto far�.� do que a reform,a tTIbutarI� lIr

um'a retrospectiva da polltlca I plantada no paIS pelo governo
I ra ::: n9�eação de 27 novos car

econômico _ financeira do go- do Marechal
_

Castello . Branco, deals, cUJ?S nome� foram :t;:e-

'\,rérno
Costa e

Silva,
a qual. nu

I'
t�m

sus.tentaçao
em

m.e. tO.d.
os

I
velad�s ha um �es: Entre es- seu entender. não difere da
tes fIguram 1� Itallano�. qua- posta em plrática pelo Govêr- ,----�-"_"!----.....---"'!"_---------�----------
tro norte-americanos, tr;s fran

no do Marechal Castello Bran
" .' _

ceses;_, um belga .. ':Im SUIÇO, um co ,embora tenha uma .concep- SAT;E""L>I.TE·�:� TTJ'NRM 2·6 A SEale�ao, um .bollvu:no, um �r- 'cão nova quanto aos métudos '. .

kJ L· ü '

gent}l!-0' um polo�es, � um

ln-I
usados para conter a inflação. .' .

.'.._
doneslo. O �consIstOrlO elevou

Para exenl.plificar o Minis- EM C'ADEIA DE T'ELEV SApara 1�8. o numeru d� menl.bros tro da Fazenda, através da sua ' ......

do co}eglo de �ar:.d�aIs.. Assessoria Técnica reune ele-
p�'" 1Apos a cerImonIa realIzada mentos e informações que a- NOVA YORK (UP!) - Sa- j'untaIuente . ..:;om demais .:;-"

a portas fechadas na sala do
testarão que a préssão inflaci- télites estacionados sêbre o ses do bloco cOlTIunista, reti­

consistório. no segundo andar
onária, pode decurrer da expan Atlânticu e o Pacífico permiti- rou-se a última hora em virtu­

do Palácio Pontifício, onde se
são da. demanda e da elevàção

Iram,.
pela· pr.imeira vez, a trans de da crise do Oriente l\1.éd50 e

congregaram tudos os, antigos' dos custos, mostrando,. ainda. missão siU1..ultânea de HIll pro- os prublemas surgidos en1. con-

�f:�:i�st���ag�sv�t�ca�e�re��,= '��:si�?ro�a:�ou e�fa�c;f���e��� ��,��d�Sdir��à��:s�g�f���é�u��= sequência de��.

t'regaram os diplornas de no-
primeiro triIll.estre de 67, ter. pà, Jap3_0 -e lugares geo'gràfi- (Nosso 1\1"1 ndo" abrangeu

meacão aos novos príncipes da
sido a tensãu de custos a cnnl. camente tão distantes quanto a telTIaS os nl. IS variados COlno

Igreja, reunidos pela primeira ponente. lnais importante da i Austrália.
' a entrevic;ta ':le Gla sboro (No-

vez no auditório Pio XII.
inflação. .

. No momento em ctue o pro- va Jersey) �1.tre os Preside�-
Os membrus das famílias dos Entre as medidas corretivas gran"la HNusso Mundo'� foi lan te Lvndon .... Jh.nson e o Pn-

cardeais nomeados -8 os diplo- cado ao ar COlllecava a en+ar meirà Minis ��u Alexei Kossy-
'-matas acreditados na Sant� Sé i��e a�o�e��õefrt�i��lSEo�l:�o c��: I decer nos 'E�tados Unidos.'" a: guin, crianças

_ recé!ll-nascjda�
assinl., como as numeros�.s "per � nistro Delfiln Netto se reporta ,'·noitecia na· Europa e amanhe- no México, Jb pao, Dlnan1.arca e

sonalidades eclesiásticas· e 'se-
xá à ação do govêrno cum vis- I cia no Japão e Austrália. Gra- Canadá, esp táculqs e ....,port!. ..,

culares assistiram a' ·esta ceri-
tas a, reducão da taxa' de juros G:as aos satélites, us telespecta- elTI Nova Iorque e Escócia, o

mônia no transcurso da qual preocupando-se, por outro lado dores pUderalTI ver, COll."l in1.a- "Lohengrin" do' Festh:al. de
a leit�r\a das

dnolmx_aç?ets
.

�c::ü' em não restringir o crédito as gem nitida e clara. e.seiad ti�- ::���.�'�,�;'l e e JUlf�1�; al���ha��feita p�lo CaTt ,e� dm Ee °t' :1�- fontes prúduto'ras e cont�olan..; I1'lonstração da capacl- a e o

....To·an 1\Jr1·r'" ": l'ira,'C Chagai! picognanl, secre arlU e s ao.
do, talnbéln a excessivã liqüi _, hurnelTI . .L '-' ç l.Vi

O' discurso de ação de graças dez do ,sistema bancário. atra- I O programa teve a colabor:::l- tando na Fn nca ou o concer­

dos novos cardeais foi pronun- vés das operações ue
.

"open ção técni�a �e. 26 países. URSS tista Van Clibul-L. toc:indo 'pia-
ciado pelo Arcebispo de ISanta

market" �. 'que a prIncIpIO Se, con'lprOll.'le- no no Centr), Lincoln de No

;:,sot���ntina, Dom Nicolas

rá
Od�����r,� '������oN�;�iS;�= tem a p.ar�ic�par da �adeia, va Iorque.

.JFRUSAL,�:M . �i�la n:náW��Xi�� ré��i�'l;���ei��
INTERNACIONAL 'tidos pela política econômico-
No discursu que ,proferiu elTI. financeira do guvêrno, intor­

latim perante os melnbros do
mando que pela primeÍ1:�a vez

���r�e�����jb �:��e ':�j�e��= no país está sendo executado

rantida a inteImacionalização ���f.aç��l,ít�co� �:Jà�o�e agr���=
�i�ie�!���������:i,d� �� �2�aO�\�t:�������:r:rm�����
também novos apelOS em favor

a má comercializacão fatores
da paz no Oriente Médio·e no

que contribuem para encare­
::Vietname, deplorando ainda a

cer' as safras, aumentando enl.
ausência de liberdade religiosa consequência o custo de vida,
nos países sob regime conl.unis

Segundo o l\1:inistro da Fazen­
ta e em outras áreas do mun-

da os resultados dessa política
d��A Cidade Santa de Jerusa- ��la�us;:�taii�� c;��nl�â��:�s�g�lém, disse, deve continuar. se11.- t
do sempre o que representou I ���q����nf�;"'�� �:é adimf�íC��até' agor"a: a' cidade de. Deus, � do mês corrente em 12,5 porum oásis livre de pa? e ora-

cento, metade do, que aumen­ções e um lugar de peregrina- tou em igual períodu no anoções, elevação e concórdia para .

de 1966 (26,'1'" por cento) en­
todos, com, um estatuto que' ga quanto a,c::; véndas das indús­ranta tudo isto' internacional- ti1as embóra tenham crescidonl.ente".

lentamente, se mantiveram fir
Após afirmar que a guerra -

mes.

���soe�lvv�ttm��, O�:���a��di� Anunciara o Ministro Delfim

problema dos refugiados, acr��s
centou: uOs grave.::; problemas
requerem uma solução, a si­
tuação dos refugiados paJesti­
nenses nos comove prufunda­
mente e esperamos o remédio
de uma solução equitativa e

generosa' -.
Sôbre a guerra do Vietname

declarou: H Infelizmente, a .si­
tuacão no Sudeste asiático é
de �grande tormento. eniburt1.
tenhamos multiplicado nossas
iniciativas ,a favor da paz'.

POLíTICA IGUAL

·Atenção Po �O
Pró-Catedral SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN

': GUE! Coulpareça ao Banco de Sa 19ue. Não inl­
porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e mais de ·'55 quilos. Melh 'es esclarec'­
rnentos pelo Fone 2158 ou' com DIa. Terezin-la,
no prédio nôvo do Hospital S5.o J 'sé.

O Banco de San�ue agradece.

Acreditamos Que Jolnville
construa

.

a sua Catedral por-:
q ue- conhecemos ,a

-

alma do
seu povo,. que nos seus mo-,
luentos de coragem e confian­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingír o cume dos bra-
vos.

A Comlssi.o.

.
. ,a •

Vá Buscar Uma Maq
e er

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o BELO ESPIÃO
ERA ESPIA VERMELHA, luas se enamora do

primeiro esp
í â.o inglês ciue atravessa o seu caminho.

E ambos não hesitam em colocar os deveres da es­

pionagem num cômodo segundo plano para se entre­
garem a uma aventura em que há pouco perigo e

muito amor. O resultado é "Agente Secreto Desafia
Moscou" ("Hot Enough For June"), uma comédia
qUe satiriza as hi.stór:as d.e e sp+orragern tão em voga
na tela, e em que os protagonistas, Sylvia Koscina e

Dt rk Bogarde fazem ferver a guerra fria através de
cômicas e picantes peripéc� as. Dirigido por Ralph
'Thomas, em côres, UAgente Secreto Desafia Moscou"
apresenta no elenco tambérn Robert Morley e Leo
IVlcKern.

REAPARECE
PRATICAMENTE LONGE DO PúBLICO há 5

anos, o atór Leonardo Villar está presente na cidade
em várias frentes: Afora interpretar um dos prin­
cipais pape:1s de "Os M'i s erá.ve ls ", de Victor Hugo.
na telenovela que o Canal 12 vai apresentar, é o astro
dos seguintes filmes: H.Jôgo Perigoso", "Amor e Desa­
rrror ", "O Pagador de PrOlUê,SSa" e "A .H'o ra e a Vez
de Augusto Mat-r.aga".

-

HA MinOR DO MUNDO'�
A ATRIZ JEANE MOREAU - considerada a me­

lhor artista do c irrerna europeu e j á classificada por
Orson Welles comó "a rri e- bo r a tr-iz do mundo" - re­
cebeu mais um prêmio. Foi nomeada "a melhor
atriz es.t r-arrge íz-a de 1966". pela Academia Britânica
dos Filmes. por sua atuação em "Viva M'arí.a"; já pro­
jetado no Brasil. O prêmio foi entregue esta sema­
na por Earl Mountbatten de Burma, presidente da
Sociedade de Artes de Filmes e TV, durante uma ho­
rnerragerri da SFA no Grosvenor House em Londres.
Er:rt rbre.v6,".'a' "(]cÍlite'd_ -Artists lançará, dois filmes es tre­

ladô� -PQr ueanne: Há �1arinpei�o de Gibr,altarH
-

(The
Sailor from a:braltar) e «Chamas de V'erã.o " (Made- 'Waldemar Schulz

'E mo��-eHe)!" ambos d:'rigidos por Tony Riçhardson (o I -'Uma menina, filha

� �.�;j" ::�;:::.:�a :�::s:���en�� �;���O�:in�' :����.,
Es,tá transcorrendo hoje o

I aniversário da Sra. OUvia -Uma menina, filha da Sr_a.

I Driessen. e do Sr. Jóão Lu-

, Sra. Marta da lY[aia

" --Urna rnenin�, filha da Sra.
- Ocorre hoj e Donícià e do Sr. AntÔ_nio B'.

I da Sra. Marta da Maia, Mello; ,

' �

i'::�::n�:� G:��::�S' ,�a����t�;��h�r��a���i
,O'corre' nesta

- data
-

o nata- -Um.menino,
'

filho. da Sra.
lício da'Sra. Eunice

-

Godi-
-

Odete e do 0511., Avelino
nho, espõsa 'do Sr.

/

José Ma- lYIaia;
ria Godinho.,'." Il\'1enino Sê�gio _LiHO

. {

Neusa Mar�-a 'e do
_
Sr.

.

._ t dir Custódio; ,

. Completa .nest.a data maIS �

um :aniversário O' rn enino
. Sérgio .Líno.' filho do casal
Lino e WallY Liebl.

'

[: '. .

Sr. Alfredo Moser
':"

II

Aos 35 anos - rro.sc eu
em Berlim em. 1931
Mike Nichols chegou ao

cinema, dir-í g
í

ndo urri
dos textos mais impor­
tantes da moderna dra­
rnatur'gfa a.rner ic a.na, e

cuj a versão para a tela
despertou o interêssé de
muitos grandes cineas­
tas: - "Quem Têm M_­
do de Vfzg Irrí a 'Woo.lt " de
Edward Albee.
Filho de úrn psicana­

lista f ud'eu ,
- que trocou

a Rússia' pela .Alerna.nna
- Micael Igor ,Peschko­
wski chegou nos Estados
Unidos como refugiado
de guerra, pois seu pai
era urn adversário do
nazismo. Mike. 'eatudc.u
na Universidade de ,,-,hi­
cago, mas via o t.eatr-o.
como a sua grande me­

ta. F'êz urn curso corri

Lee Strasberg,. um dos
proprietárjos do Actors
stúdio, para conhecer o

método S tanislavslcv, �ô­
bre o qual declarou pos­
t.er-Ior-merrt.e : "eu .fiquei
bemlrnf)te'ssibiiauõ'f'.· .-�,...,_.�

Nesta época, viveu dmo­
destamente em. Nova Ior

que e, teve vanos em­

pregos, ' m,as,
.' não se

adaptandu, tornou a�vol­
tar para Chicago, QnEle
residiam seus p�is"\ 'Isto
no outono de 1955. Ali
dirigi li um pequeno gru­
po amador -' the C'orn­
pass Pla:yeJ;s, que fêz al­
gumas apresent�ções arna

doras em 'estabelecimen­
tos escolarés-. E,m_,," _1959
estêve . em Hollywood
luas apenas· 'fazendo al­
guns progran1.a{3'"na: CES
pois logo depois .yqltava a

Nova Iorqu� .. Ali, �nnal­
rnente�, teve " chances de
dirigir eStpet'áculQs de
teatrq e -á�.parti_t de :L963
consegl.�iu,!ü:rtia série de
êxi to� : "D,escq_lços no

Parqu,�" CBarefoot jn the
Park),., �'A Bossa da Con-

auista" (The Knack) �e
'�Luv" Mas o grande
éxito foi "Quem 'L'erri
IV.ltdD de Virgínia Woolf?"

'1. anto qU€ quando sur­

giu a
í

de i a de levar o

t e.xt.o - montado no Bra
si! por Cacilda RecKe e

W'a.Irnor Chagas, sob di­
reçao de Maunce Va­
rreau -- ao CInema, foi a
éle quern cOUDe esta ex­

traordinana responsabi-
lidade.
Produzida por Erncst

Lehman - que t.arnbérri
preparou o roteiro da
peça de Albee - 'Who"s"
Afraid of Virgínia
\Voolf?", foi estrelado
por dois ..monstros sa�

grados do cinema
í

n t.er-­
nacional: Liz T'avro.r e

R chard Eurton nos trá­
gicos personagens do
casal que se auto-flagela
durante tõda uma noite
na presença de outro
C:3 sal, êstes interpretados
por George Segal e' a I

novata Sanoy Dennís�
Ap on tada para. receber

.

'Vâi'ios "OSCfl13s", a pelí­
cula acabou dando o

segundo t.nof'é u a Eliza­
beth Taylor

-

. como "a..

melhor atriz de 1966" (o
primeiro, ela conquistou
em 1961 com "Disqut
Butterfield' a'�, de Daniel
lVIann, inspirado -no ro­

rnance de John' O'-Haras
e o de umelhor atriz coàd
Juvante" a estreante Sa­
noy Dennis.

Mesmo sem afastar-s8
de Nov-a Iorque - poj:;
não desej a estandartl·
zar-Se ao cinema errl

Hollywood - Mick Ni­
chols, j á tem nôvo proj e­
to cinematográfico: uThe

Graduate" inspirado nu­

m a novela cômica de .J.
:c� Salinger_ (autor à o
cláss:co "The Catcher In
The Rye: O Apanhador
no Can1po de C'enteiJ").

V!;<
� t

• �'I
.Jolrrvl lle, 29 tl'e junho de 1967 �:\"���-�"@"'�-_.�-���.��-�����iiiiiíiiii���l!@!����í@!!f_�'��-!i!i!!iltM �i!!!i!I����!!5����� , -.,::'d·

No mês de�h��i!:l'c!t'! A S
VAH.ED II

�

D .is��tde doces tradicionais brast- ", �' '.

leiros são lembradas, tão. BAIANINHAS *prõpros às festas de Sao .

João, São Pedro. E" como há .2% xícaras de ) SOCIEDADE �
------_ ':�época para tudo nesta vida, amendoim torrado q

estamos na épcca dos cíoces JACK VALENTI, presidente da 1\ totiQn Pictures,tradicionais. Faça-os Iroj e e
refutando acusações aos cineastas de'i Ho11ywood, de-guarde as recertas .

clara: uNossa sociedade est.ã cada vez ,n�ais preocupa!
da com a questão do sexo. 'O círierr- � é um retrato

da sociedade. Os filmes �stão-se tor "' rncío cada vez '

mais honestos. Os' fitJ.n�s' não são. r �
-

nos sensua:'s
do que a própria sociedade de nOSsOS;tl� as ",

"
-
.. -,

,

----) D�CEPÇÃO

Aniversários
250 gramas de açúcar­

'1/2 quilo de bat 3 ta doce co-

Oswaldo Dóri'a ani '_"ersário .do S;r.
Mosel1.

Alfredo
DOCE DE, BATATA DOCE

A data de hoje, registra o

aniversário do Dr. Oswaldo
Aldno Dória.

Dória

Transcorre hoje, o natalí­
cio

.dO nr_to p.�ed,
ro

.oswa.ld.O, I'Gonçalves Dória.

Sr. Paulo Neyes

Ocorre hUJe o' a.rnveraa.rro

do Sr. Paulo Neves.

Sra. Noornfa Britto

Deflui nesta, data, o ani,­
versário da viúva Sra. Noe-

.

B
í t.t.o , Na MaternidademIa TI .

Vargas" Ocorreram
Tte. Pedro r. Salves I guintes Nascimentos

A data de hoje, assinala o 27-6-67
na t.a.Iíc ío do Tenente Pedro

'

Paulo Salves.

Sr. Pedro Amaral

_Apiversatia rrest.a data
Sr. Pedro ��rral.

o

,

, I Gel'cidia. e ,do
.: santos:

-

�A data

PARNAl:BÀ (:Piauí)
-A cidade tomou o nome

dõ"rio. Para 'alguns estudí.o­
sos� a paLavra vem ,40': tupi
pa

" râ (mar}', nanche ,(cor­
rer) e hyba (braço). Outros
acham que o nome proce�e
(la forma sincopadá de Pa-'

FLORIANÓPQLIS ,

, CUIABÁ,
' .

_

ranaíba.'

De Floriano (Peixoto� ma- Apresentam-s� alguns· eti- CRATO (Ceará,�
rechaD, e pólis, su iAo gre-. mos. Para Carlos i eschauer Segundo: a maioria

.

go, cidade. A denominação
I

(Nôvo Vocablll�rio Nacio--� autq�es, o nome �eve. QJ.·lgeI?
,do tupi ,i .em Curato do MIranda c..mIS

I

Calmchinhos

Segundo á \maioria -dos estudiosos, o nome formou­
-se do tupi Ky_;ú' (p-inheiro)� e tuba -(sufixo coletivó). 0,\
étimo indígena tem o signi.ficado de "mata pinheiros";
"pinhal"; "mui�os pinheiros".

A G 'it�RI)EM!!=o��
do "Cinquentenário" da �9_Paróquia do Sagrado Coração

ii de Jesus dias 8 e 9 de julho de 67. oo ,

'

...
r....lOC= 'O:E:lOJ:::::::-;::20J:.'".:20C:= O:c::loz==.:

A TELA DO PALACIO
"ERIK, o' VIKING" - res desconhecidos, enfren­
O grande filme sôbre a 1 tau aventuras mirabulante�

vida dos heróicos desbrava- p:;o ra chegar à terra prome­
dores dos mares;' história Ld a ..

dos Vikings, que com suas HERIK, IQ' VIKING':
e.rn.barcações frá,geis, foraul é um grande e.spetáculo .. '.

os primeiros homens a atra- um grande filme, uma imC'n-'
vessar o Oceano Atlântíco, sa super...::..produção, em que
enfrentánd-o mares encape··

-

ladós; borrascas tremen­
das, em qUe ondas gigantes­
cas se ,batiam furiosamente
parecendo Querer esmagar a

frágil nau, que pür21lTI,
trinnfalme:nte alcáncar sua

Ifinalidade e que for a COll­

quista de novas terras e

outras riquezas.
"ERIK, O' VIKINü"

é a heróica façanha do in­
trépido conquistador e na­

vegador que, deixando p�ra
tras sua Pátria, síngrou ma- I
NA TELA DO COI�ON
HMINNESOTA CLAY" tável. Aventura. arã::> e ro-

cinen1.ascope tech:hicolor, manee, numa história d')
com CanJeron Mittchel, velho-oeste, quando a bra-
Diana Martin,' será� o carta"3 vura de um homenl era me­
de dOlningo na 't'efa gigante dido a bala. Ali, naquela
do Ciue Colon. "MINNESO� região, o revr.lver era a Loi)
TA CLAyn é algo de nôvo, e "MINNESOTA CL.t�Y"
en1. filme de "far-west", que I viera para procurar justiça. I
Bt '1.polga os aficcionados do

I'
HMINNESOTA C'LAY" u

'l1.jgênero' Todos os requisitos, film1e qUe agrada da primei_
xlecessários de um "bang- ra à última cena_ Domingo�
b�ng� possui êste nl�e no-na tela "gigant � do Colono ���������������������������������������������������:

PORTO
Formou-se a palavra de'�,

pôrto e 'de: alegre.- ,Os foras-Iteirbs aí aportavam, atraí--
dos pela alegria do

ancora-IIdouto. .

BELO HORIZONTE
'

O nome foi inspirado na, I

belíssima topografia da re-j'gião. Data -de 1890. Antiga­
mente, era� a Vila de N. S. �

clã Boa Viagem de Curral
.

d 'elrei e, mais tarde,
de lv1inas.'

'- '

MACAPÁ

en'l cuia (vasilha) e 3:' 'L1a
(criador) a origem' do, nome.

'

Há quem .diga que Cui�ljá
era a denonünação de uma
tribo que' habitava o' sítio
onde hoje se ergue. a c�dade.

HOJE, A� R DA NOITE: - F.M NOTÁVEL PROGRAMA DUPLQ:
coméd:a de alto 2'abarito •. que' encan "a desde a :pr:'meira cena.

JAMES STEWART -com GINGER ROGER em _

""QUE PAPAf NÃO SAIBA"
As alegrias e desditas de_ 4!Jl ,amor, secr:eto.

NO PROGRAMA (conlO 2() filme) � últim� exib:ção do sensa�cional ".Western" em
Technicolor

""DILIGÊNCIA PA�A O INFERNO"
- Censura: 14 ANOS

6a. -F-EIRA. às 8 � SABADO:- às 4 :. 7 e 9 horás: - '-uní
.

filme de excepcional quali­
da United Arti::;ts - Susan Hayward com Michael Graig no Colar de Luxo

"I1QRAS PERDI"DAS"
I

HOJE, AS 20 �OR�S: In1.prcss :onar1te relato de .um aconteciménto

- tást:co, mas verdadeiro:;. Deviam es colher el�tre falar oU morrer.:.

o S E G R! D'O D'Á I L H Â - DE" S li.. N G U,E,
" )

de guerra, em technicolo'r, com Ja�k Hedl_ey e �árbara Shel�y

Censura 14 anos

SEXTA-FEIRA e SÁBÁDO: - Excepcional filme nácional' de' av€nt�ras nás sely.as,
repleto de ação e 'x-ornance, filmado em soberbo: colorido:

.. '. horas .perdidas s em amor e sena carinho ... horas perdidas
jamais voltarão. Que história!!! que filme!! um colosso! f!

com Larry �arr, Andréâ Ba yard,

DOMINGO: EM TôDAS AS SESSõES: às 1 30 - 4 - 6 8 e 10 HORAS:
Formidável super espetáculo - GORDON MITCHELL com GrULIANO GEMMA e
grande elenco em DOMINGO: Un'1 "western" da' ma�s alta, categoria .... que empoIgq.

dos do gênero ... Vingativo e just9 .... Sensato e im_pulsivo ... t:.le €fa
bandoleiros:ERIK, O VI'I(I-NG"

Eastman�olor - Conquistadores de do:s mundos .... ,singrando mares encapela­dos ... dominando novas terras ... ei-Ios, raça de gigantes em lutas ...
na mais sensacional aventura

CLÁY

technicblor, com CAMERON MITCHELL e DI�N� MARTIN
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lIilpren a t� o
o

Rádio Proporcionanuo o
In,lpr,(âmbio do COL Com a-[om:ooid:8-de

�a hom�n�gem que prestou à imprensa e ao rádio Ainda hoje, pelas transfo�-', vob.��r,� 'nós.s� .�tivid��es.
�< ma_ções profundas que a 'so- ,�oJe ..

'

pará ale�ia
-

n'oss.à-; ,de:'
jo.irrvLerrse s., têrça-feir.a última, na Lyra, o Clube de Di- ciedade passou, vetdadeira rne- corridos tlúis_�anos desd�e a fún-

i
j j

- ---- - .--- -�-:---.,--��-----,

1
retores Lojistas de Joinville teve como porta-voz o seu tamorfose a nlodificar a esco- dacãd do Clube de> Direto: l�S

'

ti l PN'eus (' pr:es.id�nte, Sr. Alfredo Salfer, cujo discurso transcre- la dos valores sociais e econô- LOJi�tas de Joi'nville •. cuja' en-
I , nüéos, urge apoiar-se' em nuva tidade no', ãmbito nâcional' in-

� P/ B te Ic LETAS? ( ;von�os abaiXo. na ínfegra: mentalidade, tOr11.a.ndo o 110- clue:" todas" as, .ciàade.s
<

mais

� �
r

, ! me�TI, por:- _

via de <?onsequên�ias ' prçg:h:>..ssi..'5t� d� país" vimos'-;-

( Loia OSCAR'

I
H:0, dta; de hoje,' �"Sie:- imen·'3a gãos de divulgação, esperandO �als sOCl�vel, maIS comulllca-

. qu� � seIl!en��' J.ança� em

l" .

. satl,sfacao para todos os con1.- continua.r a luereccr" seu1.pre a' 1 tnro e �a1S. !i'grupado D;a a._efe:- J, JpluyIlle _frutlflc..?� � hUJ� . r�-,

� Av. Getúlio Vargas� 500) 'pon0ntes do Clhbe de pÜ'erores mesma atenciosa 'corilpreen.3ão I
sa dos Interesses' cffi!luns.- "

.. 'J p��entà a.' uniao ,}jas prln<?J-

) ,Fone 331"/8
, ( Lujistas de Joinville, por'-iue, e solidariedade em prol do .,Integrado. qu� esta_ p.as R,tl- paIs e mfi'� .conC�It,uada,s .f:;.--

,

; A Vista ou à - Prazo � yiu1.OS co�creti�ar-s€ um

des-e-j
progresso seu1.pre maiur de nos

vldades naClonaIS
_
cumo, me�la- . m�s ico!lil,erqI:R1s__

.

de ,nossa.' clp.a-
� " __ ._-:-�

' __ ._, .� ,_� JO que ha multo tempo esta- .sa Jo:nville. dor enAtr� p�oduça,.o e cO�$urno _' d�,. dantlo
-

prov:�, c�:pa� do �s-

�� I ll'lOS acalentando, poder horne- E, ,dentro dê,'St� esquema de o· COlnerc ...o deye ser conSl<;ie��= �)lrl,to, de !=ltual��8;ça9 .e, ��tro-!.

�-----"'--------"'�i 'nageal� 03 nO<;.505 leais aluigoi-S proJetat' nossa cldade. orgulha- I 90. como o pend�l.]o _de eqU_11!__ samento q�e Teg�� os n.ossos,

DO':",c-�e� ,E SALGA-
de nossa ünprensa e rádio, mo-nos de poder receber tarn- I .ur_lo, ent)�e 0 progres�o. econÇ>- "h_omens .,de �egp�Ios. -: ,'.'-_ "

.... Nesta' festiva reunião, sejam I bén."l hoje, no ..seio de nosso clu- n-:Ico e o be?l estar �oClal. ,l!: .

_

Esta� ��u��Ião e .� _Teafl'rn1.a-
Dn.. 1 HOS as no::;.sas Pl".Ll1.1.C:.i 'to.S. pàlavras t be â.e Dir?-lort- s Lu ;istas u1.a.Lr;;; aI que se �n.obres.c:;;e a

. n�_sa c� o,. -de Q_?e,._e�, :J,(�)1.nvl�le �os.sa
�

u:rn.· agradecünentu profundo e i 4. destac:?ida.s fjrmas.J:·' I, classe. prestlglosa da' oh.<=;en�an' cla.t::.se ,se :{_a� ,sel1:h� e> di?: p-:-l�-:
sincero a êste.s que conosco co- í ]VI. Lepper & Cia. S. A. ,Cia da den'loC"rBci.a do 'espfr,ii-o s€ute ::tó� ·ein.pr�nd1men.tGs,'7-'
operaln�nl dia a dia, desde a II. Carios Schneider, S. A. J comunitário. facilita.ndo '0,- in- Quê t�adu,zem. 'éonvívio.'. apro-:"
f d

-

1 Cl b t- C I d
.

tercâmbio de indivíduús" oidã.- '

xim.açãot� �-qmP.reensão� :.progres

s��e�1�0 0�jetr:�ri1o ,p�e�Ügi�� I ���i: M�y:erle S.A. _ Co- ,des e nações_. tornando' ace�sí- FO e.' interp'<::�e 'no � inc,;-emento
uma o�ganizâção 'Jooinvilense,

I mércio vel ao povo 'noo:;; maiS afastàdós 90' bem estar dê. seus cún-cida-

com .seu mais alto cunho de I Calçados Pereira. rincões, o confôrto, o pro�re�- d�Os.
., ,

.solidariedade.
. ]1:; de se re.ssBJltar que entre f:O e uma mais condigna v1vên

"
Ao J1n�1}�ar •. tr_a.n�mit)mó� aos

I
A no.'Ssa imprensa e rádio, em �stas fazmll parte cmprêc;as das ch'l hurpana. ,'" ,no��os, i1u.�t.r;e.s: liQm>enageadoi,

� toõos os mOlnentos. a.t�ndendo mais tra"_iicíonais e .antigas de Por L'3su no;:; c'Prigratulf>m0� ráõio J
e '�morer.1.s.a, -- e' nhc:::" .novo,;;:;

i solicitamente cODYites de nosso nO�S8 eidade. ,

í

����a.s�st;��� f�r��.��_ ..��V�6�;���
"

��\;��,Sc'���;. �?;��.:.ros_,���� fi��:.mb���
I Clube, não he.sitaraIu em co- Nê.ste jantar festivo, de.c::eia- endt-">r. ()q reais onietivos 'de nos- , vindas fi :'_;lc ma.uL pr0fnnd�:' �ô-
j locuJ.'.21u-.se à inteira dispusição mos p"astar a nossa hOllwna- ',- _.

t
'

I
do mesmo. gem sincera aos qua' ro novus

'

��l�C��lb,;';'l:� ,e�ti��l�, e�,n���:;!�
-

:" ��a,fi;,��,e��o-,����f.��,b�;',.·�:����;�Com isto, pr.::�dispondo a opi- colegas de clube e tr.r:ll.-smitir- .

-

.

-

I
nião pública sôbre a utilidade lhes os no.:.--.sos v.otos de boas de e, e,c'ufrito de Guop�racão, _, Crésrf"n�e --dp' 'no,-�o- (';�nh-e ��-

implícita do Clube de Direr;ore.s t vindas. -,
'

jllnt�s '\�onosco,
_ proc:urar, en ....

i tá' "ilint6<;, trab�1��r'�0� '� ,
pe1"l

LOj.ista,s e favorecendo um in- J Atingimos com esta compre- c?�tr;sr__ ,ac::: ":..:Qtuço""s que l)ecê«;- l gr�n."-lo��, � progres:o' de n<?ssa
tercâ�bio '" do meSlTIO cum a ensão o objetIvu que co1ima o slta�os para melhor desen- guenda' te:fr-aH., .-

'

nos:sa co-;nnnidade.

I
nosso clube: desenvolver a a-

:Ê ju,stis:sinlO, po:-tanéó, Ql1e proxirnação entre os dirig�n-
a esta rádio e i.rflJ/rensa .se ct2'- tes de Loj�.s a Vareio;; e:s.tT2i­
sjgue -hvje esta C8.;'ri!Jl1o-;ya lna- tando-Jhes.a carnaradàgenl-' e 'a,

n:fest.::1ção de apreço e grat�- _ cob,boraç.ã6- recíproc.::t; prupor-­
�� I dão que lh�s df!rnonstram03

j
cional'Í Uil1. clilna de 'coop:::ra-

, I cO�ãÓe��d�;i�l�� tu�r�g��_ �L�ç��t�a'lc?é�a;�oC�ro��o���o��-

-._ ,V E 'N .D - E -, 'S E ,x�.r de ressaltar n-$sta opo" u- aglutinaç.ãu de todo'3
_ para o

l ':ríidáde, as incan.sáveis e bene- exame e sulução· dos probleIn9.S
i mér�tas _

reali.zações destas Or- f que nos são p2culiare:3, �nfor­
! galllzaç��s que ora estamo'3' mar a comUnjd3de ern que COtl­

! prest:;'g'iando, p�10 positivo fa- 1 sistem os serviço,C) c�ne pre,sta-

" i ���cfg���J.e�o����l��oad��e pro-! ���1.�Se������l���\� �u q��il jUlà
",...��..,.,..,�..,...,.._� I InteÍramente en�rosados e�:n t nossa �ategbria profissional e

, , todos os empreendrmen+ os C1l.1- u que rep�18sentar frau0a e a-

�i'Tir=r;ii"ii'1rinnnnirii''inii''nni'''ii'rii''iriii''iMr-iMii=iir�'ã''1iI=w=;;;;=;;;n;r:;r:'''''''':r:h;::;;r::;;r=w=;;;::;;r;=;;=====:;::';;�:;:;''- turais, 80ciai.s" e progressistas tiva cooperação para' o bem

�� S �i�a���e�����Ta��;Od�eescgt�� cO����a que o �'o�.�o �rabaIho .)'
, '33� MIL.HÕES DE

�..
que enfl1:�ntando os �ais ár- obtenha t9tal rendim�nto, de-

:DóLARES PARA

duo,? trabalhos e 'nãu raro dis- verá enqu:=l_drar-se e se� exprés '

J ,-,'" PA&......... ,':&).
"RODOVIAS

pondo de SUES horas de ]qzer, �a por entldades organizadas e CIJRITIBA -- U Y EV, �r!II.... . Río (Agência Nacional)
vern de m�recer o no�so irres- bem estruturadas, como a que AVENr�A .JO��O GUALBERq'O,' 1946 Uma missão do Banco Inter-

�
trito apo'o e adm�ra�ão.

.

vem marc8ndu nosso Clube de 'nacional de Recunstrução e De
E é por e.sta. razão alIe S� Diretores I. ojistas.

)
,

1':; i_ EF'ONE * � UH 1 i. COJ:\:f, R.FJ0r J.:l,rrrF.R.)',: " senvolvimento virá ao Brasil,
r.�u,n;1J .!",Qie o Ch.l?e ?-e Diretu- O comércio mais do que nunca

''v em junho a fim de conéluir as

res LOjIstas dE; J01nvllle, para por intermédi6 de seus clubes. negociações para a concessão

Terreno de 5.148 m/2 sito à Avenida ProcÓpIo � pr,e;:;tar esta cordi�l homena- baseia-se hoje na troca dé de um empréstimo de 33 mi-
gem à valoro.sa classe da im- impressões, no intercâmbio de lhóes de dólar�s para rodovias

G?�es, �> 2.�3 em
J.. Joinvil�e-Santa C�tar:'na, com um. 1 pz:e!lsa e rádlO, que labuta pe- idéias, na permuta de sugestões I federais e estaduais, destacan-

1 .-, b
-

d d 1 6 / r>
• , i I

,� �o progresso .de no::sa t�rra. e experiências. Há uma dinâ-
.

BARRIENTOS BOLíVIA NA-O do-se, entre elas. a BR-262 no

ga p�o em conserva o e . 00 m 2, es,-,ntor�o com

ã-
Y

D�sejaInos reafirmar nOf:,�O mica mais viva, que se inspira' :,' "
,

,

trecho Belo Hurizonte-Ubera.-

48:,.rn;� e uma moradia para encarregado ou guardião. apulO, emprestando no��oc; pres no propósito de servir 11.0 es- ba. cuja terraplenagem estará

�'1I1' -tirr..os e cooperação a êstes ór- pírito de missão. Q'ERA 'SATE-LITE C'OMUN-ISTA _

terminada até o dia 30 do pró
,

. � k.,:.I.' ' ximo mês e as pontes e viadu-

> !ratar com: Este Asiático. Comércio e Navega-, � " ,tos até 30 de outubro do COl--ren

.,,'

I
LA PAZ (UP!) - O Presi-

li tendências' extremistas
mas- - te ano

çã� Ltda. Rua Desem?argador V\lestfalen, 15 - 149 an-
-

dente René Barrientos decla- que. a lei e a ordem 'serão man- '.'0 fI'n'ancI·an1.ento sera' destI'-
, J'LJíZO DE- DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA

( dar - 1402/3 em Curitiba-Paraná.

"

.. � I,'
rou ontem que as fôrças do E- � tidas a qualq,-!�r _ preç,o" - nado a pavimentação do trecho

CUl\t1AKCA DE JOINVILLE ·xército e a Guarda Nacional .P:tos.se�ui?: Nato ha- 'out�o ãe 4.41 quilômetros de extensão
ocuparam os centrós mineirus dl��ma senao estar; co.m a pa- j a se. iniciar nos primeirbs mê-

�.JL.LJUI...JLJI"""""""'�

Ed
·

I d L·
I de Catavi, Séculu Vinte e Hua- trl�' ou' çotn o cOn_'luTIlSmR;·· Os ,� �es 'de 1968. 0:3 diretores do

- ,

" l'ta e ellaI"Wo Com o
nuni para impedir que està ca a�I�adol:es ',esquerq.:lSt�.s ��o' os : �IRD percorrerão a rodovia,

}������������������������
_'.

'

,

.

,.

: pital se convertes,5e num �_'san- l(�SpOnsaveLS ��J�s InCloentes "enl comitiva que será organi-

d T I
· �, . ,-, grento segundo São Domingos" dos centros· mlnerros. Com pro zada pelo DNER

e e eVIsores � ,,-P-razo d'a Dez (10) DI·aQ �a�.s���;V�� ����li�� d:I������ ;;;��d�ç; Ct�·�\��naçãO t C!ePlo�a- J
,.

REUNIAO DA o T

t Of-' ..
.

»'t •

d Í G 1 El t·
�.� � ou Havana". que'::' dejx�m 'ti� t���ee��e� �� , SOPENE VAI

O Ministro Jarbas Passarinho,
� lClna au orlza a pe,a enera ec rlC,

I" ,_ I
Barrientos dirigiu uma men- �ort�., ,feridos e lares en!utá-'f ESTIMULAR t' fêz também ao Presjdente Cos-

,,�.-;' Phi,lips .. Semp, Jehnson e ABC O Doutor Francisco José com a Rua D, Francisea. ssgem à nação sôbre 03 inciden du.oaS'ortdaenmto 'cdo'°moladd�'sdI:an,ssurfroretÇoass. ' AGRICULTURA ta e Silva um Iclato sôbre a

R d
'

.' tes no t.ltlIno fim de semana. � t··
-

'1

�"', Iniedi�t_a. reposição �� peça� originais � d� �:;�: g: Ic:.:ive{,��'a J�� g�,. ��ni�nâ,°plmaCaarc6al_G71!l'�", 2n5aO rqeugl�lão�Omme��u�siraa sduedeOstreU�d�e's� :r-�ão provo�am.os.' mas, 'fomos r NO NORDESTE
.

' �fIolcá�ab��,d�����egr�. r��:
, ;c, /

._, u""'· - ag�.ed!dos � levados a est.a lt;t- ,l 'RIO (Agência NaciunaV talhando os inci entes havidos
, 'At(�ndim�nto normal dentro de 48 horas � Comarc3, à2' JOinville, esta_, o qual foi avaliado em: .... ta capital, a.flnnando: uSou ti -

ta.,lnsensata qtJ.e; �.rupos de h�"',{ A. :SU'DENE va.i criar maiore,ç;', com a delegação de Cuba. A-

�E'LE'T."RO ....'ICA OR'LANDO HANG �,
do ,de Sa.n.t'=l. Catarina, na NCr$ 6,000,00 (seis mil cru- único responsável pela eI}- �eIs, e ,tenazes, ãgl�adp.i'e.? �e,- 'I

estImulos �os inyestimentos, firmuu que o B�� si! conseguiu
I!� •

forma da lei, etc .. , zeir'Os
.

nov(Js). E para qUE"
trada das tropas nas mina.s". .::.en.��dear?;m entr,e, OS lnnao,� 9�� '.se destInarem a agrope- I mobilizar o blOCO ocidental con

,

U NAVARRO LINS 506 �
FAZ SABER aos que o pre·· Chegue ao conhecimento dos

Embora o govêrno não for- bol1Vla�1..os. -

-
,

, ,eua,rIa. No Nordeste, com o

I
tra o desvirtua.mento da reu-

"�.�"R,�_'.. �.,;.A"t'l�gMA:_�",_,..�J_�OrRa-.�.a',I' _�S�,.· __,RI.OG.-.,dO�'"'�',u.'-l)- ',.,.,;;.-.�.:__ .sente Édital de Leilão com o
...

t
·nece..c-se dados concretos 'sôbr� .<Barpento� .também se", refe-, o.;btetivo �e con�gu!r' que, depi" ni�o pelo interésse id201Ógico

.' _ .
.

..

,
_

,. .pr. a.·z.'Ü _
de dez (10) di'as,' vi- ��. �r�gSSaardl·Og�I""'Oe'>4a?,I!lc1.1·gaUrr2mlanPdoosu- .

as baixas dH� Fôrças Armaqa.s nu
_

as guerhlhas '9ue. operam, iro e;n_ breve. a agrlCu)tura n:::t.- de alguns países". Esc1areceu
.

� ..J...L. .... e da popu.ia;;;áu civil" tnforrna- �m. Santa ,.Ct:'!.z"_' afll;tn3.n�o.: ,-:- q�ela ,area tenha: o mesm� �t�r . que,_ quando o repres2ntante de
�

-��
'Y�rn'� 'ou 'dêle 'ConheClllltento ''expedir o p14esente edital, '0 t;ões extra oficiais recebidas. ',de - ,�_esde o InICIo ',.denJ:lnClaJ?(_)s�' 't9. de. "�senvulvlmento atlngl- Cuba cumeçou a. atacar o sis­

ti:\lfereuJ.' -e�pedido nos Auto:;:; qual será afixado na sede bruro dizem que 21 _ pe'3Soa:s, d�ant�: do po�o. e 'd9 hemisfe!IO do .pela _industria�ização. cuio,<=; tema sindical dos países lati­

c;.it'a J.Ação �X€c_ut,i"�a,, de 'Co.\ ,Çlêste Juízo, no lugar de
inclusive mulheres e crianç�', tlatar-�t:.; �e, uIl).a. �rave ln-: indJCes sao os maIOres de todo no americanos, dizendo-o HSU-

l�rança, proposta por
r L�bo- "costume, e; por c6pia� puha:.:

morreram 'e mais de 70 ficaram tromiSsaQ l�t�TllaClona� I?rep�- 9 pa.iS.. � I bOldinado ao in1.perialismo nor

ratéri.os Anakol Ltda., con- sado t
--

feridas nos vÍblento's' Choqúes" rada por �av:a,�a-P�UIm�" frI- i A decisã� foi anunciada pe- I te-ameri.cano" a :nossa deleg�-

tra Cerealista Joínvil.ense 5 I 1 rE...1·s (3) - vêzes em jor-
GUE.. RRA CTVIL

sa�db que nos enc?ntramo..? em lo en�enhelro Euler Bentp<::;, ção protestou c m veemênci�,
na oca, devendo a primei- - - - - estado de glder-ra lnterna�:nonf-l.l Monteiro, superintendente da pelo fatu de o assunto fugir ao

Ltda" qUe se processa pe.... ra publícaçao ser feita COlll bem_ P!epa.r�da, bem projetada SUDENE, ao decJarar que o temário da r.teunião. Sustenta-
Tante êste Juíz:::> e Cartório a.ntecedenci.l pelo menos de O Chefe do Govê�..-nu boUvià- bem', f lIHl;nClada. _!lledlR11.te. cé- , Ministério do Interior se preo- : m.o.s que' aquele debate era es-

Privativo de C_vel e Comé'r- dez (10) dias, e a terceira no
no djsse que há 12 dias Soe trá- llulas �d� pen�traçao comur�llst:::t, 1 cupa. enl mante� o, ní�el de; t.ér�l, pois nem n�R o,:.; conven-

cio" que,: atendendo ao aue dia da venda, ou se n'êste ��r: ����i���sP���ã� q�c�o�� qlfe .e.'::1�o fglnd� em �dO-� :is creScImento da Industna no' Cerlan1.0S da excelencia do no.'3-

m�tis dos autos consta e por dia não f0r publicado o jor- da guerra civih, para impor� as mpa��� e c a:sse e pr u�ao o! �ordeste'd.mtas �pretentde. �1imi- so regime nem éles nos conven

despacho proferido aos .... I d d
'

'

. nar as IS orçoes se orlals e CerialTI da super�oridade do
na "no a e iÇa0 anterior, criar con.diçõ�s l?ar� que a ri- seu. O Ministro disse compre-

23.-6-1867, autorizou a venda, na forma da le':'L DADO, e queza ��Ja dl.'5tnbuI.da. em ba- ender a pusição do delegaoo
em leilão público,' dos bens passado nesta cidade de' ses SOCIalmente malS .Justas. cubano pois que, se êle não

ahaixo d1escntos, 'com SU3,S JOinville, a.os vinte e sete � Informou o enge�hc::'!ro Eu�er j tivesse feito aq ele discurso. -

respectivas avaliações, per·- dias do lnês de junho do E, E ,r. p r e s s o
Bentes que a ava,lIaçau feIta I talvez não- pudesse voltar mais

tenc-entes ao Executado, que ano de. nlil novecentos e � pejo novo G-ovêrno. através do ,; oara Havana" ..

serão levados a públiCO pre- t
Ministério do InterIor, sôbre o

-

O apoio recebido pelo Brasil
sessen a e sete. (1967). E,U:, , desenvolvim�nto _nordestino .

R- ! foi total e dali por diante nã
gã.o de vehda e arremata- (a) M.S.O. Pereira Escrivã, Mas s a r an d u h'en s e- cusa �rJ:?-a c!.lstorçao entre a,lI:- ; s� permitiu ma� que a reunião

ção, a quem mais der e o 'mandei datilografa.r, con- 'I dustnahzaçao e a agropecuarIa

I
fosse utilizada para temas ide-

,ln aior�, l_anço oferecer pelo feri e subsc:,-evi, (a) Fran-
O Gov�rno constata - disse - o1ógicos.

porteiro dos auditórios, no ci�co José Rodrigues de Oli- Linha de JOINVIJ:LE a MASSARANDUBA que o desenvolvimento não. se O Ministro elogiou para o pre-

dia quatorze. (14) de julho p. veira, Juiz de D.;rel·t ...... da la-I P ·'d' d J
-

·11
'

9 15 14 15 h
reveste de aspe�to .humanlSta, sidente a unidade da delegação

.,
J artl a e OlrlVl e as ,

- e oras; Na verdade, o creSCImento ma- I brasileira constituida de em-
vindouro às 10,30' horas, no Var2i. Está conform,e o ori- de Massaranduba pára Blumenau. com par-

I
jor foi no setor industrial. A- f preO"ados e empregadores. ten-

lecal em que se realizam as ginal, a,fixado na sede dêstc � tl·d� a's 6.30 _ 10,30 e 16.30 'Loras.
lém .dü�...c:o. � riqueza criada n�o do �uvido de um dos trabalha.-

vendas em hasta pública de_ Juízo, do qUe dou fé. Data!

�.�
,

jJ f5e dIStnbulu de furma hal�mo- dores integrantes da delegacão
terminada, por êste Juízo. supra. A Escrivã. I Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 nica, ficando mesmo nas fai- que os seus colegas u apoiariam
rio EdifíciO. do Forum 'sito à _( lado d Cafe' E pr o)

xas superiores H
•

I incondicionalmente. �'deixando
.

.

- ao Q x ess Esclareceu, porém, que não a roupa suja para lavar eITI ca-
rua PrIncesa Isabel, Esquina Maria da. Salete, G. Pereira .'.!' e ••• II. e •••e. e. e ••• e_.-•• e ••••••••••••• e,' ••••••••••••••••� será sacrificada a taxa atual sa" .

. �.all''''''''.l.t.t.�J.g.I.I''••• '.'.I •. '''''.'.l.'.I.t.,.q.,.,.'.'.U., ....,.'71.'.'''-I.'.'.'.'.'.'''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,.,.t.'.'.l.'.l.'.'.'.'.'�
-

..
t;

FÁCIL COMPRAR UM REFRIGERADOR"! Vá Buscar . r·gera�or CONSUL Com a "Litrovant ge ,"

Voce Não P de Perd,er Es a Oportunidade- !

RIO (Agência N'aoforrã.l ) - O rnín is t ro Jarbas Passa­

rinho fêz, a convite da Associação dos Dirigentes Cris­

tãos' de Emprêsas, uma palestr� sôbre os dois meses de

sua admin:stração à frente do Ministério do Trabalho e

P.revidê'nc:a S.:..ücial. Falou sôbre os seus p'anos futuros,
. destacando a integração dos seguros de acidentes de­

trabalho na Previdência - SociaL arestabelecimento da

verdade' salarial e â formação 'de líder.es s!ndicais aU­

'tênt:cos �0p1.0 metas, principai,s de sua gestão. Houve

debates com os membros da ADCE que, no final do en­
,

. c0!'ltró� maIÜ:fest,aram pleno apoio à política social do

'=Govêrno.

�-,._
C .. L�.:aID'l -

j

-;=-:.�--
�_�!le, __

29 �e jur:_hó de 19ó7
.- -- '- .. -- _
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[r G da heliza�ão de.•Tre
rn o, fator positivo e de pro­
gresso rnoraj , cívico e eco­
rrôrrríco . Õ custo de alfabe­
tização, segundo os calculas
feitos pela UNE'SOO, é da
ordem de NCr$ 100 0.0 por
aluno,

'

Plano Nacional de E:1ucação
- inclusiVe para que hou·-
'vesse uma consulta nacional
aos educadores. Disse que
nrma pr-op'oaí to no

"-

aerrta.do
de que o P':ano Nacional de
Educação seja uma lei
para cumpr-rr a Constituição
e porque está certo de que.
quanto mais se exercita o

poder democrático da livre
manifestaç2.o do penszmen­
to e da ampla' discussão dos
problemas, rrra.í s se faz do
Brasil urna nação aooc.r-ana ,

corno complemento dos cur­

sos diretos em classes esco­

lares' 01:1 como processo au­

tônomo; mediante progra­
mas especiais para grupos.

Todo êsse esfôrço, final-
mente, au.brnet.Ido ao exame

alto, isento el pat:.ió.tico éio
Congresso Nacional, acen­

tuou, haverá, por ccrt o, de
corporificar-se em instru­
mento 'legal coa.durra.rrt.e com

os r-ectarn os do povo bra.�ilel-'
ro e 'fiel aos ideais da edu-.
caçã'o DecíonalJ.

- ,Pensa que esta' é a ma­

neira democrática de admi­
nistrar � disse.' Julgo tam­
bém indispensável

-

à elabo­

ração e execução dos planos
dêste Govêrnd, que se ins­
talou consagrado ao bem

comum, a contribuição que
os ,tÉ,Cí1.icOS 'do Minis'�rio do

Planejàxnent� oferecer�m 'a

Urna verba de NCr$ 246.300.000,00, é de quanto o

MEC riocesisí ta para a'' fabetizar três milhões de brasilei­
ros em um ano. A afirmação é do Prof. Celso Kelly, no
trabalho apresentado ontem na instalação, em Brasília,
do III Encontro Nacional de Planejamento, organizado
pela Secretar:a Geral do Ministério da Educação e que
reúne Os Estados do Centro do País.

,

.Lnfor-rrrou o d�retor do Depa.rt.arrrerit.o Nacional de

Educação que já entregou ao Ministro Tar-so Dutra, pa­
ra encaminhamento ao Presidente Costa e Silva, G seu

pl?-no de alfabetização em massa, através do qual dá
ênfase à c.orrt.r i'bu.iç.à.o da t.e lev ísâ.o educatlva e aos pro­
grarna.s aucí:ovisuais, do qual foram retiradas as causas

do pouco rendimento dos anteriores, segundo o Prof.
Celso .Ke lly, visa à .so

í

uç ão integral do proble.ma, através
ele uma v::.são re.a.Lst lca e progressrst.a, que procura aten­

der pr.i..meh�amente às faixas etárias entre 10 e 14 anos,
e -entre 15 e 19 anos, e entre 20 e 29 anos, nas capitais
dQs Estados.

A INSTALAÇÃO
DO ENCONTRO

� :::

i Anúnci�, Classificados �
,� ••••• '.�1l.".,",

UU!�..!...!UUI!!'�.LIt
CONFIANÇA NO
PRESIDENTE

Dr. VVolfgang O P. Kress

o III Encontro NacionaJ.
� de Planejamento foi no Ho-

O trabalho do diretor' do tel Na.ci'onal. Seu obj e t ívo é
,
DNE menciona a corrrei ên- colhêr sugestões para a ela··
c .a de ?unta Del E'sté e o, boraci5o· do Plano Nacional
compromisso do Pr-eaí derrt.e

:

de E.ducaç2o. Os dois en­

Costa e Silva, tantas vezes contros anteriores foram
e:x:ternado, de considerar rea.Iraacíos erri ,Manaus e Na­

pTioritária em seu Govi rho tal e o' jrr óocí.rrro, 'e úJtilTIO,
a solução dos problemas da terá por- 'local Pôrto Alegre.
educação e da alfabetização do dia 29 a 1 de julho.
de adultos, acresce �t8ndo j' 'A sessão foi a.bérta pelo

ser atingidos os mun�cípios que � custo total da a.If a.be->
'

Prof. Edson Franêo; S,ecre­

do interior de maior impor- I tizaçao dos 23 milhões de l târio-Geràl do MEC.
_
Essa

tância popu acionaI e
í

ndus., '/analfabetos nos dias de hoje autoridade justificou a au­

trial, e na te i c eí ra, OiS restan custaria aos cofres públiCOS sência do Ministro Tarso

teso I a importância de NCr$ .... D'u tr-a que no �móm.ento des-
Para o primeiro ano, o 2 300 000 000, 00.. pachava com o Presidente

plano prevê a alfabetização I O' plan-o prevê a co'""pera- da _ República, e leu. trrna

de 500 mil jovens entre 10 e : ção de quaisquer movimen- mensagem enviadà pelo Mi-

14 anos, e de 2 milhões entre
I tos que, inspirados em � suas I nistro.

15 e 29, aos quais sor-ã.o ofe- linhas gerais, tragam qual-
recidos cursos e.s.pec

í

a.Is , pois quer par-ceja de contribui- ÀÍlM.Ir�USTR.AÇAO
observa. o trabalho, não bas- ção à solucao do pro'born a, l>EMOCRATICA

ta alfabetizá-los pura e sim mas considera os métodos

1 plesmente� É precis� ofere- aud,iC?visuais c'orno e1�mento
I
cer--lhes uma educaçao fun- decrarvo na recup'er a ça o de

cional que lhes per-m ít.a uma adolescentes e a.dult-os, �:s-.
\ integração n� sociedad,e, co- ses meios poderão ser usados

UM Nô�O CONCEI-rb DE EXATI'DÃO NAS
PESQUISAS. E DOSEAMENTOS CLíNICOS

RAZAO DA PREFERÊNCIA:Rua;9 de Março, 337 � 2? andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

I' Bandeira - JOINVILLE

r ,

'. (Man sp'richt Deutsch)
,�-�-------- ---------_._------

Segundo o dados rccolhí­

dos pelo MEC, atingem a 23
milhões os a.rra.Ifa.oet.os bra­
sileiros, A faixa' etária aci­
m a de 30 anos, d

í

z o traba-·

lho, deve aguardar a se­

gunda fase do desenvolvi­
rrrerit.o do p la.no , justifican­
dO-Se a prefer�ncia pelos
rn aís zn

ô

cos em virtude da
maior pr�odutividade econô­
mica e social que d êl.es se

pocíerá, esperar em proveito
do bem c ornurri e da pros­
peridade ri a-cto.n a.l.. Também
nessa se.gurida : fase deverão

TERRE�I
_

' y.end�-se trrn t�rreno de esquina, sito {
��o Mígtrel (Boa V'i.s ta ), medindo 12x40.

Ilnformaçoes nesta Redação.'- j '- -"

� �,.'" 04
..

,,'#' ..

Camisafoõ,'
e

Çalças,
:

>K� �fV I
Da Fábrica ao

� Çonsumidor'
3"Postos' de
'Vendas

c0rdi::t, 1 fi7.

Ãracajú, 207
,Jerônimo Coelha, 28

: Av. Getúlio Vargas, 328
TERMINAL CARREGOU
117 NAVlOS NO
PIUMEIRO'
TRIMESTRE DE 67
,RIO (Agencia Naciunal)
O Terminal Marítimo Almi­
rante AlVes Câmara (Temadre)
àa Petrobrás, carregou no pri­
mêiro triInestre dêste ano, 117
pétroleiros� dos quais 97 na­

c.iol;lais e·, vinte estrangeiJ !Os,
moviment.ando 1. BD7 .180 me­

,tros cúb�cos· de petróleQ e de­
riv.ados. ,'- .

,., "O, r:rremà:d;-e. lucalizado
\ pa

Hha de Madre de Deu.s, em pIe
na -baía de TQdos os Santos, é
a via de' escoamento dos exce­

dentes de petróleo do Recôn­
covo -Baiano. uma vez que a

produÇ"ão dos carnpos da Bahia.
-�'é Illuito �uperior à capacidade

�

de proce...<Samen10 da Refinária
,Land�lpho- Alv,es (RLAM). Es­
,.se, p�tról�o segue, por navio­
t'anque" para as refinárias da

, .' �eh'!Obrás localizadas no Sul
do' país.

.

Tâ.mbém são escoados pelo
,T,emadre os derivados pruce<:;.­
sados na RLAM. dest-inados ao
mercado consumidor bra...c.d1eiro
principáJmente nas áreas Nor­

�� e' Nordeste.

Aceita-se encomendas de:,
doces m�údos, salgadinho�
e bolos de qualquer esp'é­
cie, inclusive bojos artísti­
Cus. Tratar na Rua Con-

, .J.\1e�ânico
�isa-se

.

com

\_...-----�----------..,-----,
I...ADRIJ....HOS? �

LADRH..HOS P/ C4IA)A- �
DAS. P:IAS DE MOSAI- 5
CO? :
-Fáb�ica de Pias

, !
o

Marterite
l' Rua Glla�mirim� 115

S -

/
-

"

',A CRIANÇA excep­
�

cioRaI precisa de amor,
'_-'carinho e compreensão.

'Terreno com benfeitori�s e telefone

quarto, in-
do banheiro

para moço. Inforr.aações
'

nesta Redação.

E CONSERVACÃOde PAINÉiS
TOlX) O ESTA[X)

.1

TíCIA -

êste Mtrrí st.órIo , p, ra que, em

conjunto com os educadores,

brasileiros, todos conscientes
da realidade nacion 3.1, se­

j am indicadas as diretrizes
gerais, visando à solução de
problemas vitais à seguran­
ça e à unidade ela Pátria.

O MinIstro concluiu a men

sag'ern dizendo que e por
isso que deposita tôda a sua

confiança nos encontros.

FalaralTI ainda os senho­
res Ivan LUZ� Secretárío ele
Educacáo do Distrito Fede­
ral; José Nilo Tavares" em

nome do Mfrats.t.ro do PIar­

nejamento; e Prof, Edson,
Franco.
A cerimônia foi encerrada

com todos carrta.rrdo o Hino
Na.c.íoria.l .

Logo em seguida, foram
cortstituídas e instaladas as

corri.í saões de Ensino Srupe­
rior, Ensino Médio e Ensino
Primário, presididas, respec­
tivamente, pelo P adre La; ':r­
cio Dias de Moura. Reitor
da PUO do Rio; Sr:. Wilson
R"odrigues, Secret ár-í o de Edu
cação de Mato Grosso; e Sr.
Jamoud Nasser, Secretário
de Edueação de Goi, s .

, de industrialização. Um dos o"'>
JeL1VO,:) continuará .sendo man­

I ter o crescimento industrial_ no

'Nordeste, elTI indices superio-
1 res à regiãu,. Centro-Sul do pais
Entl'etanl.o, o surto de progre3

<

so será levado, agora à agri­
cuÍtura e à pecuária.
"Irer:r:o'3 atingir tôdas as ca­

madas da população Nordesti­
na.. Embõra sem pa'ternali<:;.mo,
estalnos traçando uma progra'­
nw.,çãu in"lediata, com êste 00-
jet':'voH•

PASSARINHO QUER
INTENSIFICAR A
FORMACAO D-.
MAO-DE-OBRA
BRASíLIA (VA) -- O I/rnis­

tro Jarbas Pa.ssarinho disse -

que vai determinar estudos
ul�g2ntes para a ir.aplantação,
no Brasil de escolas para 1:or­

mação de mão de oora de nivel
médio baseado nos resultados
da experiência que observ u

na Europa. Está convencido o
lVIinistro de que a formação da
mão de obra especializada de
nlvel ulédio é um dos fatores
ln.:.t:'S iUlpoxLan te"c; para un"l p','J ís
em expansão ( A êsse progra­
ma .se deve, -em grande parte o

.soel'guimenr;o da econonlia eu­

ropé ...a do após-guerra. O plano
foi exposto en1. detalhes ao

Présictente Costa e Silva, que
pediu a respeIto um relatÓrIU
indicando as providênciahs ne­
eessárias a sua ex�cução .

F'd-ianL:.o aos. jorna�.LStas,
M�nistro do TrabaJ.bo disse
que a Espanha, graças a pro­
gran1.a idêntico, conseguiu im­
pedir o êxudo maciço de mão
de obra para OUÜl_)S países eu-

! ropeus. Grupos vo.antes de

i inst�utores percorr�m durante
: seis seU'lanas as re�iões do in­
'terior ministrando cursos es-

pecialização a.os rapazes que
executarn trabalhus lnanuais.
Os melhores aluD();5 são levados

" pa,nà, as un_;'versidades, por. boI
sas de estud03. onne reCebCll1.

; ensinamentos técnICOS avança-

I, dos. Essa idéia, embora em me

nor escala, afírmou já vem

sendo executada nu Brasil, pe-
lo SENAC e SENAI mas pre­
cisa

-

ser ampliada.

o
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No ataque Lúcio ri ão dove.,
,

rá. ,fazer a.lt.er e.ç â.o f ie íc.u.,
,

II
mas sim tát.rc a, instruindo

; Nelsinho para que jogue pe-

quando também será conhe-
, 110

time, e ria o para fazer no-

ci.d� sua SitU3.Ç":.0, e�l uef�-· Lúcio Flecky preparador ea>
me .como, t.em atuado até

ri ít.í vo, co� o clube ba.ndeí- xiense que domingo orienta- ,aquI. Ne son , Ed.e�ar, NG!'-
rante.

I
rá seI! e�enco para a vitÓ:·i:I.:o-1 bertn Hoppe e ze��nho .?�o
no c]asslco contra o Alueri.- os jho:ne�s que terã.o a .. r.&.-

ALVI-NEG:ROS ca F.C. I currib êmc í

a de rna.rca.r terr-
. tos no -gol r-ubro..

O Caxias em princípio. ti- ,

nua preocupando a direção Jairo est.a-ra ria m et.a ·ca-.
ri.ha na gripe de Norbe r to rn.cd.íc a do elenco ca.xfe.nse , xierise, repre�e!:1taudo d. peç.';),
Hoppe e na contusão de Ge..J ,·podendo o preparador, c.a.so rria.í s tranquila de todo o
túlio seus maiores proble- o 'paranaense não se 'rec irpe-s- �squadrão alvi-negro.
mas, podendo no entanto
Lúcio Ft-€ck. da Rosa; j a.
contar com a "Alemao;' para
o clássico ,,(lo t�Olímpion.
Entretanto Getúlio corit.I-

" t

O América .vern treinando

pela rna.n'h
á

, sob a orientar­

ção de Iberê Rosa, e não!
conta CO'lU nenhum, proble­
ma grave em seu

ê

lerico. Jsendo o ensaio' definitivo
realizado amanhã, quando o

preparador poderá conhe.cer i

a situação defini .Iv a. da I
equipe, onde sur-grra.o , no'

domingo, pbr certo, algumas
novidades' devendo o clube­

-do_galo jogar corn. Raul
Bosse, Cláudio, Roberto,
Adael e Antoninho; Bqde-. I

quinho e Granjeiro; plzo-
I

-Q -r F
,.

-Ilatt.i, Adernar, Jorginho e u,exo· ragI
Al���e'qUinl�b, qu'; está em

f Tarnbêrn Apita.são Paulo em teste no Sport .

. I
'

Clube CorJnthians, de�e I . Duas candidatas 9.0 sexo

chegar a Joinville, amanha, frágil quere.n lUeS1TlO apit..i-t."

I jogos de futebol e para tan­
t.o véem freqaerrt.a.no.o curso

r
de a.roí tra.gern que está sen-

I'
do rn írrtst.racío pelo'��Q,.i e ...rr

Belo ·.h.or..l.zon ",e. Sã\) elas :'

I d
.. .

Lea Calnpos e Cezçtxína ..t"{,o-

'. _ m p e I In e n t o i drigues e se julgam perrfet­
i t.aurente capazes o.e erirrerr-

Cunforme mostra a f.ígllra. o j09"ador·. n20 part.ici.pou do I' tar todo e q ua.rquer yroble-
Ia.rroe procu.rando .sórnerite tirar a atenção do go tefro . Ne.ste ca- ! rna dentro das q'u.a t.ro linhas

so t.a.m.bérn é trrrpecií rn r-ri to pois além de não ter entre
ê

Ie e a � c orn.o estao arí rrna.rrd'o a

linha de fundo dois a.dver-sá.r-íos o jogador procuruu t.írar' pro- � quantos lhes querern r.aze.r
veito atrapalhando o go Ie ir-o . Mesmo que o jogador não curres- � ccer que, essa profissaó é
�e em direção ao gOleiro e si.m da bo:a, ainda continuava em im. I própria sornente.' para ho-
pedimento. Portanto é precif'o que o jogador, para não ser COll- r lnens. Nao se ,conf0rn'1anl
siderado impedido é necessário ficar parado sen� querer tirqr '

vantagen'l do lance. Mas se um jogador ficar parado eln frente ;. com ísso- e dizem ate que ai-·

a
_

IY1.eta, o .hüz selupre deve apitar o impedirDento pois a a1ega-
.

guns árbit:..�os mineir �s� ca-

ç.8ú é de {'Iue êle tirou a visão do gv'eh'o, é justo que o iniz api-· l'i-Dcas e paul.stas são in.."
te imppdtmento, porque dentro da áreà, m�,<:;Ino Que nào parti- competen.tes. Léa e 'Cezari-
c:De do bncs o jo�adO:r pode tirar a Rtenr�ão do adver;.;{lxj_o. Já na

.

estão di�postas a vence-'
uuve lance que o jdgador par'!a não fic9..r impedido, correu para
dAnt.ro d8, meta ou ainda pela Hnna d� fundo, luo-=:trancto Que

rem qualque1.- barreira e pars.

não qU2ri8, tirar proveito da .iog-a.da e d8ndo condi.ções para .seu cO,Il:1.êço. de c-onversa já soli-

comp2nheiro cont'nuar no lance, 'É uma ·j-o-sada. licita do juga- citaram inscri�ões no De-

��Oj'pr7,�i.�;�u��m;�toesil���;;: ����k��a��m�g' 1��c��n�i�:r�d�1�� ... ',�

��r��rg,e�'l;�s�:uf:eb{l�r�:� '�:':_ - __

��a��fí��I���� j�l�a'���t�a�i��f�trB,;à��dj�ge�J: ����odo s����o� "VAMOS ACABAR corn tento 'Lea 'e Cezarina já

que está impedido, e ainda recl::-:,ma querendo.'ter razão. Todo o essa conversa do P:n:-
anunciaram qu� viajar·..to a LULA NO SÃO PAULO

jogador inteltgente deve saber do que é- pennitido ou não na .Guánabara a fim de se e11.:-

r:::gra do fute�,)ol, para poder tirar proveito· nestas situações. guinl, de fala'r em C�.l\- . ten'derem. pessoalmente COIU Lula ex-tre:inadur do ·Santos poderá ser o nôvo trein.ador

Por i.�.<::o é npcpssárjo muita atenção pãra o momento da .Jo- DE'RI�INI·IO" dirigentes da C'BD.
-da equipe do São Paulo. O famoso treinadorJ aue êste ano esta-

gad�, pois muitas vezes o jogador 'encuntl'a-se impedido, o") tor-
�

,-
�á dirigindo uma ·g�ande equipe ,paulista o que faz crer tratar-

cedorp.s reclamam do juiz, mas o juiz só poderá 'apitar no mo-
se do São Paulo' que que.r dispensar seu treinador Sílvio Pirilo.

rn,.ento (PIe lhe na,ssam a bo1? ou .seja o momento da jogada, Ou- IC1MAE'L RETlORNO'Utras vezesy lance ou o jôgo está sendo disput'ado .no meio no �� �,
.

I > INDISCIPLINA T·ELEG.�AFICA ' '.
campo, o Joga,dor � passa a liola para seu companheIro pelo lado I ' O Diretor de Futebol do Flamengo Co"ransson recebeu te-
direito, mas o jogador na esquerda ec:tá impedido. r Viaiou o:'"lten'1.. de retôrno a gra�de� da capitJ.l paulista; lcgráma de Flávio acu�ando o- jogadqr Almir de indisciplinado

FXFJ\1:PT 'o - Jô�o Caxias, x América - A bola está- entre I ,santàs, o craql:l8 Ismael, ·e:.�- e., so nao se' transferiu' para -e pedindo suspensão. Com rel.ação ao problema o treinador FIá
� Robertu e Ed.ron, o jogador Roberto, leva. vantagem e atira a

.

f" AI h d
bola par-,u o ponteiro do América Pízzolatti, ês.se éorre com a bo-

defensor do Ca�ia'S e da Tu-· 'um. dos mesnlos, por. estar' .:rI? a !.rma _para. e e,
,

que Re�gasnec. i só eve ficar até 31 de

]::1,__J!lP�C:_ ;r_;l.o__ P'l".'-S!p.o_ i�y]ta_nte o ponteiro esquerdo Alcino. estava py, e que -es·tá. -vincul,ado a a Pôrtuguêsa exager ndo na i Ju-'.hu; prefere f\lmore ou Zeze· JYIoreIra.

impedidu, o juiz deve deixar pro<::.seguÍr o jogo pois a"bola foí Português� Santi3�� . i pedida .pelo' '�as� �lb'8ratG�io t BODAS ,r"Ii�O'S P'--A",S .

2,tir�da para ,.0 joga.cor em conri.i::;-ões, a não ser que A]cino� quei- Ism::::.el est .ve llcenCIado I do atleta, pOIS fIXOU em 180 í
..,., ""'"

.

_.

_

r? tl:::-ar "U"'"n!--a�n�y\ d'?" ,sua pOSiÇ20 atrapa'hando um adversário.' pela mérí.t�ria- lqs_a de de (I' mil cruzeiros novos.
.

,I José An.tunes Coi;nbra. e Ma�iltle Sílva .Coimbra �omple-
,lVIas se Al.cino ficar p"lrado sem' querer' tirar vant"o.:tgem do lan- último' sábado, quando Via-I

,., t�� b.odas, de pr3.ta,. Sao paIS- do -Jo.gadc;>r Edu da sel�çao Bra.-

ce. jamqis o ju;� r"ü�erá Bnitar impedimento. Isso nu caJ30 de úm .

_ ar
.. _

. . ,

l .s11� ,�1.. A1en: de Edu, Na:r:do _

e TC?nICo Jog::;� na equ:pe do A-

J-nce fo:!.�a da áreq,. """0''::: d�ntro da área a cOlsa fica comp1ieada. JOu P: a -!o nVl.lle e.n ViSIta
i

Ismael no e�tar:to, _

teu menca do RIO: Seu outro'lrm-ao, ZlCO no proxlmo ano Ingressará

�as quase 'sempre n -:>::t'3 lan�e o juiz apita impedimento; porque a aI1llgos e pessoas da fa- certeza qlle maIS dIa menos· no América também.
.

::nao_ quer dar vantage""TI <;> n�nhum dos dois quadros e quase sem .m ilia ,
, dia, estará defendendo uma

pre o lance é muitu-rápic.o e o juiz para- não complicar paI4aljZ!l. O' centro-avante 'está, sehdo
.

das g�andf>s ag:telniáções dé
o lance. l\1:u it3S coisa,c;; o .hüz é obrigado a sair fora da regra.' pretendido

-

pelos quatro Sãq Paulo.
para. p�der levar o jôgo até o fim. p'orque se êle apitar sempre .

.segulnao a regra, nenhuma partida, chega ao seu final.

CAXIAS E AMÉRICA LUTARÃO PELA VITó- �

RIA. "OLíMPICO" FICAR,&' SUPER�LOTADO
• P'REP'AR.ATIVOS INTENSIFICAM-SE

Sem dúvida arguma, será re.gistrado no

domingo, recorde de públ ico e re riclcr, quando
da reo l i zoccio do sensacional clássico da riva­

lidade, qu� vai reunir pela segunda-vez no çor­
rente ono, as ,representações do Caxias e Amé­

rica, novamente no Estádio Majestoso, da zona­

-norte da cidade, em cotejo dos mais empolgan­
tes e válido pelo carr.peonato b-o r r i çjcr-ve rcle -cle

futebol, em sua cjuinta_ rodada do turno.
'._f:1.::�� �'.'��'"

Redator: ALUISIO GONCALVES
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·Cá.pítulo IX
(Cont nuaçáo)
L\..ts Disposições Finais

re lançar C'oruca, que fm.

.--,
--- -----. -----

maria a Itnha de qu :tro za- A
,.

B t fgu�i:os da forma segu í.n te : rnerrca e o a ogo
L'ufzf ri.h.o , Corl-:ca: Dln�}O e , •

Chiquinho, o que constlf.uir- Domingo Pr-óximo
-se-la, seguramente em uma'

barreira difícil de ser trans- I
posta pela linha avancada
a.rn ericana .

�

I
Pela rn e iac.a.richa Albino

'tem poslçao assegurada,
sendo seu companheiro a�n­
da uma dúvida, en re Or- I
lando, An toninho e Gílson.

América e Botafog-o j oga­
r

ê

o no 'próximo dorri
í

ngo ern

Brasília, numa promoção de
Daniel Pinto!. O' clube de

Campos Sales receberá NC'r$
6 000,00 pela apresentação. j
Depois desse "match", f) í

.Arn
é

r
í

ca fará mais duas
apresentações, e rn Goiás,
nas c dades de- Goiânia (:!

Anápolis:

O a.t a ca.n t.e Tonel, que jo­
gou com o V'a.sc o e foi apro-

,Jogarão
Brasíliaelll

vado pela. direção t 'cnica,
fíc a.r á. no clube rubro até 31
de dezembro, devendo o

América pagar NCr$
10 000,00 e ficar com priori­
dade na compra do passe.
Serj ão, que acertou seu in­

gresso rro Cruzeiro, de Pôrto
Alegre, v

í

aj ará hoj e ou

amanhã e faz parte da
compra. de Tonel. 8erjão i r a,

ern companhia do presidente
do clube põrto-alegrense, R li
bens Hossmaiter.

HA PARADA NÃO VAI SER MOLE. mas vam.os botar

p'rá rebolar o
lo(galip..hoH nO' terreIro dele, corno da

Resultados de o'ntern à noite:
r--"'VISAO PRIi'.JCIPAL

Sargentos�4 X 3 Glória

IGuarany 3 x '4 América
·Metaldoua(4 x 1 Samrig

�ij \_l_u:.� �

Prosseguirá amanhã a

Inoite, no PaláCio dos Espor·­
tes, o Torneio Jubileu de IBasquete, promovid) pela
AsS'" cíacão Recreativa e

Culturai Antártica. tNa primejra rodada. .80- NQ cotejo de fundo, esta-
cied"de Ginástjca' e União rão jogando Sociedade Gi­
Palmeiras, foraul os vence- nástica e União Palmeiras,
dores, respE'ctivan"lente sôbre os dois vitoriosos da primei-
ARCA e'Cruzeiro do Sul. i ra--rodadaL

TO,RNEIOI
PROSSEGUE

DA ARCA
AMANHÁ

Aman.h
ã

o primeiro encon­

tro marcará as presenças
estreian tes de Samrig c

Guarani que vão defrontar­
se.

JAI R DA CP�STA
,

O· jogador Brasi]elro Jair da Costa, integrante. da eaui-
pe italian.a I"nt,er chegou a São Paulo em gozo de- férias. De­
clarou estar afastado.

tB A D E C·O
APROVOU

O médio joinvHense Bade­
quinho que seguiu pa- It,

' São
. Paulo e que está sendo testa-
do peJo Corint.ians, cumpriu
.qestacada atuação no primeiro
treino que efetuou. Hoje Ba­
dequinhu voltará a ser testado
e sexta-feira voltará a ..Join­
ville, para jogar pelo An:.éri­
ca diante do Caxia..s, no donün
go ..

'REGINALDO
PÁRA O SUL
O atacante Reginàldo per­

tencente ao B'lrro�o acabou
mesmo se transferindo para o

Fer�rovjáriu de Tubarã:o. O
c-Iube sulino pagou oitocentos
cruzeiros novos pelo passe. do
jogador .

-

"'CATARINA"
NO CEARA

TACA "'RIO BRANCOH �NTERNACIONAL NQMARACANÁ
·'Regulamento dos Jogos Abertos'!> (

_

-

_.:;o _

_

_.' .-
.

_

.

_ .' _._...
-

.� e�u���ir��t��ó�::''i;.a�;;:gl�!ta�an�b�rr,;à'éin';�,i'�id';,z,:�,;:\��:
J O A ç A B A _ 1 9' 6 7 .

P E.SULTA_D•.o. ,DE ONTEM .A NOITE.,'.
'.

' equipe,' tendo diver.sos jogadores integrando a seleção guarani

. ;Bras II 2 x 2 U rugua I
.;>u �����a�af�:mOa�tro jôgo pussívelmente contra o Fluminense

�g�ia�tiçãd devolvida

ao;_ _..
.

_

.

._

REYS PARA O FLAMENGO
Art. '1289 - Os argui.vo:'3 '_

.

.' Gllnar Coransson diretor de futébol do FlamenQ'o Clecl.ar,on

eon tendo
-

as propostas de f:. .

f�u,e Vítório Vieira e,")tá autorizado a entrar etn entendimentos

t
. c'om' a dírecR,u do Atlético de Madrid a fim de t0ntar a coritn:r,:""

Ar . 12.20 - Em tôdas as candidatura ao patrocínio � IClUlUl.dllltll..... llm.ltlu ......UJ".'llum .... If.(] ....mm·mC'.mtH.mIElIUlIII"'''':''' t,ação do jo'gador Paraguaio Revs, que at"Úou no Flan'len�o nas

programações soclais, sob o dos JASC Ea forma dos ar- ==
'

:: 'duas últimas' partidas na excursã.o pela Eur<opa. Reys não tem

patroCln1.0 da CCO, que não tigos 13,. 14, 16 e seus pará- 55 ,� A' N O T. í C-l: A 9.�.' ,
.

ª .q,tuado no clube espanhol;' tendo a sitmição idêntica a Silva, pur
seja o Baile de Qonfraternl- grafos, e o das credellciaís '5 . - � 'ser estrangeiro.

.
'

zaçã.o dos ,Atletas, serã.o 00-- 'ttos representantes oficiais º Esf"ó à venda no XERtF'S BAR (ponl"O de �
�ervadas as 'disposições do dos municípios ao Congres·- ª ônibus' das Ecnprrês,as Re'uni�as) 'e'''� "U-' § ,A,DIADA ESTRÉIA DO RAC'.NG
Parágrafo 10 do artigo 121. SO, assim como docUlnentos == :: Foi adiada a estréia. do, Racing do Uruguai na. cidade de

Art. 123Q - O' :represe.i1- julgados.importantes fica::"üo e 'VRARIA BEH·R .. em "São Bentó do'··Sul. � Governador Valada.res contra o 'Democrata local. O motivo fui

tantes do CR,D, das Conl�- sob a guarda do C011.r...elho;;;; ,"

"

,_.

--. ,E :falta de vagas nos aviões. O 'R'acing jogar� na cidade mineir3

derações, Federações, Mern- Técnico �t� sua deliberação 'iUClIIIlIIJIIJ1ltlínllllllmUII.IUlIIIIIIUllllllliIHII;::mI1I1ÚIIllUfllmllllIlUIllItIm.;':' no dia 9 de' julho.
.

bras do Conselho T-�cnic'J,

I
em contranQ ,

r
'-' .. ,... ;;....._;- ............. ' -' . -'

do Conselho' de Julga.nien to;' . Art. 129;'�' Os casos omüi--. �'lIllímltl"IIIIU�II�IJClIIIIIIIIIHltll")IIUhjltlUllllu�lIIt-,l·"II.IU�IUIr:l"'lIIilllm[::n'�� VASCO ESTRA�HA 'C'O�
�uízes e au�iliares, devida-': S?S surgidos na:s disputas'de � lu"'M'PRE:-S·A'.S··' ',R"E·.U·. NID,'..A·'Q >�'T·." '�d'·a··'- C:�;". A..Direção do Vat:_co da Ga�a .ê�tranh�'J R, atit"de .�� CJ3P

m.ente credenciados terão t das as modahdadef! es-por- a � .,
"- u�!. ,..

== =dl�pen_c:::,ndo_.Jo�g-e Lmz dFt �e�e('"·�.o por rnot':l':o dp. .contn,c,:':l.o sen�

livre acesso a todos os loc�is t�v�l1j _

dos .JP.;·�C serão re;;;01- � " . � r': 1ea:a.;:,.a�!�!�Oen1�e���:�Tocr��z,���.�m�,·c�; �J�g���;:it�,�'���!;c��õ�;
de . con1petiçoes, mediant'9 a vldo� _pelos ou:,eto ces dos rcs ª

Visando proporcion�r um· transporte, rápido' e .segu- ª '.1 ma� a entidade máxima' nào �'c01nunicou os n1.otivos 'da dispensa
apresentação da Carteira de pectlvo3 Departa:r;ner:t�H, res ::

TO informa que aceita despachos para ,as seguintes '10- :::::,l'-d()" jogador. . '.',.'
.

.

Identidade . fornecidà Dela salvadas as "atnbulçoes do ::: calidades: Campo Alegre. S .. Bento do Sul; ·Rio. Negrinho == L.. . '. '", >',' I
oco,

.

Consel�o Técnico, Jut.i d:e ª Rio Negro, MafF3., Bluménau, Indaial, Timbó, CuriÚba � �AMIS'TOSOS VASCA,íNO.S
(

.
Art. 124"'. - A" eco, reser- Apelaçao, Cpnselho, de Jul- -= Papanduva, Major·Vieira .. Três Barras. São Mateus d� Sul =-'

� .0 emnre�ério. DBÍ1i.l Pintu ',. éotnuniColl fio v���o d�· G"�mq,
vará' UHl local s -parado da gan'1ento e do Congresso: E Canoinhas. Irineóf)o1is-Valões.,· Pôrto União, d;R, Vitória, E· .álH� Rinda n�o tP-lU confirmac'ão do,� 8mi.'3to�o em M�tto G1'O.<):;:O e

AS'Slst,êncla, rar'a as Aú'to-·
'

) F�NAL " Pôrto União, BHUruna, Ja�'gada, S.' .:Joaquün, Agua DÇ>ce. :; ": Braç;:í1ia. C��o não se confirmem o Va:':ico da Gámq io�ani Clo-

ridades,' cohvlc;làdos,
.

repre- -) ConcluÍll1.os· assÍln, a ª.J Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópoliS" Paraguaçú;-Hori-' ª 'm'ngu em. Vitória :do Espírito Santo contra o Vitó.l�a, ou Ferro-,

sen tantes do CRD', COll feue- publicação' total e completa :: zonte, Palma�: Hena:-;cença, Rincão, Torcido Clevelândia. �,�ário.
rações, Federações. juíze.3, do Regillamento dos Jogos ê 1\1:ariópolis,',Pato Branco, Vitorino, Santana, . Marmeleiro� ;:
Membros do Conselho T<..c-

'

Abertos de Santa Catarina, a Frandsco Beltr�o, Lebon Régis, Curltibano� Santa Ceci- f' T Ê N I S PRADO PARA
nico e de Julga,menta. .cola.boraú,do modestamente, ª lia, Ponte Alta do· Norte� Ponte' 'Alta do Su ... , Encruz., de �. Derrot-ind,o <) TC!Ppco Y9,ri M INAS
Art. 125Q - Os atletas con1.. as sensacionais compe- :: �i.o do Sul;' Lajes, HerVal Velho,- Campo� NO\TOS, Capjnzai � Knc::t.au Dor 6x4. -J:-1xJ.l e 6x3. o

inscritos, os c.irigentes ·e os· tições "poli_esportivas. _ § Santa Helen�, Jobará, Concórdia, CaNLnduvas, Ponte Ser- ;" í tçnLs,t_a bra�ileiro Thom'17. Korh

n"lembros das' diversas Dele-· Resta' apénas aguardêl-r' o .a radll, Cel .�assos 'Maia', Rio da Vbtrge:rn'� Palm-ares, �fa� ª r paS:'50�1 � �'egun?a ':eo?-ad- � dy
gações, não pagarão ing1.1es- 'dia 7, de outubro. quando :; rOnibas, Rancho Grandp.. AJtc hp-Ia' 'Vista, Sànta Rosa. :: I nrn""? l�t�.rnaclOnal de tenIs

80 nas, competições esporti- .1oacaba"verá 'a largad� p;:ira ª Joaçaba;'Luzernb, Tl'cz� Til1as�Papua.n Tang'ará, Pfnhei-· � I de WImb.l.end.on., , .

vas dos JAS(;' e nas reuiüües.. 8'-' JASO� .= ro Preto, Iomerê ... Fràibll.rgo, .M""3:rc�lino Ramos� Viadutos1 ...,;

SAN
_.

�1
-

.socíais previstas nos artigos
OS s. � çraurama, Erechím, F)Íchinal dos quedes, Xanxerê, Xa- �'-,' TOS' II�VICTO

121 e 122 desde'que apresen-
. � xim, Cordilheir.a.Alta, Çhap�có, Ab�lardo Luz', Passo das sl Jogando diante da Fjorenti- CRUZEIRO

telU: na Portaria; a Carteira Re'llnião" == An�á� B0calna do, Sul, _Ca:n�as, santi. Cla,r8t. Bom ·'g.etLr:o :: na em Florf>nça o Santo<=; com- NA ESPERA
d.e Identidade,. fornecida -pe_

:: Alfredo VVagner, Taquaras', .Santo· Am.aro', Pa.lhoçà'; sãú ::::'. pletou sua décima partida in-

d L· 'd
:: Miguel, Matos Costa,' Calm()n: Caçador. Rio das· Antas, 5' victa pelo atual giro que reR,-

la CCO. .

'

e I .·eres �. Videira. 10 de Novembró, :r iberata� ,.Jardinópolls.' FJór da == f, liza pelo exterior ao empatar
Art. 126Q -- Fica a eL'] térlo .

. ==
Serra. Medianeira,-' cascavcl.· Sa-rand"f, Nova Prata_ Jacu- =- ! .em um gol. O. jôgo foi presen-

da GCO,' a hospedagénl' f:f.� 'o Presidente da Fedàracao
.. = ciado dor 45' mil passoas Cal'"

pecüil para os dirigentes àas :'Paulista:' de Futebol, '. Sr ª tinga, Vará, Nóva'Esperança, "Rib Tun,. "R.io-do Mato. No- g .,1�s Alberto ap,riu a� conta:gem ;
Delegações. . Mendpnça Fal-cão, est� sen-.

'!i_-==-=
va Concórdia, Alto 'Verê, Verêzinho,: "'eI;'�" f:?ã-o·, Jorge.·do :: Barbári.· empatou· pal'" os 10-.

Ar+'. 127�' -' Antes do 1·nl' _ d d h
.

R'
- Oeste, Vista Alegre, Séde PiphaJ.· $anta Lpcia, Campa ==='1. cais .. ,

u .0 espera o oJ e no 10� em Gnolü, 'Sálgado Filho, ItapeJara; Bom Sue.essa,· Chopinzi-
cio de qualquer. competL;ã'J companhia," do' esp.ortista nho,' .Sã,o João, La!;"atijeira:' Dloní�jo Cerqueira, Barrac�� Ê SIl.VA TRICOLOR CAXI ENSES
ou disputa, é obrigatória· a P..aulo ,l\�achâdo de C3rvê,-- :: "

- ,
.

-

apresentação da Carteira' ce lho. Os dois Çl.irigentes vão
- S�nto ,Antonio. Capanema,: Guarani�çú...

.

I f' Possiv�lmente .. est"a 'semana O Caxias' que treinou ont�iú
Iden tidade fornecida

.

pel3. conferenciar' com o "presi-. 9
=

.

. <. = ,. estará
sendo resolvida a con- realizará preparo físico hoje,

.

Melhores Informações,:na Agência;: Rua.9 de Março, 607 5; tz:atação do atacan.te Silva pe-_< e amanhã ser.ã .efetuado o trei
GCO, à- mesa dirigente' da deüte da CB:Q', sôbre proble-

__....
'

_ Fone: 2140,'� -

.

C 110 lí'luminense. Silva quer rn'�& no apronto. quando '0 técnico

competição., ou aos j UÍz,:!S mas· relácionados com o se- ,

= , '.'
...; a" mu voltar ao futebol brasilei- Ludo Fleck da Rosa definirá'

sendo depois do térmln') da leeionadp brasileiro.-· ·�.-rll�'unlullr""lu,,,n''''I1Ii.u...... r'1'''II,,,,t,"r,,,.n ..nl'.r'I ...' .... 'U"',',U" .. Ii� ., I ro. o time �lvi-negr._o_. _

o 'Atlético Mineiro mandou
um emI.ssarlO à capital paulis­
ta t) qual está em en tpndÍlnen­

I tos -com meh-tores de S. Paulo
'visando o empréstirno do jo-
gador·Prado.

'

o CruzeIro de Belo Horizon­
te· campeãó do Brfi-si1 já via­
jou par� Montevidéu, onde a-o
gur"dará os· jogos com o Pena­
rol' e 'Na'donal pela, Taça' Li­
bertadores da Am-érica. Os ju­
gos serão dias 5 e 7 de julho.

E'QUIPE
:CATARINENSE

�' NO UR.UG.UAI
, A diretod a do Atlético Ope-
1 rário de Criciuma está em en­

I tendimentus para excursionar

I
ao Uruguai, no "fipal do corren

te ano, devendo apresentar-se
na cidade de Mercedes.

-

Os
mentores do clube sulino estão

I
em entendimentos neste senti-

rdO.'IVAN NO CAXIAS .

I Está sendo esperado em nos­

sa cidade o ponta de lança I­
van que já atuuu pelo Tauba-
té e Comercial de Ribeirão Pre
to. Vem efetuar testes no Ca­
xias.

:CON'TRATOS
A�ém de Claudi..o Zjnn cujo

_contrato _já foi envb do para
r

FCF também ..Jorginho já fOi
cont.ratado peJo América. Tra­
ta-se de uHi ótimo rerôrço.

-CONCENTRAC.AO
.RUBRA

-3

A' direcáo ·técnica elo A1TIé�
rica resolveu determi.nar pan'l
spxta-feinl, R·<;) 21 hora.s e 45 ln�
nutos o início da conc�ntracãc
dos jogador-es americ8noc;;.

�

O'

quais a�uardarão o jôgu fren­
te ao Caxias.

GETULIO
MELHORA
O jogador Get-úlio do C�xia<

qUe e,stá contundido ven1. me·

n-'orgnrlo bastante e poderá a­

tuar domingo frente ao Arüé
rica.

.

OSNI EM VIDEIRA
O pre<:;;jdC"nte O,sni Mr:>110 cC"

torá dorrdngu rla cidade de
. Videira a fim de pa.rticipar d (.

COfYl81UOraCó8s alusivas' a con­

quista do tituJo de campeão
estadual pOl· parte do" Perdi­
gão daquela cidade do Oeste"

Ajude a manter nos est.á­
diQS a ' cordialióade e boa

educação entre todos. Dê o

&eu integral' apoio para o

bem e engrandecimento do
futebol' catarinense.

A selecão catarin'en.se de Fu­
tebol de

�

Salão viajará hoje pa
ra Fortaleza no Ceará, unde

disputará o Campeonato Br:;l­
c;;ileiro. Os catarinenses via­
iarão em avião da FAR aue

sairá do Aeroporto Hercílio Luz
na capital do estado.

PRI,MEIRONA
DIA 9
Conforme já tivemus a opor­

tunidade de inforn�ar somente
no próximo dia 9 é aUe será
iniciado o Campeonato da pri­
meira divisão extra de urofi c;;_
sion8.is da Liga JoinviJense de
F·l.ltebol_ O certame tem seu

início marcado para dumingo.
Entretanto em virtude do c1{t,c;;­
sico América x' Caxias, a pre­
sidência da' entidade resolveu
dBixar para o di8 9, a r)'�'3,liza­
ção' da rodada inaugural.

CORUCA
É PROBLE'MA
o .zagueiro Coruca do Ca­

xias é o maior problema que
�onta o técnico Lucio Fleck da
R.,osa para o clás,c;;ico de do­
mingo. Coruc'a está contundi­
do sendo bem difícil seu- apro­
veitamento no clássico. En­

�retanto o departamentu médi­
co do alvi-negro deseja COlO­
cá-lo em condições de jôgo
para àomingo.

TRIANGULA,R
.

I \

O Vasco da' Gama aceitou a

,proposta do Flu.minen�e p�ra
disputar u torneIO t.rl�ngular

I
"ntre sua equipe. Fluminenc::�
..... T·ih .... ,-t-aci do Para,guaj. O

I Va.c:co jOg'3,l"_á' contra oe; p�-r�­
, gll'''lios domingo em. f;�o .1a-

J nnário. Q1Hl,rt.a-feirR. P�",r-ninrn
<:;:,e e Ljbprtad e no dornin'7O
-:<='P:11;TltP Vasco e Flu:rn�nen"'e
"'ornpletarão a tabE?la do tur­
l:1.eio.

AMAURI
VAI' BEM
O ex-goleiro Aluauri que

jogou na equrpe ao ·..bOva.fo6u �

Vasco da Gama tem agora a­

gência de turismo. Seguiu 'pa-
q, Montevidén para a.ssistir o

jogu da seleção' bra.c;i1eira. Na

,_�apita,l Urug:uaia entra.rá em

entendimentos com o treinador
da equipe de Nacional F.Ob,PT­
to Scarone seu amigo visando
tI�azer a equipe. uruguaia para
um amistoso no Rio de Janei­
ro não tendo escolhido o clu­
be brasileiro.

DESTÀOUES
PALME'RE SES

A delegação do Pa.lmeiras
;her::ou ont�m ao GaJeã,o R·S

'1,3;; ela VARIG. A maj(Jri�, do.c;;

iogrtdore� c1. cgou portnnào
'embranças p.;4:nclPa,1m·8nt0 fl­

}are1ho.<:;' de t�leví.c;;�,o portáteis
:' In8!:-�uinq,c: foto�r8f1cO:>.(L Alp_

�aran'l estarem cansados e con

ideralTI Ccsar, Mipuca e Fer-

rari como ·destaques da: ex-

11'.-'80, nri.n,�r:rYl ]rn'·nh-. Ferra­

ri �que atuou na maioria do,c;;
Ogos na ponta-di,;�ita por mo

tivo da contusão de G,_.".li. ...: .....J.,

imam�se ',e
Sá'nta,'Catarin'a, ê�te' .ano, serão. realizados na eclode de Joaçab.a. En.quan o que o maioria das
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ÚLTIMA H ORA' Seguiram ontem 'para Sc.o Paulo, vários casais integr,antes da Escola de ,Pais de Blumenau, e'�tidade__...que, desde a sua fundação, vêm e rrap res-

.

• tcndo vcl,iosa colaboração aos senhores pais blumen.aue·nses. -- Recentemente esta Escola enc errou, fe,stivornente, novo etapa de palest_ras e
,

enSinamentos, evados a 'todos os bairros' da cid ade. p'resentemente preparam-se, 'os me·m�ros da mes�a� p·ara apresentarem, a partir de agô do, novas e interress ntes p.alestrcis ao resp,elto de
têmos da mais palpitante atualida�e. A viog �n1 dos c.asais Perci Fre'ytag_, Clotar Schoeter, yalmor .Silva, Israel Sartini e Lea-dnio da Cunha, devidarnent·e.lidet'o.dos pelo c�sal Nd!o. Scussel�,
pr'esidente da E,PB,.o São Páulo, prende-se ao fa 'to de que oH, hoje; estará i"nstalado" o �ongress o Nac,o�al de Escolas de Pais, a ter prosseguim ento até don'Ungo Vindouro, d,.Q 2 de .Julho.

A, F<eportagern do Dia,

em
l

HA "'NOTícIA",
Novernbro ,no_ 600
'd� M.au�, cpnj. '507
---.- ,BLUM,ENAU

tante rn á.qu'iri a rodoviária.
sera eterna e per.�anen.te'!. ,

Seguiu-se a p,�lavra ',; :..do
Diretor Gerente da, FO':!'-{-­
MAO, em' B1ume��au, ·Sr',
Edison Lafayete Laj óia Sil­
veira, que .agr adcc eu a pre­
'senca de toãos e disse' da
disI)Osiçâo de sua firma, .erri

urabalhar ver-da.derracrre-n i.e
vo l i a.da para os altos inte­
rêsses .rnun.tc.í'p a.Ií.s t.a.s ,de
Santa Catarina.
Após, usou da palavra o

vereador Lêdio Aícarit.a.rsi.
da ARE'NA riosulense, que
enalteceu a Municípalid�de
pelo seu

I
espírito modernis�

ta a querer o maior núme­
ro de rná.qu írra.s possíveis pa­
ra sua comuna.

{

Em nome de uA· CIDA DE
DE BLUMENAU" da "NO-

DEMONSTRAÇA.O tos, vereadore.�, autorida- TíCIA", bem co�o da il::n,-

E1V(' IRIRAJVJ.A
/ des, homens da írnpr en.sa e prensa escrita e falct.da de

Nossa reportagem .. gentil- convidados especiais, do Va- ,J'::hun,lenau, aiscursou, a se­

mente- corívtoacta pero Dire- 'o e do Alto Vale do Ita- guir o jornalista -Sou� Fi-

-tor Gerente d a FOR.A'.lAC, jai. lho, erra lt.ece.n.do a in ...cL,tl-
filial de Blurnenau, Sr. bdi' v árias chefes de e '''ecuti-- va da F'O'R,MAC'_, congratu-

,

sou ,Lafaye"Le L...JjJia �ilveira, vo, por haverem a.asurn
í

do lando-se com a .escra.recroa

incorp.orou-se a caravau8.. compromissos a.rrt.er í.ores. atuação da .M'urrtc ípatt.d.acre
que para Rio do Sul p .i r t.í u �.i.J.d..o.l,","".ve�s, for-am a »ert a.s r rosurerrse e c.oric ra.m a.rrd.o os

na tarde da
ú

lt.tma ter,::;a,- ab.ra.ca.r o Diretor G2·,re":'l.te presentes a cerrarem r.uerras

-feira.' dá FORMAC, Sr. Edison em tôrno do rnov irn.ern.o

Conosco ,viajaram, o nos L.a:fayete Silveira. Outros, r,ilunicipalista de San.ta éa-
so anfitrião" o' (;'u:ere do De" com o o de Rio do Sul e Rio tarina1 verdadeira "lnj eção
partamerito de V:endc::.s da- D' O·�ste, puderarn p rtL�i- de canfora" no progresso 0

4. !-1e� pQ.d�ros.a lirm..J., S!l'" par do jantar que transc r- : .L edençao sócio-econu_lllco do

Henrique '-.rhi-edmanri ,e o ra- -reu dentro de U_D clLna da i verrit ....:lrlO oarriga,-verdt\.<
dialista ·!)Dna: RameS, um mais perfeita c.Jrdia:idade. O último a ·falar, e ...n. norhe

, '" dos' diretores da - Rádio', S;)- Apé:s o j an tar, várL:,s ora- dos Dia.rios Associados' úe

B"'�' ",',;' ,,' ,

ciedacie Blumenaul. , dores Se fizeran1. ouvir, enal- Santa Catarina� foi o jorn,á-,

'lumenau tem prestigia-· 'PInaLdade:- a�Sl.stirriios a tecendo a. feliz iniciativa da lista J,OS3 Francisco Mana
(iO, 'anua.t,!-�e·�lte, ª' i·eau..Z(�çâo dertlGnstra.ç....ao a &e1" 'feit-a por firma anfitriã e rejub ... lando- Monteiro, responsável· pua

li
da' festâ ga.spa:êense. -A'tra"

um _competente", t..:,cn.l:co- dó.,
"

d t Ih
'

Sucursal Associada em .l'io
,�;-és

>

>d,ê, _ uma 'participaçã,o FORMA0" �m Iblrama, e �e �����r�:�}�r: f���:;-dOo ��� I do sul�
,

., ,

i,

e:Í"et�,i_a �e s�u=:. 'comércio e,
participarmos do jantar de prol do des.envolvimen�,o,il1.à:ústria, atrà.v,�s "da pre- conftaternízação, 'Of,el.'ecidà fl1unic�palista de Santa Ca- OBJETI�S TOTALMEN'l:E-

Stnça,6.'\a�sua ge<rtte,"ll<o local
p'or aq'\leia, firma com lllai. tarina. I Ar.J.''[NGIDOS ",onde" te�n se :''desenrolado -

ã",i"uelis f.e;;t;'yid�des. ' 'e,t,u' D..I.U'menau, a, rre,_eitos e b prime:ra orador foi o Os objetivos almejados pe-
'li. , 'auGoridades do, Vale- e �o' Srl João AIL'edo Kr.l.ec·-, la FORNIAC foram" tot�H- \C, br,llio d.::.s.tes' festejos, Alto Vale dó Itàj_aí. " <

Prefeito Mun ...cipal de RiO Inente atingidos. Corisegui.n,'� ês:'e ano, deverá ser Inaior- e 'o �hefe do Exo.""'ut V"" rl'�""",,- I -t
-

,,'
'-- "'-'� v'� do 'Sul, qUe se fazia aCOIYj- nunla nOl e memorave:1:, reu._urais,_ ir:J,tenli'O, gra"ças ,a pre- sUlense, ,o.

-

dint.+míco e' esfor- panhar no á,e'a;pe� de s.eu fi- nir ,administradores, �u.vori-sé.nçá 'bori.ro�a,,'d{) . primeiro, , '-'

�l�paat�:riõ"_ càttd,·Jllle:p.se·; C�o" ç�d"o ',Sr_.'�' :JQâ$.)· - Alfr�çi0 lho' Úáreio Kl-teck, Acactêmj_,- ·çlades e_ legisl�"dOlr�s � d4's
v�_r1)àP9t.' IVQ Silveira. :MJa�or ,Krü;ck,: 'adqúit:iu- 11.9 Ul.unic - ,CO de Díréito em Passo Flun- ma�s diferentes f�cções' pt>'

-" piO' de>lbirama; unia are'a de
_ do, no Rio Grande do Su: . líticas,' mas corri todos, os

��. tg�,�.,.'eu;:'�':r�_�o;n�'�,�'�a�'�il-�':"':;.I�.rn.:'�':J.'�:ni'("-�;_{,�:c��.��.a,_m..�,�ao��:fa:�:,�'����!:�:U�l;'i�_·,:,· :�[�=i��}\�������:s:.. '����f!Ç��}Uq�i::�:t�� . :r�1;���������7�;���t�
,}-;".:N.,,'tiq;..LU-::; ,U - 'U"=."''' .......� � --q�,xU-t:t:l'al�i[_' I'd,_de"a,!�_�u�aet -.Fs!enr;:.dl·.,..aa' mco��i..�ot,.� �,- .. ,

M V"_, --_ Carregadeira-" - "que
-

tau :-;us que I03SelTI esquecidas di-

,� (;:�irio� :de 'Ga,sp.al", melhora- r,evéstimenf:os bá,�icos dH,s serviços.já estj. prestando a vergências políti-c�s, apro_ i··
. -' .' . __ ',,' estradás·'de sua,' c3rlnlna', " c�,)lnun-idade, Agradeceq Sua mou hornens e legisladÇ>res,lxnent� 'q:uer' os 'gaSpare'�ses"

. :iS,'ara, aq'ue-le 'l,'ocal nos d ...
1-' ,

,

d
.

t -d
.

J certalnente,- rec_eberam., a-l- -

:.I:" Senhoria� tamb _m, a pre- povo e a mlnls r;::t ores, lrr'!,,:,

; vissài�eirâ.m.erit.e, dado "à sua rigírnos, pnmeira.rne_it.e, l n- sença d,'l. i::-nprensa es;rita e I prensa e 'Políticos, inLuen-
..

-
' t" ,

- de: ti-v:e.ln_os; a opa ..... tu.nid_ d� fal::tda, de El:lmen,au e R.io

I
tes.

,
,J.�Ep(Jl" anc?-a. ,

de 'a,s.�l·st;rn:;t,os o trabalho cte 1
.

ffoje, jiu�tame�te "'c'otn �sua. � 4, ��
_

� de> Sul e C-Dncu .in s;t.;las pa a-7 Cons-eguiu, enfim, fazcer
c:(}<:i'ú,it;iva ..

, "c'.3_tarà 'e�n,.· B,lu�� "af,rouxam�nuo da' 'terra" ras, afirrnando que "a gra- com ·-.que o jantàr de Rio do

l�,.kU; 'rf)�n!4o" com 'os m'e'm-, atuação,' da ,upá.-=carrega_,el·- t�dão dos ri03u1enses, a Sul fôsse, verdadeira:m�ent'B,
bF-'O/ã dá Loru_is3ao �x'e�u�i�'a' ra" rec�nt,eme�L-te ad4uilida F\ORMAC, )pela oportuni-ia- um jantar de confrat"erni-

-

da IÁ.i:':- E:XPoüiSi�é". ....) 'Agro-..

?e,- pela" lVIuPlcipaüdade, da de da aquisiçã� da impõr- zação.
eú��ria a .ter:-Ius-ar,,'aqui; ,�ri9' ':F'ORMAC, e o� 'trfinspor,e
pTuxuno 'li1� de ,out1iÀ.nrQ:e para �io do Sul, por veiCUJ.U;:;

'Cünside:r,ada u:-Hia. daii <mais, daquela .,prefeitura..
..

i-u.ipfi.;rtant,e.s do- ):<�s.taúo. � InJpressionàmo-no3 c'Jm a

1,
rapidéz, com a segurança,

,
_

.". & .. •
G-om'- ?t, poupança de mão <. d��

1
ohl:a 'e c·o..cü as -alt s ql.lalidcl.-

c',,
des,de, um ,maquiná,rio ml)-

; �<", ?nst.at?-,rá, "��ín lo�o", as dernQ, capaz de dar cOh..:.i-
;

l.-...._ .. vindiCa�(U�s ,l;llU.lnenlLuen-' çõe-s excep'ç.onStis, de tr"-\.ba-
, I \ I lho e rendim.ento.

,Se.I� Dj�logará. c,orn, as ,au-\'" PI. operaçao'
"

cq_rregamento'�orid;�ade� mUIÚcipais" e �re- i '

- ,.'

A llit:'
,

, i: ; 'é f�i1J.ú em fraQão _

de S:e-
g�!n�:L�_. ,�sc, a,r_a•. a_,o�_ 1 gunq.os. O camInha0 encos-

D:.J.a,Q :d�. _. �'�us ,co�:religlO�3:-" ta, ,a pá.-carre:i�p:deira ca'Lre­
:.r;:1� P�J>��,��,9�"" o�',;�, nl,e�bros< ga.-o 'em ,segundos e ,êle já
,4;a. ��ENA .. ,V��L,-:-car,a" en-

r�inie�a ,viagem � de r-êgresso ,Surprêsas, as mais diversas'fJ.�, '�"no,ssos �
..p:oJ>l�m�_$ e

I a R,'.ia do Sul, levandd a p'1"e-
.. ces ':idades - já f9ram programada3 pe_os.as ,��s,�a� ne �

__

' .,�, d :-vi- ciosa. carga que servirá para organizadores, que t2m à
. '?�"- � .. _:impo.rta':lCJ';� a.

. révestir estradas daque.:.a coordená-los o Professor Lo-
S�1'ra ,.d�: ��"" �v:o i�hlVel.X:·"',�,fl. e6�una� dand9·-1he' as con- th:�r ,K}rleck. Os Festeiros.� ,le_S�lv���d� ll�,�o. ac :-��io- dições' ad(?quadas para ,seu, senhores Leonardo Brueck-,ment,o; <D�l o Ju.hilo e:. eomple"to de$envolv�miento.

-I heimer, Regina;do Kuth edosr ;n9�, ,e� hQSP�·�ar-.1�o�; ',- _,

Sua 'Excelên�ià 0,. ,G�verIí.a- "AN'TT" :�R EM 'R'.IÀ DO SUL
JOsé .Beferino, devidamente

d d Est d t t�".ta 'U" as·sessorados por' Pais e AIu-"or." � "

. � ,()'" .Ju� a�e�e A ' co�i�iva,. após a visi _a nos e ProfessO'res do .001
cQl:l1-. ��a ,nao �en� ilust

a Ibtr,ama� diTigiu-se para gio organizaram atrações àco��J.tna.
, Rio do Sul onde' deV€Tia granel, que irao desde O'

....., E-. ,,:�_.','.,'-''',' dê�:�'·�·���c'l:s� c'!,��a>,�::S�:�� rf;aatlIe·:�:n�l·-zSaeç-aOo' jaonf'etrael7C'"I·ddeO ;Oe�: serviço det Bar e Re,<;;;tauran�
,X�"._ ,<.',..t-1L ,'-e '-."" �:' "'" ,

'

/� ..... te aos pe iscas lnais deLcio-','��tor�dad�_sy , -;t�s.�e "d�alogo FORMAC (Pôrto Alegre) S. sos da temporada, além de I,com. seus cQrr-elI.gl,OnarI.O�. ,e A. 7 filial de Blumena.u, a jogos O'S mais :fascinantesdesta pres�nça,' no's: os ��e- autoridades riosulenses e de que darão prêmios à va.lor=
m&s num, ��:turO' bem:· b.re��, outros :municípios vLinb.os. entre os disputantes. I
gu��d� aql_1i!o. qu,� reJ.vlnd1i.- O local escolhido para o No Bingo, por exemplo,!c,am�s ,-",;p:..or Ju���ça e, �-e-, 'ac01iteci�erito foi o saIao de

'

será sorteado um tourü de t

c�ssldade - se:p;a �telndJ.ll�: recepção do Restaurant.e raça, oferecido pela Comp.a·- IV1s:to �lle , ��a �,x�Ia., �:o: '''Onand<?' �:r", uma casa m,o--, nhia Jensen, que de.sta ,for- I,:onhece� as' f�ltas,_dar-nos der:na, r:lcamente , _?ecoraoa, , ma cO'labora decisivarnenfe ia ,OS'B1.eIO� de solu�oes. verdadeIramente a altura., para o sucesso da promO-I>, __ ne� 'braços ,>��e�·jos, � -�.g<:: d�quele, progressista muniCi-1 ção junina do Pedro Il'.
do Val� d,o ;ItaJ�I, recebe �

os
PH)I"

,
• .,

Visando o levantam'ento
Gov-:r�d.()r e dlz-�e, Cf)es Um, atendImento lmpeca-, de fundos necessários p "tra
.e )J.IV��9n�: .

_

' vel, um uisque de primeira a aquisição de equ-ipame /ltos
,B�:t,l:yi�do; _G?ver��,a�r! _ q�a.�'idade, coqueteis, os l"rl:ais para o Laboratório do Oolé-

,Que 1itua estadIa entre, nos drversos, precederam ao Jan gio bem como para ativida-
re'\[lsta-.se da maiar alegria tar que constO'u de um car -

' "

possí-trel 1".- '(lá.pio n�aravilhosamente
.-------�--------------------------

Qem servido, Com iguariJs "FÉRIAS NOI S.UL" CONTINUA',saburoríssimas� c-om'o por
exemplo, a paca recheada.

EM CARTAZ NO CINE ATAo redor da mesa, prefei-
-

,1 'LAS

o �sta.do de Santa Catarina pode orgulha.r-se e en­

vaidecer,-se do g::-ande rrúrnero de erp.prêsas e institui­

ções que têm oolaborado decisivamente para o desen­

volvimento municipaHsta de seu território, num om�
b�e?-r-se ,elogiável e de' efetivos resultados.

Dentre estas firmas, -trrrra gaúcha, a Formac (Pôrto
Alegre) S. A., tem se batido valentemente.pela implan­
ta"ç.ão da técnica rriocterria., principalm'ente no que diz

respeito à máquinas e trrrpterrierrtoj, rod.ov.a.rIos .

.A.. regiãio da Vale do rea-
está. e-rrr feísta. E, isto

por«jJ_ue recebe a Vis.-1ta (i.i';t.
Uovernad.or do Estad()� Sr
Xvi) Silveira_, Ul.:U. �-dos :..�stei-
1."0'8 da. trad�cional e gran­
diosa "Festa. ,de São Yedro�
padroeiro da Paróquia, de
ti��r.

'

A vinda do Chefe do Exe­
.euti�,o ea.iaJ.*lne.llS<e, ao V�le
do I'tajaí, te,rn cunho fest!­
v o. e 1'e·ve;;t.e-se da h.Lal.Or ,im­
pórtâ.nci,a ,porqu'e aqw ,'es-,,"

t.a.ndo� OUvU'_,a as' ��eivn:1.dLCa­
çoes da rtegiao,' concu�nti-
�ar--se, á dos proolC\ftl.as e

bJas necessidades do no:;;so
,,'alt.., podendo, nUn1. futuro
beul- pru-x,ün,u" transfo,ru}.ar
e ...�� reai).dade os a.nseios 10-

'cais, ·que- b'Ojé sa,o 'a'pet_J.�"
sthu'l:;os e .. .quiu.&.era,s ...
-A festa u.� S·�:o ,j:Wedr.o, 'da.

c'i.nac16, ue .. tiaspar, t.rõU11,í.clü'­
nal' e .g.'an:({'i.o::st�, i::.unia .llas
�uais i�ap'(n,' t�n,iíes do Vaàe,
junta.lnel1 �e corn a d,o Divi­
J):O ES1'}_r�-to banl".o; de

810.-1n
.

.len3:U' -e de 'S.a:..) ��ão; da. yi­
lanha CIdade d-õ RI.O 'do Su1.

Dent'ro de trrrt: Clima da Mais, Franca Cordiali­
dade.,'" Pre fettos, 'V-ere-odores e Home�s de .l rri­

prensa, Dia'logÇlram Sôbre Progresso e Desen­
'vo,lvimento' Municipalista FORMAC (Pôrto
Afegre) S. A., Filial de Blurnenou, Foi a Amável
Anfitriã do Ágape Roci l i zcrclo no Aprazível Res-

taurante Orlando's de Rio do' Sul

. '\.,

Direção: SCHJZA FILHO
Diver�os redatores

,
'

·T-O/P.,CO-S
!- -

.. EncGntr.a-s�e '�� V�le,' dq :':Itajaí, o Sr,.' IVQ S:'lveirf;l,'
Gove,t'uado-r7dn Est�â.o'"de:-,SÂ'ritá CataM,na.:: A' chegada
do C.h-e:f� -""&"0" ExecuiÍ�'ô -'c'2i,tarltJBns€'- -deu��e gútem,:' e-m
Gâ�J3ar, <on�e ,part1cíliou' do, l?�çio: dós festejos tradici6-:".'
tia' s -de Sãó Pédro,' ,(lo, qual é. 'um dos�' festeiros . Hoje�
Súa Exc;a.:' vú,á, a Blurnenau, oportUnldadé'ém�'qüe"se;rá
hómenage�do ·.oóm :um' '�oq1iete1 'peiQ'� "fu,emb�os 'lnte�
grantes da Comissão encarregà.dá da' ,lI!' Exposiç:ão 'Agrq-
'-Peduárià ,de ':Blümenau, a 'realiZar':"se"'em" (iUtU.b�o 'do

A ,Prefeitur.a Municipal, te!1:?-� a ,satiSfação de, convidar
"

a populaçã"o em g?"ral a f�m ,de partic':par das cer:m.ôiüas
"de' ínáuguração, dos Jnovo� Cent�os, S,ociais, a s'e realiza-
rem� no

.

dia 8 :de julho próximo:-
-

,

De 'acôrdo com' o
.. progr.ama estábelecido, ,as· s91�ni-'

dàdes de �2.nauguração ter:ão início com a aberfurà dós

, Cen��?s '?_ociçtis p�10 ·Sr. �refeito, IVI;unicipal e é�tre:g�
,dos ÇeIltros a9 Movimento Educacional e" :?'ociaI Femi­
nino.

P R'O G R.,-A M 'A,
,

15.30 hor'a;s: 'Centro 'Social do Morro -da '�Boa;.Vi,s-fa';';
"Local: Ao, �ado da, És'cola Muiiic�..pal "Profess6�' Frall.;",

': .. c�sço Ostermann"'.

16',30 ho:i�as: 'Centro. SOGial do Bairro
,L?c�l: Ii\ià lV1;�x��o. ,,' ", "

' "', "

,

Nesta oport�nidade, o' �refeità Municipal, Dr:, Car'; ,:
"

.. los ,Gurt Zad�ozny�',.s�I?-tir':.s_e-á:. hónrado'com a"presenç,�'
d.a todos.

----
..----"'"._�,.,........_;;.._��-���-:--��.................._-----,-_........_--,......._---

.

'�"-"����'�À��L.

.. �I.' Ihst�:::i!::��e��ot:S��sén-
_i

EDIT A,"L.
1. Em "àte-nção 'ao desp'3chà- '�xh��cÍo' pel'o" "Senh�í:

Pres�de.nté do I B, D -F., anuland� a Concorrêncià Pú-',
blica para a venda' de 5 '(c�nco) ,c�beças de gado :va":',
cum ,extsten.te� no �qrque, Florestal uJo�qúim �i'uza
Ram'os'�, nOI'"m'uniéjp�-o de, Três Ba:rras', conforme-'SR
N° 330/67,_de' 23 de junho de 19167�' rica aberta a'té' o dia

20 de julh� d� co_>rente ano, nova Conco;:r:�nciá,' pú-'
blica para a venda de 5 (cinco) 'cªheças de' gado va­

C�1.: ex-:stent.es, no Parque _ Flore'sta,J" 'cit�do� confórme'
'disc'riminação ',abaixo:'

'

DIAS 1 E 2 DE JULHO:­
F:ESTE,JOS NO, PEDRO II"

1 -, vaca, de 4 anos de idade
t·- vaca de 's. anos ·de idade
i ':... b�i' q..e 4', .anos de idade'

,

"
2'.,.... novÚhós ,·4e· 3 anos de' idade _ ._
'2 .' Após o r�sulta:do desta.�oriqorrênci� ,U p'!,o'­

JP_óneni'e vencedQr terá um prazo" de, aà (trinta) d:as

pa::a. a r�Üráda do ,gado ,em questãb.
'

'-,'

,;
: 3.

'

As' propostas, que ;ser=-ão ab�r.tàs e' arroladas ��,
"p:resença 'do� ,int�re�sadós. ',às 15, (quinze), hotas do

dia :io (vinte)- de jl+lho" dêste ano, na s·ede da Pelegac:'a
.

I Region�l"do ;r.B:D�F ..,,' em 'JoinviÚe,',�� rua- do'Prín':.:'
'cipe n0 192: pod�·m ser apresentadas ob�dece1;ldo-' os
:�eguintes req:uisi tos':" �

,

'
.

'

,

a) ,serem àpres;ent"adas' em ,2 (duas) VIas em ,enve­

'lope.s f�chado$' e f.u.hricad,os' n� fêoho, contenG.á,
no anverso,' copl. destaque E! -clareza, a expres'-

, , são. ; � Propost.a para compra de gado' vacum;
-

bY Não de,�enl-�ér apresentadas "-propo"stas infer-io­

reg. à �Cr$ 640,00, valor de' inventár.io, "do- gado
citado;� _

,

c) -sereul .,�presenta4�s para tod<?
-

o' lqte; " ,.,'

'd)' a retir'ada e' eventuais impostos incidentes sô­

·bre a �peração corr.erão por- conta do� inÚ��'�s-,
sados; ',_

" '

e) o' pagalTIento �seJ."á, a v�sta nor,atQ ,da- r�ti-rad<l:;
:'4. O I�B-.D,F., se reserva o "direito de;, a seu'

j�izo anular a pres,ente ,concorrência.

�Óin�ille, 27., de julho· d� '1967.

DARCY- PEREIRA,

·Deleg.adó �egional do IBDF em Sta.-

,Prófessores do Colégio Pedro II, Alunos e ,Fa,milia-"
r.�.s, e,starão novamente reunidós em grande festa" de con- ',�

"f�:at.e.rnização nos próximos dias 1° e 2 ,de julho'-
"

.

O acontecimento é uma promoção conjunta do Grê­
mio Esportivo Professor Trindade e do Clube "de' Ciê�­
cias Pedro ,II, e terá lugar em dependências do', próprio �'

estabelecimento de ensino.

des extra-classe (Que'man­
t.endo o Aluno ocupado 'çom
algo atrativo evita, uma s�­

rie enorme de problemas)" o

nrretor do
'

E'stabeleeimento
Professor Joaquim' 'Floriani
determinou que -o dinheiro
angariadO' com a "Festa :,Jü­
nina e 'com a rea1izaçã-o de
Tômbola, cujo prêmio' mai0"r
será um Volkswagen, "fô,sse
inteiramente carreado para
o Grê'mio Esportivo ,PrO'fes-,
sor Trindade e Clube de
Ciências Pedro' II. Esta' a
razão à mais que nos, ani­
ma, além de . passa;r, ' ,mo­
m entoS' agradabilíssimos e

de grande ·confrater.hizaçã'o.
participar dos eventos para
dar ao Colégio modêlo' da
cidade o necessário para o

funcionamento plenO' de
suas Entidades de E:sporte e

de Ciências .

Que todo� se preparem:
A Festa Junina do Pedro II
será à 1° de julho próximo,
e será um 'verdadeiro suces­

so, sem dúvida alguma.

A Feder�cão C9t?rinpn,c:'e
FuteboL' \:leve � ter es�al ado
noite oe ontem os :iuiz�s
intervirão na" rodada ·de

Em fac� dos"r�sultaçlQs', po­
sitivos collfidp.s" 'por- Caxias e'

A�érica na, rodad'á ,que a)as-,
sou;, a plateia- J.ai.nvilense, a-"

guarda com espectativa o -clãs ...

sico que am.ericános e, ' alvi-:..
negros disputarão no ,estádio'
,Olimpico ila t�rde do, 'próximo
-domingo. ,-,

"

.

"

"

"

,

, ',,*
'O mesmo não 'podemós "di-'

.zer' do clássico que será' di.spu
", tado em· J;1ossa cidàde, ,já :-que ü,

'

<

�. '.

G :E. Olímpico, não vem vindo
: O Conselho DeUberátivo : do

bem no' certame estadual. Der" Palmeiras tem reunião marca-

t
. ,da ,'para, a próxima .segtlnda-ro as e empates. desculortra� ,

o' feír� -c:lta 3 de jun�:o. Torn�-..se
�����l���l d�r'��?x��ea� �o�i�� neqessária â presença de todos

te do time ��Avinhado". ,No en ��n����el�:ir�co��,��e�aa Úil��:t9nt"b, falà':se; elTI recüperaçâo çãó >

do presidente e vice pre-,total contra o' PalmeiraS, "en- 'sidente' do 'Conselho' Delibera-
������a�U�à����r�rt'á�iazt�r�d:' tivo da agr�miaç'ã�. '"

"

,seu grupo.'
'

,

__._
,

• ' 0- 'goleiro ��Cial u;arran-
, Começa ,domingo' o ,Camneo-, jou" um bronca' danada ,no Co
na,to Paulista' da �Divi.s�;o- Espe:-

�

'r-.i:rith�ans .Paulistá_ ; ',Acontece
cial. ,Os clubes bandeirantes' que o "min,eiro' andou dando
que estão em exéursão, pelo ex, UI).s tiros lá" no estádio Mos­
tf'r.ior, natllralm�hte não' -par-

' queteiro. 'o �que redundou" - em

ticiparãO' das ,_primeiritoS rod,a- ,confuções a nessa "-.' , Terça­
das. É (.) caso de Palmeiras, e feira, conversando com direto- ,

Santos F. C . res do, Cori-ntians, Marcial foi
perdoado: e tudo voltou a nOT
ma..lidade: Inclusive' o araueiro 'I

tinha sído afastado da' equipe.

ná'� 'roi "contra: o tim�, )u�eni1.
""." _ *, �,'
>'Também o Pa.lmelras iiliCiQU �

treiIl:a�ent08_. O goleiro' '�o-
'

berto Pinto" é problema,·' mas'
espera-se que até ·domiÍ)go -'q:ue'
reuna ,�ondições necessárias pa
ra envergar 'uma vez mais a

caniisa número UM du Piri-
q�ito.

-

.;'�;

,
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:' �

,� �
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MaiO'res inforniaçõ�s po(lerão ser obt�das com,
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*

mingo, do cert-ame. Va�os' fa­
zer :vo-t,os para que' o senhor
Osni Mello, tenha' tido inspira
ção ao éfetuar a escal�, pois as

;":1: \,ji ·-ragen.s andam mal,' "pra
�uxÚ".

T�lefone5à
de UrgênCia

�de
na"
Clue
do-

Bombeiro:;
P:J.'IIefeitura
Rosp. st�.
Rosp. Sta
Eosp. Sta
l\.laternidade

Antonio
Izabel
Catarina

1015
107a
'1696
1620
1208
117:>
11:;::
1086
1480
1758
1327

Continua sendo exibido na

1
mar é Helga Schneider a, es­

tela do .Cine Atl,a-:" da Vila No- trêlinha do filme; MarlY pro­
va, o fIlme "Fenas no Sul" , tagoniza Odete e o senhor Tal
rodado em Blumenau, cum mann representa o pai de Hel-
Dagnlar Heidrich (miss-Blu- ga, ,

m�nau 1965),.< David Carrlo,:::;o: Naquela ocasião, a gerlência
Ellzabeth

, �artm.ann, Mar:ll do Cine Atlas registrou a pre­
Busch, ClaudIO VIana e mUl- 1?,ença dos artistas, os auais
tos outro�. .,

foram vivamente aplaudidos
A sessao de terça feIra ul- pelo público presente.

.

Uma .foi p"estigiada pela pre-
senca de tres astros do filme" Lembramus que hoje 011inta­
Assim é que naquele dia, esti- feira, o filme ainda estará em
veram assistindo o filme "Fé- cartaz, em sessão com início às
rias no Sul". no Cine Atlas as 20 horas. proporcionando a to­
senhori t�.s Dagmar Heidricr e dos a oportunidade de assistir
l\rlarly Busch. bem comu o se- t o primeiro filme rodado em
nhor Heinz Tallmann. Dag- BluI?-enau.

, *
Adouci Vidal comandou, o

primeiro ensaio do ,O. E. 0- '

lirppico com vistas ao clássl co
de domingo. Sabe-se que vá­
rias alteraeões' ser:ã.o efetuadas
peJo técnico no cunfronto com
o Palmeiras.' q ensaio "Gre-

A imprensa' especialÍsada em

espor-te' de São Paulo, infor-,
n�ou - terça feira que o. meia
cancha Badequinho, treinou no

Corintians Paulista, tendo a­

gradado ao prepárador Zezé
Moreira. Ba'dequinho ficará
mais vinte dias em São Pau�,.a,
passando por um períOdo de
testes. Boa, �<; negão". 'O ne­

gócio é ir pal�:a frente.

Policia
Trânsito

rnformaçôes .

SAMDU .

LUZ

IN
11Ot.t.t.t.l.t.,.,.,.,IÍI�.'.'.''_'.'.I.l. '.'II'.'III'.',.U,.' .'.I.lU ... 1 ••1118'.'.'.,.,. -,.,.,.,.,••• ,.,.1.18 t .'iI.Pq-_ rI.' r .PR.enDNll[ .'IM""_Jl�"��8JI.?'IIM"'_·."

FAÇA COMO "JAMES BOND":! Em Seu Barco, Instale um Motor de Pôpa EVINRUDE. Consulte Uma Das Lojas Famosas. Escolha o Mo-

.
_tor de Sua Preferência e Aproveite um Dos Muitos 'Planos de Pagam��'iIIf'f��.erecidos Pelas LOJAS FAMOSAS!

'
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Luís Valey, com fratura, na
bacia e os sargentos R�i­
mundo Mirassol Batista, Gil
berto Barbosa e Geraldo
Caldeira. O resgate deu-se
após 879 horas de vôo da;
equipe de salvamento, que
teve ainda de abrir uma la­
reira na mata de 'Japurá., a

fim de criar uma base para
operação de helicópteros e

I'instalação da equipe médi-
ca.

Os pára-quedistas arma-.

SOBREVIVENTESONICOSSALVOS os E

RESGATADaS OS CORPOS DOS MORTOS --

SERVIÇO DE BUSCA E SA�VAMENTO DA

FAB TEVE,PENOSA TAREFA NO AMAZONAS
--- --- --- ---- --- _'__ --- --- --- --- --- --- ---

Belém, 28 (�PI) - Quando tôdas as espe­
ranças se delirieavam perdidas, levando mesmo as

autoridades a informações pessimistas, ocorreu o

milagre na selva amazônica. Há sobreviventes do
desastre ocorrido com o avião- C-47 da FAB, ocor­
rido há mais de 10 dias e que foi encontrado com

as duas asas partidas e com o bojo seccionado, di­
vidido em duas .partes devido o choque com o solo.
Os sobreviventes do avião sinistrado foram avista­
dos, fazendo sinais de socorro perto de Japurá e

imediatamente foi iniciada a Hoperação-resgate".
A operação é das mais difíceis daclo à dificuldade
de acesso ao local onde caiu o aparelho. A região é
margeada por rios infestados de piranhas, o que
irnpede a descida de pára-quedistas.

c
TRABALHO PENOSO

FATO
�
CONFIRMADO

Par31. A F'AB, ontem às ....
22 :30 horas, informou que
no lecal do deaa.stre j á se
ericori t.r-avarn equíp+s de so­

corro, inelusive m dicas.

CHUVAS CHEGARAM , Dali, pelo "Albatroz" SH-3,
'foram t.rarrspor t.ado s para
navios, onde os feridos -em­
barcaram no HH rcutes 130,
que j.:i os esperava, e ime-­
diatamente decolou com des
tino ao Rio de Janeiro. U

IMinistro da Aeroriá.ut.íca di-!
vulgou uma rela câ.o dos cin­
co sobr.evíverrtes do D,:)uglas
da FAB que caiu no Amazõ­
nia: Ca;pitão-médico Paulo
Fernandes, com fratura na,

perna; tenente especialista. I

Dois of íc
t a.í s, entretanto,

conseguiram d.esc er-, por
uma corda 'pendur,Jd::t num
hel:c�ptero, e constat iram a

existência de cinco sobrevi­
ventes, Êstes se uti Izararn
de todos os meios para cha­
mar a atençao dos aviões
aue sobrevoaram o loca.l.
Uma lona foi estendida no
solo pelos sobreviventes e

nela se agruparam à espera
de salvamento. UlU dos cin­
co sobreviventes, o cap tão­
Médico Paulo Pern an.des A

pa,'ulista. Os demais' tam­
bém identificados são:
Segundo-Tenente Luís B�li,
do Rio Grande do Sul; Se­
gundo-Sargento RaimundQ
Mirassol Botelho; Terceiro­
Sargento Gilberto Barbosa
de Sousa e o Cabo Geraldo
Valderári de Britto. 'T'ocío.s
pertencem à FAB e servem
na Base Aérea de Belém do

ram barracas para prot1eger
os ;feridos e proporcionar·­
lhes algunm con:0T'LO até,
que f'õs.sern transportados
para um céntro médico, apó s

12 dias perdidos na selva.
Para localizar o C-47 caído
dia 16 a- Fôrca Aér-ea reali­
ZDU 160 missões, empregàndo
34 aviôes. Foram também
empregados 83 -especia1ista�,
12 rn

é

dtcos e enfermeiros e

28 pára-quedistas da FAB e

do E.xérci,to.

Clube de Diretores Lojistas
Homenageou Imprensa e R' dio

IOfereceu Jant.ar na Noite de
'

Têrça-Fe'ira P'assado',' na Lyra
e-

,Os Irif.eg'rarrt.es do Clube de Direto�es Lojistas de

JoinviUe prestaram homenágern à imprensa e ao rádio

joinviienses na, noite de têrça-feira'última7 na Sociedade
Harmonia Lyra, traduzida num jantar de confraterniza­

ção, ao qual compareceram r-epr-ese'n.tarrt.es, destas duas

classes e, grande' número de' componentes 'da entidade.

Ir Noticiário Jnternacional
� II i

-TRIGO AR'GENTINO'
-

I� -,
"

::BUENOS AIRES, -28 (UPI") - A Argentina está negocian-

��a�Ú�eAd�?o�������:s�� �if���Jad��c��������'���J��i.1� �� f
rege..4 Vases.na. Referindo-se ao Br.asil CO!TIO país irmão, acres-

Icentou o ,Mipi!ltro que esta 'quantidade corresponde à -quot.a do
terceiro t.r-írriestf-e do corrente ano, segundo contrato assinado
'pe...os dois paises.

TRANSMISSÃO DI RETA
--

,.

CWADE no VATICANO, 2? CCJPI) - o Vati\C'-'no apro ..

.vou roje .Ft .tr-a.riarrrísaâ o diretá; por:' t.ejevís ã.o, para 0.'3 Estados U­
niàos, pela primeira vez, de uma cez'Irn.ôm ia. oori sí.st.or-ía.l . A t r aris
rnissão levará às t.eta,s de Nova- Iorque, Fida Ié lf í.a., ,Wac;:hing' on .e

ehrea,go';;''11''�missa; que"o '}?apa Paulo VI·'rez2.'Tâ-·g-manhã na Prat?:il
de São Pedro, com os dardeais _ recém oori.sa.g+a.do.s .

��'T·EL�CTUAL, ACUSADO
." : LA PAZ 28' (UP1) - O comandante' em chefe das fôrça,s
à.rrria.da,s,' Alfredo Ounan4o, a.cusou �Q in<telect'-:l-al, fr _ ncês René
Qeb:r:ay, ';q�ue se encontra. p..1eso, ,acüsado de Iri.st í.gador- das guer-­
r.ilhâs .cormrrnsnas, na selva ·,boi;iviarrq,. Debray, �"de ,26- anos, en­

contrá-se presó e submet.í'do- ao- h<ib':l.nal militar,
-

terido sido de­
tido em abril passada -perto de Nac..a.huazu, na reg .ã,o sudoeste
<;lQ paíS, ond'E{. o �xérCitb; teve vários -cho�ues cora os guer-r-í Ib.etr-os

",MARINER V" CAMiNHA ,

'J;>ASSADENA (Califórnia),. -28 (UPI) -: Es(á em pe!,t'e:ta
condições a nave -":rvrariner V" que viaja em direção ao pJanê-­
ta Vênus. A informação foi dada pelos cí arrt.ísta.s rror-t.e-ca.rnericu>
nos.

TOQ::ti-E DE_ RECOLH ER-
,

RANGUN (Birmânia). 28 (Up_n - O Go'vêrno da Birmâ­
nia estabeleceu" toque de recolher em corisequêrrcta das v io Ierrt.a.s
z:_nanifestações contra a popUlação corrrurrtst.a craín c.sa de Rangun

Só _JS D­

S--D I A
.

'

D� Corrrl.se ã.o Regional de Distribu�ção de Cotas, do
Instituto do Âcúcar e do Álcool, recebemos comunicação

:. ,do seg,.tin-te, ,te�r:
,,"'N'o inte�êsse público e prin- ,QlJ_ei.rQz Qujmarã_es - Pr w::>cura­
cipal.merite;� da agro-indústria _- adr"Regional;
R;Ç'Ucareira dos E..stados- do Pa - t
taná, ',e.' ,sarita 'Cátarína, sQlfci- I Representante da' Divisão de
to a-' V :

� sa�,se d�gne, inserir
-

Assistência' à P.roducão do I.
umà nota, esclarecendo que as A . A., _::_ LUiz amar- Lopes Bil­
duaS' Comissões Regionais de

-

lafan;
Dis'tribuiçãO: de Cotas do I. A. i Secretário - José
A., qu� 'funcionar,ão, respecti- : Hon..rigues Freire;
v--amente neste� Estado e Santa � Vogal - Alfredo Farias Ma­
Cata1'lná, estão assim, cémsti- chado Filho.-
tuídas: '

'"
,

.

Esclarrt,Çl ajnda, qUe tôdas as

PARANÁ 1.1sin�s de acúcar e a.s,�oc�acõBs
de- forn�eedores de cana dos e-

Presidente Dr. Oswaldo num.eIl,ldos Estado"), já indica-
Qt.ieiroz Guimarães - Procu- II ranl I.)S seus r�spectivos repre­
rador Regipnal'; R�presenta.nt� sentaI1tes, pois em cada Corni.s­
da I �Divisão de Assistência a são atuará também um e1e­
Produção do I.A.A ..

-

Alber_j
menta indicado pela.e::; usinas e

to Ruy ;Santos Mattos; antro pelas as�ociaçÕes. T,e::;' o
SecretáriQ ..

-- Alberto Rached: en'!, cumprimpnto d8.s ,Rec-o'11-
Vogal -'_César dos Santos Diàs çõe.e::; nrs. J!)30 e 1981-66 publi-

,

-

_ 'cadas no D, O. de 31,1 ,1967,
SANTA CATARINA, baixadas pela EgrégiB, Comis-

,

,- I são Executi.va do Jnstitutu do
� Presidente Dr.. Oswaldo 1 Aç(lc�r e do Alcool".

�arcel0

Ensejou a homenage::n urn
contacto mais positivo errtre
os homens do comércio e

dos nossos meios de divul­
gação propiciando rnarr.f'e.s->
tações recíprocas de a.p • êço,
numa dernorrat.ra.çã o de
identificação entre as t.res
categorias profissionais, tu 7:

I
do transcorrendo_ num, am- ;

biente de muita c ord.í al.ída->
'

de, que cativou especial-
rn ente os homenageados. ,
--) FJ;RIUAS P'RESENTES

MAIS OU MENOS COM ESTA EXPRESSÃO, Antônio

Tomás da Sllva .apar-ec.ía; volta e meia, sôbre o as-,

falto
-

da BR-'101� _ s:urgindo das trevas 'e das matas que

ladeiam o Km' 45 daquela rodovia federal. Isto fêz

corri que fôsse considerado um �"fantasma'� e- pôs a Po-

',lícia no encalço para desvendar o Umistério".

A Direção do Núcelo Re­
gional do SESI está soli­
citando o comparecimento
no SESI, hoje, das alunas
que freQuentaram ú curso
de Bordado a Varicôr.

perto a ação de _um "fantasma"
que estava aparecendo naque­

,

la 'rodovia federal. Pelas di­
Tl�at�-se de umá história real- versas descrições que nos fo­

I mente Irrt.er-e.saan t.e- que, pela ram feitas, era um verdadeiro
I sua' ridícula originalidade, está "espírito luau" que

- SUl�ia, em

repleta ç:le lances dos mais en- quase tôdas � noites, nos mais

gnlÇ.ados. Muito$ dos, nossl.)s diversos 'pontos da BR-101,
leitóres,. por certo, já tiveram sempre' próximo 3p Km. 45 -

con11.ecimento do �ssunto, pois Recorde-se que nesse loca1 su­

foi' grande o falatÇ>ri@ a êsse cumbiram tragicamente no úl­

resp�ao 'em
�

tôda a -cidad>e, des- timo dia 21 de maio, em pavo­
de ,pá ,�uns quinzé -, dias atrás. r?'3o desastr�, três cid�dãos da
Por 'tp.fI.is' de qlJ.atro o,u cinco CIdade paul�sta. d� Sao Ro-

vê,z�'s,� t0J!10s cónvidados a fa- 1 que, o.;; quaIS VIajaVam num

zer uma visita à BR-101, - à aut�movel Volks�agen. Hm�ve
noite, para que víssemos de ��m�e::; i-��,�. q�:;::f:��a, r;l;���;

das insistências, não aceitamos
a 'nenhum elos convites feitos�
isto porque nem todos os que Ise Harrjs-c8,vam" na- avpntura

,

de- t�ntar vp.r o "fantasn'Í.a' can
seguiam êxito. Nem sempre êle
"aparecia" .

UMA- HISTóRIA
INTERESSANTE

e De Gaulle
Conferen'ciarão l\t:UITOS ACREDITAVAM

HAVANA,' 28 (U;I?D dente Charles De, Gau:le. Nãl.) obsta,nte a evidE-ncia de
'Após as conferências que se tratar, muFo no""',<:,ivehnente
manteve em Havana com o ,SARADO, PRÓXIMO de um e�('!uj'7()frêniro 011 rta

Primeiro - Ministro Fidel PARIS 28 (UPI) o p. 'alguém que estivesse com a in

-, -_-----_",--:;�.. ��-=='''-=--=--===---I,
Castro, de Cuba, o "Pre- meiro _' Mini�tro sovi ti��� ��ç�,=tr���!�e�ti!B-;� :�r����:��

_

mi,er" Alexei Kossyguin, da Alexei K06Syguin, reunir-se bac;t<'lnte sérjo a. nonto cip. rn�­
União Soviética, v�ajDu hoje -á nesta capital c')m o Pre- recel' a atencãl.) das autorir:h,-

F U D • � Ja O para Moscou, com escala en1. sidente' Ch�rle'3 Oe Gau le. des pOliciaLs-. F: 1<'<:'0 ,e:,P rl��l
" � r1'&.

I'
:1' Paris. Sábado o Prirneiro-: Segundo a nota oficial,' n. r-l'?nrO �bpryon à ,Deleg�cia Re

I I Ministro soviético tentará reunião estÉ- marcada para. â�o��:i d�uft�l�C�ut���:;��;�e��
T U P' SAí encontrar-se caIU, o Presi- I sá.bado próximo.

I' d
.

1 l't ..3

<, �
'�. I!, I'

"- xq,v�,m e Clrr>:11 qr ue o CI 8110

_ ]ocqL preferindo pas�--:>r p01'_"

,
ai-alhos � de�vio.c:;. ? fim ct.�

Necessita para início imediato, d� !

I
Go,verna,d.0;1. Inaugllra

! �i�nta���� m6P<;_;;�03 Ha;���
Av�d

-

do.S Santo,:;; encarregou o

• ME�,TRE DE" T,o-RNO Comissário N�'pon nqrq +, � +<::'lr
� _ do ca,"'o- o C'f1Hl,1. 'illnt.<:>men+-,,=,

Oh C"'t I CO't'fl ma.;.;; olgnnc:: nO''''YH>nc:: do
.. T.ORNEIROS '

. ra,s no :--;·u Clpe::t.o�qmentn local. jnic;oll a

OP'ERADORES DE T
--

RNO I
.._,

��:!,gê���. r��d�Po���t��'a h��;:�• ',' . 'o FT OF.IANóPOLIS. 28 (UPI) entregará_. obras de amp1iaçf:iQ redondezas do Km 45, 0'3 no-,-' II O Governador Ivo Silveira es- do �po escolar, !naUgurllC�O I liciaje:: 1iquidarQm a nupc::t,fío,
'Oferecemos bom salário inicial -- Arr.ola 6ssistência social t '+Eqsrtqa"dmo,aisSa'buamd��.vePr7.OnCoedse�rlar dao da rede de luz�e.força e

a·e::S:�-I·
prendendo na pessoa de Antô-

_ 'V' • natura de convenlOS na prefeI- njo Tomn,s <iR, Pi1'P�, n "ff.>....,-
Restaurante no local e Cooperativa de Consumo. inauguração da estrada de aces tura. Domingo I.) chefe do exe- tasma" da BR-10l". Fôra en­

so da BR-I01 a Jac'nto Ma-, cutivo partirá para Imaurí, on-', ('''',rq cio nosse in.stqntp 11m r"l,-
chado. inaugurando-logo em

I
de in3ugnrará um grupo. esc�- so bastante singuJar 110 A't"llhH()

seguida a rêde, de enere;ia eJé- lar
_

em .T.aquaraçatuba, lnsta- I policial il.)invi}enc::p. A BR-IOl
trica de Somb-#io. R,etiro da. lRçao ofICIal da comarca do estava "desimoedidq" O.;; car­
Uniã,o, Peroba e unidades e-")- fO-"'1.m e inq,uguracão oficial do roe:: que 9. e.;;1;aVq,ln p.vitando iá
colares da região. Além de colégio normal. O regTeSSU do nfío prec{.<::am fazê-lo: o Hfan_

, .1 8ornbr1:Q lJ Senhor Ivo Silveira I governador está previsto para i' ta.<:"ma." foi prpso e ser.l, pnCR,-
, visitará Araranguá, onde será às 15 horas do n1.esmo dia. minhado à "Colônia Santana"

����������������������������������������������=���-���-�-���-�--�-�� ho�en�geado� ��eir� onde
_ __ __ _ _ _

, e� Florianópolis.
_

Os cand�datos deverão apresentar-se (com documentacão
D'cpto. Pessoal, à Ruo Albano S�h-

1967-Nr. 1 0.137

BR-l01U

OU'rRA A<;XRESSAO
'Cláudio Adalberto Ferr'8ira

e (';pc:::ário Ferreira for-arn
'

re­

colhidos ao .xa.dr-ez ela DRP as

i 21 horas <:}e têrça-feira. Am-

I
bos agredIram, sem que lhes
fôsse dada a menor 1�azão rr= r-a
tanto. ' 'o senhor Daniel Silva,
-crn �lena via pública,

� '��lt]"I�'I"'lllt]II.III'II"II[]'I"'I'(IIII[l'l'lel'iIJI'tl't"II"!Slltl'llllll1lllltll'I'I�'�

'�-Centrais Elétricas de Santa Ca-�
Joinville

c
Edital para a venda de veículo usado

Pelo preserrte levamos 'ao conhecimento da quem in­
teressar possa, que esta Companhia procederá à venda, :::
mediante propostas por escrito, do veículo seguinte:

Uma camionete tino "Kl.)mbi". marca Volkswagen,
ano de fabricação 1965, motor rr= _ B-270870.

Os interessados deverão apresentar as suas propos- �

tas em envelope fechado. COlTI. a r-ub+íca "CONCORR1!:N- -

ClA PARA A VENDA DE VEíCULOS', dirigido ao Ad­
ministrador dêste Setor, até às 1óhoras cí.o dia 12 de ju-
lho do corrente ano, ocasião em 'que serão abertas na

presença dos mesmos interessados. �:::::
.

_
Fjcará a critério desta Companhia a anu1acão da:

ª ��������i�o�c���snf����:es�as propostas apresentadas

-g
__==_- O autor da proposta vencedora deverá depo.sitar.

�dentro de 48 horas, o prêço da compra, sob pena de de- _

cadênc!9 do seu direito, e abertura de nova concurrência.

:=�...-. pangav;l��l� ��';.er�::�u�;a�lnJfl�d�� �:;{; �i';i"a�e?om-
�_::-:Joinville, 27 de junhp de 1967.
_

-j A AD�INlSTRAÇÃO REGIONAL §
'U[]IUnln ••••CllI.illlualltlUlilUttliSCl •••UIIIIIIICllmmltlUr:,!mfUlnIlClfll1n,..�

tarina Setor

embelezà e impermeabilizá a fachãda

CbNSERVA'DO
(tinta

.�;';t'�'·
�rotege sua resid_ência
cOntra os estragos �ausados
pelo tempo. Impermeabiliza
as pared�s, evitando
infiltração de égua. De

fácil aplicação e grande �..•
'

�::�:�;i:$ a:a:�:n�:::u:o de qu:::� A�-�'��SIK� S. A. Produtos ,Químicos para Construção
DISTRIBUIDOR

BUSCHLE � LEPPER
Rua do Pl'in ip • 123 - Fone 3131 � Joinville.
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